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La futura derecha 
(-•onlmuamos c ü i r e ¡ ^ a r t i cu lo l a se r ie 

do los q u r v e n i m a s dedicando a exami-
? ; , / ? a a política de las derechaa» . N o h ^ 

l amos de la poUtica . . inmediata. . : e sa es 
S Nüs re fe r imos a la que i m p o r t a 
rea l izar de spués de las r eun iones prut ie-
^ f d e la A s a m b l e a Nacional , pero cui­

dando de p r e p a r a r y a s e n t a r b a s e s de or­
gan izac ión an t e s de que la A s a m b l e a ter­
mine su m a n d a t o de t r e s a ñ o s y se pa^e 
del per íodo «const i tuyente . , a u n n u e v o 
l é a i m e n const i tuido. 

T a n t a i m p o r t a n c i a enc i e r r a lo que deci-
m o s que a n u e s t r o juicio, la consoUda-
Hón y la prosecución de la política na-

i S ñ J in ic iada por el genera l P r i m o de 
R i v e r a d e p e n d e r á n de la gest ión y e 
ac ier to d e las d e r e c h a s . Si a l r e t i r a r s e el 
m a r q u é s de EsteUa n o e s t á capac i t ada 
la d e r e c h a e s p a ñ o l a p a r a a s u m i r el Po­
de r v o l v e r á el c a o s polít ico a n t e r i o r al 
13 d e s e p t ó e m i r e . L a f u t u r a g r a n fuerza 
g o b e r n a n t e n a c e r á e n la d e r e c h a o n o 
n a c e r á e n E s p a ñ a . 

Todo el v a s t o sector al cual n o s diri­
g imos debe p e s a r l as r e sponsab i l i dades 
que de e se h e c h o h a n de d e r i v a r s e . P e r o 
esa pa t r ió t i ca med i t ac ión rio h a de Uevar 

• p u s i k n i m i d a d a los e sp í r i tus : en ellos de­
be e n g e n d r a r e spe ranza , noble ambic ió» , 
porque la d e r e c h a e spaño la , b ien o rgan i ­
zada , p o d r á d i r ig i r , por v a r i o s lus t ros , la 
poUtica nac iona l . Sólo el la puede l levar 
a t é r m i n o feliz l a s g r a n d e s or ien tac iones 
—dignidad del Poder , a u t o r i d a d , pe r sona ­
l idad nac iona l , Po r tuga l , Amér i ca—que ya 
se d ibujan en la v ida piiblica españo la , 
con rec io e n t r o n q u e en el esp í r i tu de la 
r aza , «n la t rad ic ión y en la h i s tor ia . 

P o r o t r a p a r t e , e s no to r io q u e n u e s t r a 
d e r e c h a h a d e ofrecer e lemente» socia­
les m á s q u e suf ic ientes , en can t idad y 
cal idad, p a r a cons t i tu i r sólido i n s t r u m e n ­
to de gobierno . P a r a fo rmar lo , sin em­
ba rgo , n1:> b a s t a l a m a s a , de c u y a exis ten­
cia y fuerza no d u d a r á n i n g ú n observa­
do r de sapas ionado . L a m a s a , de suyo , e s 
infornlc; el n e x o m o r a l le d a v ida . L a 
p r i m e r neces idad de u n a polí t ica derech is ­
ta fecunda e s d a r a e s a m a s a p lena con­
ciencia; conciencia psicológica, conoci­
m i e n t o y j u s t a aprec iac ión de .su propfa 
fuerza, de su v a l o r político; conciencia 
mora l , un idad de juicios en o rden a s u s 
debe re s polít icos del m o m e n t o . Y como, 
en defini t iva, e s t a conciencia social e's, 
en a l g u n a med ida , la s u m a de ¡as con-
cienci-as ind iv idua les , es pa t r ió t ico debe r 
f o r m a r é s t a s y p r e p a r a r los á n i m o s p a r a 
la acción. 

En la med ida de n u e s t r a s pos ib i l idades , 
con es tos artículo'^ cumpl i rnos ese del)or. 
A'-í ice!1lí> C í p r i í ü e . S ' l ' !:• (^:.C U !;,LÍ,.;ír'/ 
'juicio debe se r la fu tura g r a n a g r u p a c i ó n 

< de las d e r e c h a s ; po r lo que , t n p r i m e r 
t é rmino , q u e r e m o s d e s b r o z a r el camino 
y b a r r e r de él viejos pre ju ic ios . 

He aqu í u n o : el jefe. ¿El jefe? No pue­
de e n c e r r a r esa pa l ab ra u n a cues t ión pre ­
via. Un p re s iden te , y aun nueve min i s t ros , 
no han de faltar n u n c a al Rey. Más di­
fícil será e n c o n t r a r la co r r i en t e c iudada­
na, o rgan i zada , con fuerza bas t an t e den­
t ro y fuera de las C á m a r a s p a r a sos tener 
y as is t i r ai Gobierno . Y esto debe preocu­
p a r más q u e aquél lo. P o r q u e en ios an­
t iguos pa r t i dos el jefe e ra e lemento pri­
mordia l , c u a n d o no lo e ra t o d o ; pe ro la 
a g r u p a c i ó n q u e p r o p u g n a m o s no será un 
p a r t i d o como aqué l l cs , de u p o uni ta r io , 
de j e r a r q u í a r e g u l a r y s imé t r i ca y cen t ra ­
lista o rgan izac ión , s ino una federación de 
g r u p o s afines, co inc iden tes en los pun­
tos esencia les de un p r o g r a m a mín imo , 
pero con independenc ia p a r a a c t u a r en 
r ep re sen tac ión o en defensa de los inte­
reses p e c u l i a r e s : in te reses de provincia , 
de r eg ión , de cuenca hidrográf ica , de 
clase. 

Una observac ión concre ta ac l a ra rá nues­
t ro pensamien to . En la fu tura de recha ac-
tua rán i e n t r e otroTs e lementos , o b r e r o s ca-
tólicos, o b r e r a s catóücMS, Federac iones 
ca tó l ico-agrar ias . ¿ P e n s a r á nadie que los 
r e p r e s e n t a n t e s de esas en t idades van a 
s i tua r se con respec to al jefe de la agru­
pación, van a p rocede r en relacióu con 
('!. a la m a n e r a de los a n t i g u a s parluuieii-
lar ios r e spec to al jefe del pa r t i do? 

Cier to (¡ue n i n g u n a ¡dea pe reg r ina apor­
t amos con lo dicho. Quienes e spe ran la 
vuelta de los a n t i g u o s pa r t idos l iberal y 
conservador—las consab idas dos ruedas , 
con r e toques ex ternos—sin d u d a no ñor. 
en t ienden y j uzgan ex t r avagan tes nues t ros 
juicios. Pe ro , en ve rdad , el «tipos de or­
ganización que d i s eñamos exis te ya en el 
m u n d o : por e jemplo , el pa r t i do catól ico 
belga, que desde h a c e cinco años no e s 
s ino una federación de g r u p o s : los obreip 
n i s , los antiguo.^ c í rculos catól icos , la liga 
de blases inedias , la a g r a r i a flamenca y 
la ag ra r i a valona. ^ el p a r t i d o catól ico 
be lga ha g o b e r n a d o solo d u r a n t e cua­
renta aftos, y desde q u e la g u e r r a ter­
minó c o m p a r t e el P o d e r con o t ro s g ru -
jjos, a vpcns con responsab i l idad pr inci­
palísima. 

¡Que 110 RC nos a r g u m e n t e fingiendo di­
ficultades p rop i a s d e n u e s t r o p a í s ! Quien 
a lgo conozca la polí t ica belga sabe q u e 
en ella existen obs tácu los p a r a la unión 
que no hay en España . Basle c i tar las 
d i scord ias en t r e flamencos y valones. De 
todas sue r t e s , ya sabemos q u e no p r o p u g ­
n a m o s e m p r e s a fácil, pe ro sí nuiy posi­
b l e ; y de ta les consecuenc ias p a r a el por­
venir de España , que lie la rec t i tud y 
buen sen t ido de las de rechas y de sus 
h o m b r e s e s p e r a m o s que el d e b e r del mo­
men to se i m p o n g a a todos. 

Se suprimen los puertos 
francos de Méjico 

NUEVA YORK, 2.—Comunican de 
co que el p res iden te Calles acaba de abi.-
)ir por decre to los pue r to í t runcos meji­
canos, en los cuales se admi t ían l ibremen­
te mercanc ías en d e t e r m i n a d o radi"- ^''"'' 
los de Sal ina Cruz. P u e r t o Méjico y Guay-
mas. Estos puer tos cu lo sucesivo reco­
b r a n su rég imen an te r io r y pi;rcil)¡rán so­
b re las mercanc ías impor t adas lo> nli^mo^ 
derechos que los demás puer tos p c r c ' ' ' ^ " 

Chamberlain en París 
o — — 

Una conferencia de media hora 
con Briand acerca de los acuer­

dos de Thoiry y Locarno 

No habrá Conferencia internacional 
acerca de Tánger 

Un discurso d e S t ressomann 

P A R Í S , 2.—Slr Austin Chamber la in h a 
llegado al Quai d 'Orsay a las cinco y 
treinta, yendo directamente al minis ter io 
de Negocios Extranjeros , entrevis tándose 
con monsieur Briand duran te media hora . 

ü n comunicado a la P rensa declara que 
los minis t ros de Negocios Extranjeros en 
su entrevista lian corroborado y concreta­
do la comunidad de criterio y de acción 
entre ellos p a r a la solución de los pro­
blemas in ternacionales actualmente pen­
dientes. 

Sir Austin Chamber la in , que en Ginebra 
hab ía sido puesto al corriente de las in­
tenciones de monsieur Briand de entrevis­
tarse con el minis t ro de Negocios Extran­
jeros a lemán, tuvo que salir de aqueUa 
ciudad antes de la entrevista de Thoiry. 
Antes de regresar a Londres h a querido 
conversar con el minis t ros de Negocios Ex­
t ranjero francés. Los dos hombres do Es­
tado han examinado la situación exterior, 
especialmente las relaciones, francoalema. 
ñas que los acuerdos de Locarno y el co­
loquio de Thoiry han precisado su orien­
tación. , , . j 

La conversación se , h a desenvuelto den­
tro de la favorable atmósfera que garan­
t izan las buenas relaciones personales de 
los dos minis t ros . El acuerdo entre los dos 
países al servicio de la paz es más estre­
cho que nunca . 

Sir Austin Chamber la in sa ldrá manan» 
por la m a ñ a n a p a r a Londres. 

DECLARACIONES D E BRIAND 

Después de la Conferencia, Br iand reci­
bió a la Prensa , declarando que, tanto la 
entrevista celebrada hoy, como la que han 
cel!>brado el otro día Chamberlain y Mus-
solini, han sido una nueva contribución 
p a r a el manten imien to y consolidación de 
la paz. 

Ha confirmado que se encuent ra de acuer­
do con el minis t ro do Negocios Extranje­
ros inglés en todos los pun tos que se re­
fieren a u n a acción común francobritáni-
ca, y siguió diciendo que las conversacio­
nes con Berlín, encaminadas al acuerdo 
f rancoalemán, serán r eanudadas inmedia­
tamente . Los acuerdos concertados en Lo­
carno t ienden a hacer m á s estrechas las 
relaciones entre las potencias y a reducir 
en todo lo posible los riesgos do Cĉ n-
nictos. 

Los Tra tados que acompañan o seguirán 
ni do Locarno d^ben cubrir toda Europa 

P a r a citar únicamente un ejemplo—agre­
gó Briand—no hay que pensar sino en la 
cuestión de Tánger . El problema h a que­
dado simplificado notablemente desde que 
se h a convenido en examinar le dentrí^ del 
marco de los Tra tados anter iores . Merced 
a ello, ese problema y a no podrá ser en 
modo a lguno objeto de u n a Conferencia 
in ternacional . Hay que estudiar lo der<tro 
de los Tra tados y las negociaciones corres­
pondientes h a n comenzado ya. 

En esta v ía conviene no detenerse ante 
los obstáculos que surgen s iempre en esta 
clase de empresas . 

Refiriéndose luego el minis t ro de Nego­
cios Ext ranieros a los recientes incidentes 
de Germersnein, manifestó que, a su jui­
cio, sun convulsiones locales de carácter 
accidental , producidas por gentes excita­
das . 

Br iand te rminó sus declaraciones dicien­
do que, do todos modos, el Gobierno fran­
cés adopta ra las medidas opor tunas , enca-
mlnajlas a evitar la repetición de dichos 
incidentes. 

BRIAND Y QUIÑONES D E LEÓN 

PARÍS, 2.—Antes de recibir a Austin 
cnamber l a in , Arlsiides Br iand h a confe­
renciado con el embajador de F ranc ia en 
Berl ín y con Quiñones de León, embajador 
de España en Pa r í s . 

LA CUESTIÓN D E TÁNGER 

LONDRES, íí.-^En los centros au tor izados 
de esta capi tal .se dec la ra que n a d a puede 
afirmarse todavía acerca de las supuestas 
proposiciones que se dice p iensa formular 
el Gobierno español, p a r a someterlas a las 
potencias in te resaaas , cuando comiencen 
las conversaciones relat ivas a l a cuestión 
(le Tánger . 

El punto de vis ta español sobre política 
y aduanas es conocido ya . 

Se afirma por ú l t imo en dichos centros 
que cüiuu las conversaciones entre España , 
F ranc ia c Ingla ter ra no h a n dado comien­
zo todavía es p r e m a t u r a toda discusión so­
bre ese asuntó en la actual idad. 

UN DISCURSO D E STRESSEMANN 

COLONIA, 2.—En el discurso que h a pro­
nunc iado esta m a ñ a n a en l a sesión de 
ape r tu ra del Congreso del par t ido populis­
ta el minis t ro de Negocios Extranjeros , 
señor St ressemann, h a manifestado que, i. 
su juicio, la Sociedad de Naciones consti­
tuye u n a g ran realidad política, en la cual 
es tán presonif icadas las ideas de las cua­
les depende la paz en Europa. 

La intel igencia f rancoalemana es el ¡pnw 
to central de la pacificación europea, qu» 
no es posible sin que h a y a paz entre Ale-
m a n í a y. Franc ia . 

Refiriéndose a cont inuación al acuerdo 
internacional del acero, declaró que habla 
que felicitarse de su conclusión, pues me­
diante él se crean nuevas relaciones entra 
Alemania y ei extrafTjéro. 

Siguió diciendo que la política preconiza­
da en Thoiry , que es buscar dentro del 
marco de l a política general la pacifica­
ción y restablecimiento de la normal idad 
en toda Europa, y esta polí t ica requiere la 
par t ic ipación de todas las potencias , espe-
cíalnjente de los Estados Unidos. 

S t ressemann terminó su discurso protes­
tando contra la acusación formulada con­
t r a .Alemania, según la cual esta potencia 
es la única responsable de la guer ra úl­
t ima. 

Alemania—dijo—se encuent ra dispuesta a 
comparecer ante un Tr ibuna l imparcial , 
p a r a que sean invesi igadas y puestas en 
claro las causas de la g ran guer ra . 

UN D E T E N I D O 
BERLÍN, 2.—Telegrafían d e Germersheim 

a la Agencia Wolff dando cuenta de haber 
sido detenido el subdito a lemán Holzmann. 
iiue golpeó al teniente francés Rougier en 
el reciente Incidente . 

Ningún partido se abstiene 
en las elecciones griegas 

Venizelos dispuesto a colaborar en un 
Gobierno nacional 

ATENAS, 2.—Se anunc ia que los Jefes de 
los par t idos antivenizellstas consienten, 
por fin, en par t ic ipar en las p róx imas elec 
clones, si bien en los centros monárqui­
cos se da a entender que este acue rdo no 
debe en modo algimo ser in terpre tado co 
mo u n a aceptación de la s i tuación actual 
en Grecia. 

VENIZELOS NO SERA C A N D I D A T O 

ÑAUEN, 2.—Venizelos h a declarado que 
no se p resen ta rá candidato en las próxi­
mas elecciones. Sólo aceptará el cargo de 
minis t ro de Negocios Extranjeros si se lle­
ga a la formación do un Gobierno nacio-
n a l . - E . D. 

— ^ ^ • i — — . 

Los conspiradores de Persia 
han sido fusilados 

Una carta de Poincaré a las 
Comisiones de Hacienda 

La obra no está más que comenzada 

P A R Í S , 2.—Monsieur R a y m o n d Poincaré , 
p res iden te del Consejo, ha d i r ig ido a los 
pres identes de las Comisiones de Hacien­
da del Senado y de l a C á m a r a u n a car ta , 
en la cua l les c o m u n i c a los pr inc ipa les ele­
mentos de ju ic io ace rca de la situaciGn del 
persupues to y de la Tesorería, a fin de 
que puedan darse c u e n t a de los esfuerzos 
realizados. Después de u n a de ta l l ada expo-
sicifin de la s i tuación, monsieur Poincaré 
concluye af i rmando que los resul tados se 
h a n obten ido a cos ta de u n esfuerzo sos­
tenido, cuya cont inuaciCn se anunc ia fa­
vorable, pero q u e todavía no es definitiva. 
La obra de rehab i l i t ac ión financiera y mo­
netar ia ' no está más que comenzada. Pa ra 
proseguir la hay que conservar la confian­
za del -país y del P a r l a m e n t o . «Espero, dice 
el pres idente , que las Comisiones de Ha­
cienda segu i rán o to rgando al Gob ie rno la 
m i s m a confianza de q u e d ie ron p ruebas 
antes de la suspensión de las sesiones de 
las Cámaras.» 

TEHERÁN, 2.—Los pr incipales directores 
del complot CBTttra el Sha, el coronel Fua-
ladln, comariaaiíte de la división de cosa­
cos, y mayor Rohollab Khan, ex ayudan te 
de campo del propio Sha, han sido deteni­
dos, y según se asegura, fusilados ya, así 
como otros complicados en el movimiento. 

Este parec ía perfectamente o r g a n i z a d o ; 
los conjurados se proponían ma ta r al Sha, 
al Pr ínc ipe heredero, a varios genereiles y 
a diversos miembros influyentes del Par la ­
mento, hacerse CTuefíos de Teherán y pro­
c lamar un nuevo Gobierno. 

Un regalo de D'Annunzio a la 
ciudad de Fiume 

Los autógrafos de sus órdenes 
y discursos 

MILÁN, 2.—El comandante Cralo Forestí 
de Milán h a remitido a l Municipio de Fiu­
me u n a colección de los pr incipales discur­
sos y órdenes del d ía de Gabriel D' . \nnun-
zio cuando e r a comandan te de esta c iudad. 

Dichos documentos están escritos, unos 
con p luma y otros con láipiz y da t an de 
l a época de l a ocupación y de la regencia 
del Carnaro . 

Un terremoto en Java 
PAí<ls, 2.—Telegrafían de Batavia a los 

diarios anunc iando que en la región de 
Phange se h a regis trado un fuerte tem-
mor de t ie r ra y que la población, aterro­
rizada, fluye en masa . 

El Infante don Jaime a España 

LONDRES, 2.—Su alteza rea l el in fan te 
don Ja ime salió de Londres esta mañana , 
de regreso a España. 

El augus to viajero fué despedido por el 
a l to personal d e la Embajada de su p.-iís y 
numerosos ar i s tócra tas . 

'—^ # >^ 

El sumario de los sucesos de 
Vera de Bidasoa a plenario 
PAMPLONA, 2.—Terminado el período ple­

nar io del proceso inst ruido con motivo de 
los sucesos acaecidos en Vera de Bidasoa 
el 7 de noviembre de 1924, el Juez especial 
h a remitido el sumar io al capi tán general , 
consultándole si procede su vista y fallo 
en Consejo de guerra , previos los requisi­
tos legales. 

El proceso ocupa 3.000 folios, divididos en 
13 piezas p a r a su más fácil manejo. Lleva 
unidos también los juicios sumarís i inós y 
var ias piezas sobre responsabi l idades ci­
viles. 
— ^ — ^ É • ' 

Invitan demasiadas veces al 
príncipe de Gales 

LONDRES, a.—El Pr ínc ipe d e Gaíes ha 
comunicado que, dado el n ú m e r o conside­
rab le d e invi tac iones q u e rec ibe p a r a asis­
t i r a banque t e s públicos, en el porven i r no 
le será posible acep ta r más que aquel los 
que t engan un ca rác t e r nacional e im­
perial . 

Otra cuenca acepta el 
proyecto de Baldwin 

_ o 

La industria minera ha perdido 
200 millones de libras esterlinas 

Se habla de un empréstito que le per­
mita recobrar los mercados perdidos 

(RADI0GHA^U ESPECIAL DE EL DEBATE) 

RUGBY, i.—A los mineros de Lancaster 
y de Deiby hay que agregar hoy los del 
condado de No^tingham, cuyos directores 
han decidido recumendar a los obreros la 
aceptación de las prüposiciones del Go­
bierno. 

Por su p a n e , el s tc re tar io del Sindicato 
del Derbysliire lia declarado que el proyec-i jj^-.jQj^gg 
tu del Gobierno era la única sal ida que 1 
quedaba aDierta a los mineros . «Si la re- ! 
chazamos, dijo, nos veremos obligados más 
tarde a aceptar las condiciones de los pa- ¡ 
t ronos, sin tener un t r ibunal de apelación \ 
a (¡uíen recurrir ." ' 

Durante la ú l t ima semana , Ingla te r ra ha ' 
recibido un millón de toneladas de carbúti ' 
extranjero, pr inc ipa lmente de Polonia y de | 
los Estados Unidos.—E. D. 

El tercer programa 
de la peladura 

í^)r F lde l lno D E F I G U E I R E D O 
V a n y a t r e s veces que !a d i c t a d u r a por­

t u g u e s a s e c o m p r o m e t e a n t e el público. 
La p r i m e r a con Gomes d a Costa, so lda­
do i lus t re , que n o ten ía capac idad pSii-
tica, p e r o que e r a suges t ionab le t a m b i é n 
en buen s e n t i d a P o r suges t ión intel igen­
te p r e s e n t ó u n conjunto de m e d i d a s que 
r e m o l e d a b a n la m á q u i n a del E s t a d o s o b r e 
b a s e s de t radic ioní i i i smo orgán ico , m u y 
influenciado por las rtocfrinas de! in t eg ra -
lismo m o n á r q u i c o . E s a o rgan izac ión no 
e s t aba c o r o n a d a lógicr. ,nentc por un P e y 
que g o b e r n a s e , en vez de reiflax t an sólo, 
s ino por un p res iden te con g r a n d e s a t r i -

«LA VICTORIA D E L HAMBRE» 

LONDRES, '¿.—Durante un discurso pro­
nunc iado en el Memorial Hall, de Londres, 
por el secretario de la Federación de mi­
neros, señor Cook, éste hizo las siguientes 
mani fes tac iones : 

«Sean las que sean las consecuencias, no 
Armaré voluntar iamente un convenio au­
men tando las horas de trabajo en las mi­
nas . Hemos combatido honrosamente y de­
mos t ra remos en nues t ra re t i rada el mismo 
valor que hemos demostrado en las trin-

Era , ¡mes, un p r o g r a m a h íbr ido de ca­
r ac t e r í s t i ca s p res idenc ia l i s t a s e Tntegralia-
t a s . fusión m u y comprens ib l e a qu ien co­
nozca el m u n d o político de e s t a faja oceá­
nica, p o r q u e conci l laba los ún icos r ecue r ­
dos posi t ivos que la h i s t o r i a r e p u b l i c a n a 
ofrece: el p e n s a m i e n t o polít ico del Impe­
r i a l i smo y la lección persona l de Sidonio. 
P e r o Gomes da Costa fué d e s t e r r a d o , y 
su p r o g r a m a fué p a r a el c e s to de los pa­
peles inúti les , y de allí n o sa l ió ni des­
pués (jue su a u t o r fué p r o m o v i d o en l a , 
pr is ión a m a r i s c a l . P a r e c e q u e el a c t u a l 
Gobierno no t iene c u e n t a de l m o v i m i e n t o 
mi l i t a r de mayo , del cual fué jefe ac la­
m a d o Gomes d a Costa, ni del p r o g r a m a 
que e x p r e s a b a las a s p i r a c i o n e s del tal • 
mov imien to en t re los se rv ic ios A e g a d o a 
p a r a su excepcional p romoción . 

Viene después el gene ra l C a r m o n a , qu« 
cheras . Por la fuerza de las c i rcunstancias | Gomes da Costa U a m a r a de su t r a n q u i l o 
los hombres vuelven al t rabajo en a lgunas 
regiones derrotados , derro tados por el ham­
bre. Mañana mismo podr ía yo ir a dichas 
regiones, en donde tendr ía el recibimiento 
de un Rey. Podr ía inducir a esos traba­
jadores a cesar de nuevo el t rabajo, pero 
es Imposible Impedirles que vuelvan a las 
minas , porque carecen de medios de sub­
sistencia. 

re t i ro a l emte jano , y como funcionar io 
pun tua l , cor tés y pacífico, del ineó el se­
gundo p r o g r a m a , que e r a un a t e s t a d o de 
con fo rmada mediocr idad p a s a d o a todos 
s u s co laboradores , y la fó rmula de aque­
lla e x t r a ñ a doc t r ina de r o t a t i v i s m o en t r e 
polít icos y Ejérc i to : aquél los g o b e r n a b a n , 

I pe ro m a l ; el Ejérci to a r r e m e t í a , p e r o n o 
Las condiciones del Gobierno no serán gobe rnaba . De modo que eu Gobierno , pa-

j a m á s aceptadas ni vo luntar ia ni oficial- : ̂ ^¿^ g, per íodo de .<!a p e q u e ñ a d i c t a d u r a 
mente Si, como es posible, somos vencidos, i admin i s t r a t i va» , r es t i tu i r l a el Pode r a los 

LO OH:C DÍA -GQ-

Libertad y medios 
De Valencia y de Almer ía nos te legra­

fiaban ayer , con motivo d e la a p e r t u r a del 
c u r s o académico , q u e ha d i sminu ido g ran ­
d e m e n t e en los Ins t i t u tos la mat r í cu la , 
sob re todo a pa r t i r del t e rce r cu r so . El fe­
nómeno no es p a r a s o r p r e n d e r , d a d a s las 
ú l t imas r e f o r m a s ; p e r o si no es so rp ren ­
den te p u e d e a s e g u r a r s e q u e no debía exis­
tir, s u p u es t o lo q u e gas ta el Es t ado en 
enseñanza y el pe r sona l p r e p a r a d o q u e 
t iene a su d ispos ic ión en los cen t ros . 

Mas si no d e b e ser , s e r á m i e n t r a s no va­
r íen a l g u n a s c i r cuns tanc ia s . En los Ins ­
t i tu tos oliciales o c u r r e n t r e s cosas , bas­
t an tes a de jar les en pos ic ión de inferio­
r i d a d : no hay l iber tad de p lan pedagóg i ­
co, en muchos sit ios son los locales in­
adecuados e insuficientes y en 'casi todos 
se ca rece del mater ia l que se necesi ta . 

Decimos es to con pena, p o r q u e ni so­
mos ni hemos s ido nunca enemigos de 
la enseñanza oficial. Reconocemos , al con­
t r a r io , de muy buena g a n a q u e el nivel 
cu l tura l español se ha levantado en g r a n 
pa r t e merced a las Facu l t ades oficiales y 
q u e de és tas ha sal idb un plante l de cate­
d rá t i cos de Ins t i t u to capac i t ados p a r a rea­
l izar l abor fructífera. No h e m o s defendi­
do noso t ros sino la l iber tad de la ense­
ñanza . L ibe r t ad p a r a la enseñanza oficial 
como p a r a la enseñanza pr ivada . 

P e r o es la l iber tad que la enseñanza*oh-
cial merece y necesi ta p a r a p r o s p e r a r y 
p a r a q u e no sean n a t u r a l e s los casos de 
Almer ía y Valencia ka de ir a c o m p a ñ a d a 
con el s u m i n i s t r o po r el E s t a d o de los 
medios ind i spensab les . Ahí está el Inst i­
tu to-Escuela , al que el Es tado h a conce­
d ido l iber tad y faci l idades , y q u e se ha 
desa r ro l l ado muy bien. El d ía q u e esc 
Tnsli tuto no cons t i tuye ra un pr ivi legio y 
pud i e r a h a b e r var ios en esa s i tuación no 
dec rece r í a la ma t r í cu la p o r motivos en 
r ea l i dad ' a jenos a la enseñanza en sí. La 
ca l idad de és ta ser ía tal, q u e bas t a r í a p a r a 
a t r a e r a l u m n o s a las au las , hub iesen o no 
d e suf r i r examen. H a b r í a qu izás menos 
In s t i t u to s , p e r o los q u e exist iesen reali­
za r í an u n a l abor eficaz. Hay q u e d a r ai 
p ro f e so rado oficial, cada día más eficiente, 
los med ios de l levar a cabo su mis ión cul­
tura l . 

Hay Comisiones 
y Comisiones 

Un es t imado colega de Barce lona co­
men ta , «no sin a s o m b r o s , n u e s t r o suel to 
t i tu lado «Las Comis iones de provincias». 
En él e log iábamos , como se r e c o r d a r á , la 
c o n d u c t a de Po i n ca r é n e g á n d o s e a reci­
b i r a u n o s comis ionados de su p r o p i a cir­
cunsc r ipc ión electoral . Es to nos parec ía 
«modelo d i g n o de i ipi tarse», po r cuan to 
signif icaba a h o r r o de t i empo en la capi tal 
y a h o r r o de d ine ro en las provinc ias . 

P e r o el colega ba r ce lonés h a in t e rp re ­
t ado n u e s t r a s p a l a b r a s de m a n e r a absolu­
ta, a s ignándo le s de paso la significación 
q u e no tenían. Ha c re ído ver en ellas una 
repu l sa p a r a todas las Comis iones sin ex­
cepc ión , y es to , a .su ju ic io , q u i e r e dec i r 
q u e en la capital d e s d e ñ a n a las provin­
cias y cons ide ran a Jos p rov inc ianos como 
moles tos «ped igüeños i . 1 

Si vale la expres ión , d i remos- q u e nos­
o t r o s no h e m o s p r o t e s t a d o s ino d e la <Co^ 

misión clásica», de aque l la que un día 
p ide q u e no se s u p r i m a u n a Escuela de 
Vete r inar ia y o t ro q u e el f e r rocar r i l q u e 
iba a p a s a r p o r tal p a r t e se desvíe bue­
namen te de su t r a zado y pase p o r tal 
otra . T o d o ello, c la ro está , s in q u e en la 
Comisión in t e rvenga n i n g ú n técnico y con 
el r e su l t ado de q u e las a u t o r i d a d e s se des­
placen y a b a n d o n e n su pues to po r algu­
nos días. 

Es ta «Comisión clásica» es u n a calami­
dad en Madrid po r la p é r d i d a de t i empo 
q u e ocas iona. No i lus t ra a los P o d e r e s , 
p o r q u e n i n g ú n técnico viene con ella, y 
n a d a nuevo dicen los comis ionados a los 
técnicos de los min is te r ios . Y es una ca­
l amidad en provinc ias , p o r q u e se com­
p o n e g e n e r a l m e n t e de a u t o r i d a d e s , que , 
t r a s d e d e s a m p a r a r su labor , hacen un 
ga s to copioso « inút i l . 

Quedamos , pues , en q u e hay, Comisiones 
y Comis iones , y en q u e noso t ros c r eemos 
q u e los in te reses de las p rov inc ias son 
s o b r e m a n e r a r e spe tab les y a tend ib les . Pe­
ro las p rov inc ias deben t ene r y empiezan 
a t ene r s u r ep resen tac ión en Madr id en 
o r g a n i s m o s adecuados—ya q u e h a b l a m o s 
de Barce lona , r e c o r d e m o s el Consejo d e 
Economía Nacional—, y en los casos ' q u e 
n e c e l ^ r i a m e n t e lo exijan pueden enviar 
comis ionados técnicos q u e i lus t ren la mar ­
cha ^e los a s u n t o s ; p e r o q u e no la en­
to rpezcan . 

nos organizaremos nuevamente p a r a edifi- < , . ._- , . 
car la sociedad sobre una base nueva , . ¡políticos p a r a que g o b e r n a s e n y desar­

m a s e n de nuevo . 
NO HABRÁ TRABAJO P A R A TODOS 
LONDRES, 2.—Aunque loBos los s ín tomas 

indican el p róx imo té rmino de la huelga 
de los míIiSros de carbón, las impres iones 
sobre el porvenir de la indus t r ia distan 
mucho de ser opt imistas . 

La opinión genera l en los círculos mi­
neros puede resumirse del modo s igu ien te : 

La indus t r ia mine ra renacer ía sin deina-
s iadas ditlcultades si pudie ra esperar re­
cobrar en seis meses el terreno perdido en 
Europa y en la América del Sur. Pero pa­
r a conseguirlo necesi tará r e a n u d a r la ex-

M.1S a h o r a que la d i c t a d u r a t iene su 
f isonomía comienza a t e n e r t a m b i é n u n a 
boca p a r a hab la r , y é s t a h-abló h a c e d í a s 
o fin de exponer «el p e n s a m i e n t o político 
de! Gobierno». 

De un Concejo ru ra l , Alpiarca , de sag re ­
góse por decre to con fuerza de ley, sus-
- r i l a por todos los m i n i s t r o s y l a r g a m e n ­
te jus t i f icada, u n a pequefla p a r r o q u i a , Va­
lle de Caval los , lioy ya h i s tó r ica , que fu4 
a j u n t a r s e al Concejo vecino de C h a m u s -
•^a. Los pueblos fes te jaron r u i d o s a m e n t e 

portación nC soio a precios bara tos sino ta med ida g u b e r n a t i v a . L a p r o t e s t a de los 
con perdida. La reducción de salar ios y la de Alp iarca fué p re s id ida por u n a n t i g u o 
ampliación de las p r n a d a s de trabajo son 
ínsuílcientes. El estado se niega por otro 
lado a la concesión de subvenciones más 
ampl ias . En fln, los productores europeos, 
especialmente los de Alemania, que h a n 
oonquístado los mercados bálticos y es­
candinavos , están decididos a imi ta r a los 
productores ingleses en la reducción artl-
Ucial de los precios de venta del carbón. 
Aparecen slntd'mas desfavorables : en Ita­
lia se hacen esfuerzos con el fln de orga-

presidentfi riel Minis ter io , y la a l eg r í a da 
ios d s C h a m u s c a fué a s i s t i da por el ac­
tual m i n i s t r o de .Justicia. Y como el acto 
e r a t r a scenden te , el m i n i s t r o q u i s o allí 
r eve la r el p e n s a m i e n t o q u e el Gob ie rno 
te e n c a r g a r a de fo rmula r . U n a vez el an-
ü'guo p res iden te de la r epúb l i ca mosCróse 
{:n su res idencia , a g i t a d a por hi jos n e-
ñores , r e s idenc ia que él l l a m a b a s u < r a í a 

nrza7Ía~e7ploTa7ió"n 'd"er"yaci"míeñto"de¡- , " ' ' ' p ensa r» . Y C h a m u s c a tuvo el honor 
cubierto en Cordena, que se calcula encic- ¡ «e r eve l a r al pa ís el «min i s t ro de pensa r» . 
r r a 30 mil lones de toneladas de carbón y I .-.Y qué pensó? P e n s ó cosas y a penába­
se h a remit ido un bloque a Mussolini pa ra ' d a s en el siglo XVII I y p r o c l a m a d a s por 
demostrar le que dicho carbón vale lo que • tns e n e r g ú m e n o s e idea l i s tas de la const i -
la an t rac i ta inglesa. En América del Sur , i n v e n t e , por e jemplo; «El Gob ie rno d e la 
buena cliente de la Gran Bre taña . Chile ha | ^^{,^-,^,1^^ es democr,4tico... E s t o q u i e r e de­
negado este año mtensif lcando su produc- ^ ^-^ ,^ dirección del pa í s pe r t enece a 
Clon a n d necesi tar carbón inglés y l o s i , ^ . , , ,% ^ . . 

" •' la nac ión , y que el pueblo p o r t u g u é s es 
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PHOVUreXAS.—El presidente esturo ayer 
en Valladolid y Palenoia, pronunciando en 
é s t a - u n interesante discurso.—El día 10 
empezarán las obras del pantano de Can 
tolea.—Peticiones de los remolacheros ara­
goneses.—Temporal en Catalufia y sus cos­

tas (página S). 

BSTXAVJEBO.—Otra cuenca minera acep­
ta las proposiciones del Gobierno inglés.— 
Conferencia entre Briand y Chamberlain 
en París.—Briand declara que no habrá 
Conferencia internacional solre Tánger.— 
Sapresión de puertos francos en Méjico.— 
Todos los partidos griegos lucharán en las 

elecciones (página 1). 

EZi TIEKPO (Batos del Servicio Meteoro. 
I(5gi90 Oficiftl).T-rTtempo probable para hoy: 
vientos del Este y buen tiempo, poco es­
table. La temperatura máxima del vier­
nes fué de 34 grados en Sevilla y la míni­
ma de ayer ha sido de cuatro en Burgos. 
Eri • Madrid la máxima del yiernes fué 

de 23,8 y la mínima de ayer, de 11,4. , 

Estados Unidos se h a n convertido en pro 
veedores de los otros Estados. 

Si y a en el mes de abr i l el Gobierno 
conservador declaró impract icables l a na­
cionalización de las minas o las subven­
ciones del Estado, h a y que reconocer quo 
hoy, en vista de la si tuación ¡presupuesta­
r ia del país , se h a n hecho imposibles. 

¿Qué queda, pues , que pe rmi t a a las mi­
nas de carbón vegetar du ran t e tres año», 
plazo previsto por la Comisión regia p a r a 
el rescato de los derechos mineros , la sim­
plificación y l a electrificación de las Em­
presas? Impuestos adicionales o emprést i­
to nacional , y esta ú l t ima a l ternat iva es la 
mejor acogida en los círculos económicos. 

Pero estas operaciones no se real izan en 
veint icuatro horas . Las minas de carbón 
br i tánicas , p a r a produc i r t an to combusti­
ble como .antes de la guerra , empleaban en 
abril 350,000 hombres más—1.150.000 cont ra 
800.000—-; pero esto costaba al Estado tres 
mUlones de l ibras ester l inas mensuales . Es, 
por lo tanto, bien claro que el trabajo, en 
caso de arreglo, no se r e a n u d a r á p a r a to­
dos. 

LA ORGANIZACIÓN SINDICAL 

LONDRES, 8.—En a lgunos círculos con­
servadores se dice que el fracaso de la 
hue lga mine ra puede aca r rea r la disolu­
ción del labor ismo tal como está consti­
tuido. 

Muchos conservadores s iguen creyendo 
que, en su forma actual , la mayor í a de 
los obreros sufre u n a t i r an ía que les Im­
pide t raba ja r y qiie destruye las indus t r ias 
y el comercio que las hacen vivir. Más 
adelante podr ían entablarse conversaciones, 
de las que sa ldr ía un labor ismo conforme 
a estos p r imeros pr incipios , y que podr ía 
a y u d a r a la vez a los t raba jadores y al 
pa ís de que forman par te . 

SE HAN P E R D I D O 200 MILLONES 

LONDRES, 2.—Slr PhlHp Cunllffe Lister, 
pres idente del Board of Trade , hab lando de 
la crisis minera , h a declarado que la pér­
d ida ya causada a la indus t r ia ca rbonera 
br i tán ica a consecuencia de la hue lga as­
ciende a 2fl0 mil lones de l ib ras es ter l inas . 
A esta cifra h a y que a ñ a d i r l as s u m a s per­
d idas por las Compañías a causa de con­
t ra tos no renovados y do mercados perdi­
dos p a r a mucho tiempo por el comercio 
bri tánico. 

Roban un bolso a las hijas 
del presidente 

, .TEREZ, l . - -Es ta m a ñ a n a !!c},-ar'-n a Je-
rea la h e r m a n a y las a i jas del m a r q u é s de 
Estella, que vienen a ,jasar u!i<, r. nniora-
d a en esta ciudad. Durante -A Majr- les 

p r o b a r o n un bolso, contenioado .'.t-ui; pese-
las y var ios objetos. 

«n pueblo q u e h a de se r d i r ig ido y no 
a r r a s t r a d o . Y dir igido s ignif ica que los 
¡efes h a n de s e r escogidos por la nac ión . 
Cualquier c iudadano , sea cual fuere su 
c lase o s u familia, p u e d e a s c e n d e r a los 
t;)uestos públicos sin m á s condic ionas q u s 
aquel las que la fo r tuna concede. 

P e n s ó c o s a s que la rea l idad n i e g a día 
oor d ía h a c e diez y seis años , po r ejem-
Olo: «Que la reipública e n t r ó definit iva­
m e n t e en la conciencia de la nac ión , y 
^ue la idea m o n á r q u i c a , n o s o l a m e n t e n o 
Mene a m b i e n t e en la nac ión , n i lo t iene 
t ampoco en el exter ior , n i t e n d r í a v iabi ­
lidad prác t ica , po rque s u s h o m b r e s pú­
blicos o desapa rec i e ron ya , o, a u n q u e vi­
vos, pe r t enecen h o y c a i i a la h ia tor ia .» 
ílsto, a d e m á s de l a m e n t a b l e m e n t e inexac­
to, envue lve u n a ing ra t i t ud p a r a con d o n 
Manuel I I . . . 

P e n s ó c o s a s que s o l a m e n t e t end í an a 
comba t i r las d o c t r i n a s i n t eg ra l i s t a s (ya 
e n t r a d a s en el c a m p o repub l i cano) e n la 
pa r t e d é s u o rgan izac ión provinc ia l , re -
g i o n a t o t a y mun ic ipa l , y en las Cor tes 
por c l a se s ; c o s a s d o g m á t i c a s , p o r e jem­
plo ésta , con que re fu ta el r eg iona l i smo-
«Siempre , p o r todas pa r t e s , en las cara­
belas de la ambic ión o del sueflo, o en 
la clasificación d e hechos h i s tó r i cos , ape­
nas se hab ló de p o r t u g u e s e s sin p r o c u r a r 
s a b e r si e ran e x t r e m e ñ o s o a lga rv ios , 
t r a n s m o n t a n o s o beirones .» 

Pensó un especioso sofisma, aque l con 
q u e d i s t i n g u e en la a t r i buc ión de r e spon­
sab i l idades de los males p a t r i o s , a la b u ­
rocrac ia de los polí t icos. S e g ú n el pen­
s a d o r oficial, la b u r o c r a c i a es buena , es 
in te l igen te y a l a b a d a ; y ha defendido el 
país de los males pol í t icos y de los in te ­
reses b a s t a r d o s ; pe ro , s egún la op in ión 
públ ica , el g r u e s o de, la b u r o c r a c i a y la 
corporac ión d e los polítiooB es u n a mis ­
ma cosa, p o r q u e ser b u r ó c r a t a es el ideal 
del polí t ico g r a n d e o p e q u e ñ o , y p o r q u e 
los min i s t ros y los p a r l a m e n t a r i o s e r a n 
casi todos empleados públ icos . D e s p u é s 
de la m u e r t e de S idonio h u b o m i n i s t r o s 
que en pocas s e m a n a s n o m b r a r o n -17.00(1 
c l ientes . ; ,Serán estos 17.000 c l ientes , des­
p u é s de b u r ó c r a t a s , o t ro s t an tos enemi ­
gos del mal polí t ico q u e los n o m b r ó ? 

P e r o el m in i s t ro q u e d i scu r seó en la 
Chamusca t ambién afirmó una g r a n ver­
dad c u a n d o a tacó las a u t o n o m í a s admi ­
n is t ra t ivas , que , p r ó d i g a s y sin f inalidad, 
han c o n t r i b u i d o g r a n d e m e n t e a la desor ­
ganizac ión financiera del Es tado . Si yo 
hub iese ido a Chamusca lo hubierft apo­
yado, p o r q u e hace m u c h o p r o p u g n ó la 
supres ión do esas autonomías . , Uairñbsi -
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d a d e s . Bibl io tecas , L icco i , Concejos mu-
nicipaieit , la p rop ia Acadciuia de Cien­
c ias , t r a í a n al E s t a d o como enemigo , ctiu-
p a n d o lo q u e p u e d e ; son un pequeño es-
l a d o . d e n l r a del E s t a d o , q u e , f uudándose 
en la ines tab i l idad gube rna t i va , aprove­
chan t odas las ocas iones p a r a saca r a lgo . 
A la l iber tad de gas t a r , c o n t a n d o con el 
EsLa'do p rov idenc ia , t iene q u e s u c e d e r 
a p e n a s la descen t ra l i zac ión a d m i n i s t r a t i ­
va y la s implif icación de fo rmul i smo bu-
roc rá t i co í q u e son cosas muy d i s t i n t a s d e 
la a u t o n o m í a . 

En c u a n t o a la nueva o rgan izac ión del 
E s t a d o , q u e el joven m i n i s t r o j u z g a p o d e r 
t r a n s f o r m a r s e en d i c U d u r a , nuevo mar­
q u é s de Pomba l l o nuevo Mousiaho da 
Si lveira , hay a p e n a s dos tópicos de im­
p o r t a n c i a en el d i s cu r so de C h a m u s c a : 
«El Gob ie rno m a n t e n d r á la o rgan izac ión 
p a r l a m e n t a r i a , per fecc ionada po r el De­
r e c h o m o d e r n o ; p e r o in t roduc i r í en la 
cons t i tuc ión del P o d e r e l ementos q u e po­
l í t icos y e sc r i t o re s de Derecho públ ico han 
c<»nsiderado necesa r ios y sulicientes.» V 
m á s a d e l a n t e ; «El P o d e r ejecut ivo es ta rá 
a s i s t ido po r un Consejo S u p e r i o r de Ad­
m i n i s t r a c i ó n , cons t i tu ido por r ep re sen t an ­
tes del E s t a d o , q u e de fende rán los inte­
reses ( tenera les , y r e p r e s e n t a n t e s de los 
i n l e r e se s pa r t i cu l a r e s o r g a n i z a d o s , y q u e 
seríi el gu ía y el conse jero del P o d e r eje­
cutivo.» Ta l Consejo, s a b e m o s p o r o t ra 
fuen te q u e no es la de Chamusca , a p e n a s 
fo rmará p a r t e del Consejo de E s t a d o , el 
cual e s t a r á i n t e g r a d o todavía po r el Tr i ­
buna l Supi-emo Admin i s t r a t ivo y po r el 
T r i b u n a l S u p r e m o de lo Contencioso lis-
cal , ya ex i s ten tes . Si no se t r a t a se de 
un d i scu r so min i s te r ia l , yo lo comen ta r í a 
h a m i é t i c a m e n t e : ¡ W o r d s , W o r d s , W o r d s ! 
P e r o t engo q u e elevar un poco el t o n o : 
¡Fi losof ías , filosofías, filosofías! 

• U n a o rgan izac ión gene ra l del Es t ado , de-
c r e t a d a e n e sa d i c t a d u r a por un Gobier-
n o democrá t i co , t a n i n sp i r ado e n - l a fle-
c la rac ión de los Derechos del H o m b r e , 
s e r í a p in to resca . 

• L a c r i s i s p o r t u g u e s a t i ene m u c h o s tsss-
.pectos por c i e r to : el finojiciero, el econó­
mico , el a d m i n i s t r a t i v o , el colonial, el de . „ . . . ^ ^ , * 
•orden oilMico- pero todos s e c o n d e n s a n MELILLA. 2 (a las 23,15) .-Procedente d» 
•ord^n paLUCO, P*^"' ' , - " ' , . I c a l a del Quemado lleg óel buque hospital , 
en u n o supe r io r , c o m o los colores se fun- , ^^^^^^^^•^^^¡^^ ,=,, enefermos. El coronel .le 
den en el b l anco : el p r o b l e m a político. , g^„¡^j^j inspeccionará el lunes los servi-

y é s t e es todav ía reflejo de o t ro : d \ ^^^ ^ j^ , terr i torio, 
ps ico lóg ico . Hay i n n e g a b l e m e n t e una gra- gg },(j posesionado del m a n d o del bata/ 
ye c r i s i s p s íqu ica en el pa ís , tal vez a g r á - n n ¿eó Cazadores de África el teniente 
vada manifes tac ión local de la d e E u r o - \ cornnel don Tul lo López, que fué ayudan 

CUMPLIENDO LA ORDEN, porK-Hiio g j p r e s i d e n t e l l egará h o y a M a d r i d 

^ 
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—lEh! iManolo! lEl 3.347 haga el favor de retrasármelo una hora! 

«A ios pueblos, ha dicho en Falencia, no los gobierna hoy quien 
quiere, sino quien debe.» Un plazo de tres años para completar 
la obra de gobierno. Mañana irá Primo de Rivera a Badajoz 
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ZAMORA, 2.—A las nueve de esta mafia-,, paña», «Viva el Rey« y «Viva el marqués 
na eí genera l P r i m o de Rivera ,y el mi­
nistro de Instrucción pública, señor Calle-
jü, vis i taron la Catedral y el museo dio­
cesano, elügiaudo las r iquezas art ís t icas 
que encierran. 

A las- doce y media el presidente y el 
minis t ro marcha ron con dirección a Toro 
El marqués de Estella se despidió del al 
caiUe, ah iazáadü le y agradeciendo- al púa 
blo de Zamora el entus ias ta recibimiento 

d3 Estella». 
Con recoger el símbolo de esos tres letre­

ros, y dar las grac ias :por las horas que me 
habéis hecho pasar en vuestra compartía, 
y por este acto, hub ie ra sido bas l an t* ; pe­
ro, como he dicho anter iormente , he teni­
do que tomar a lgunas notas de los ante­
riores discursos. 

Respectü, a esos que se dicen rumores y 
cabalas e insidia» de si h a b r á o no crisis, 

Mañana regresará Sanjurjo 
a Tetuán 

<No tenemos ya otro enemigo que 
el tiempo y la falta de comunica­
ción» (Palabras del alto comisario) 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 
Bin más novedad en nvestra zona de 

protectorado que la muerte, a consecuen­
cia de un accidente de automóvil, de Sid 
Uamed el Vllíek, jtfe prestigioso que pres­
tó buenos servicios recientemente con mo­
tivo ceiipación Anual y desarme cablla 
de Beui VUxeU. 

FELICITACIONES AL G E N E R A L 
EN J E F E 

,pa, d o n d e el h o m b r e es por m u c h o s tí-
'tulos Inferior a la medía de su eeniejante 
de los siglos precedentes; capaz de do­
mar y dirigir las fuerzas naturales, pero 
'instrumento dócil de fuerzas sociales que 
acordó y soUó, como los vientos de la 
caverna de Eolo. 

En Portugal destruyóse una Monarquía 

te del genera l Silvestre en el arto 1921. 
Marchó a Eizoren el escuadrón de Al-

cantara , que SG hal laba en esta plaza. 
El genera l Sanjurjo recibió duran te todo 

el día numerosas Comisiones, que acudie­
ron a felicitarle por el fixito de su reciente 
recorr ido a t ravés de la zona recientemen­
te sometida. 

El lunes regresará a Tetuán, no sablén 

tres vj.ajcros fueron hab;a el l ímite de' la 
provincia las autor idades zamoranas . 

Una hora en Val ladol id 
VALLADOLID, 2.—Esta tarde, a las tres y 

media, l legaron en automóvil , procedentes 
de Zamora, el general Pr imo de Rivera y 
el minis t ro de Instruccióii piibllca. Una ca­
r a v a n a automovil is ta , compuesta por más 
de 30 carruajes , salió a recibirles entre los 
pueblos de Arroyo y Simancas . 

El alcalde le saltidó en nombre do la 
Iiisirui'cióii pública fueron recibidos poi 

'YnYY\r\r\vC\\ o r » f ^ í a + n l i i f í : » ii'-'ilas Ini; au tor idades civiles, mil i tares , ecle-
i - c m L / U r d l v J I l ^ a l d l l i l l c l i s iást icas y a cadémicas ; los generales, je 

' fes y oficiales de todos los Cuerpos de la 
guarnic ión. Somatenes , asociados de Unión 
J^airiófica, Comisiones de todos los estable­
cimientos "oficiales y otras numeros ís imas 
personas, que se ha l laban dis t r ibuidas en 
el zagurtn, pallo pr incipal , ga ler ías y de­
más dependencias del Gobierno civil. 

P r imo de Rivera, que fué ca lurosamente 
ac lamado, agradeció cordialmente aquel es­
pontáneo homenaje de car iño y atención. 
Sintiendo no poderse detener más t iempo 
en Valladolid. 

que le ha lieclio. Acompañando a los ilus- ya he dicho esta tarde a los jefes y oficia-

y sus costas 
Lluvias en Barcelona y tormentas en 

Tarragí na y Gerona 

BARCELO.N'A, 2.—A mediodía de hoy em­
pezó a llover en cst'a capital , y así h a con­
t inuado duran te toda la ta rde y p a n e de 
la noche. En toda la costa el temporal t s 
bas tante fuerte. 

De T a r r a g o n a dicen que a las cinco de 
la tarde empezó también a llover, decla-

Vis i ta a D u e ñ a s 
PAI.EXCIA, 2.—A las dos y media de la 

rándose un tuer te l empoia l en el mar, poi , ta rde salió de Pa tenc ia u n a ca ravana au-
cuya causa la mayor í a de las barcas pe.-;-! tomovilista C(jn elementos civiles y mili-
queras hubieron de refugiarse en la b a h í a ! tares que fueron a esperar a l pres idente 
de Cambri ls . | (jj.i consejo has ia nuei ias , distante 10 ki-

En la mi sma ciudad de Tar ragona des | ¡t.tnetros de esta capital . 
cargó u n a tormenta a las ocho de la i.o-; A las cuatro y media llegó a Dueñas el 
che, y un fenómeno análogo sobrevino en presidente, siendo inmedia tamente salu-
üerona , donde el granizo parece que h a j a d o pur el alcalde de la localidad, que 
causado graves daños en las cosechas. je dio la bienvenida y reiteró la adhesión 

I ai Gobierno. La ca ravana siguió al jefe 
! del Gobierno has ta Palencla . 
' Al pasar por el monaster io de San Isl-

de siete s iglos, y no se c o n s t n i y ó u n a re- • dosc todavía sí lo h a r á en un hidro o en 
públ ica ; d i spe r sóse y pers igu ióse toda la , un buque de g u e r r a 
í;--™(.^.,Jo„i, T„ lo ;r,t,,]iíton,-iii V dP !n n,T-. ; El escuadrón de la Legión, que h a es 
fínstocracia de ¡a in'_^' 8e"c i a J ' « ¡a P'; ' ^, ,„a,jo ^1 general en jefe duran te su re-
s o n a h d a d , y los med ioc res pud ie ion a-1 ^^^^.^^^^ ^^^^^^^^ ac tua lmeme en Budina y 
b r e m e n t e s u p u r a r . Volver a c rea r , a o--- i nega rá a esta plaza por e tapas. • 
í janizar y pone r en su l u g a r u n a verdH- j g» j , ^ ordendo 1» constrrucciCn de un 
d e r a a r i s t o c r a c i a s e r í a el g r a n s e r v i c i o ' cemonterio en el poblado de las Torres 
de la d i c t adu ra . Exce len te p r o g r a m a se- , da Alcalá. 
r í » é s t e : a r r e g l a r la Admin i s t r ac ión , apli- i Ha sido p remiado con 500 pesetas el m a 
c a r . sanciones y r e n o v a r el pe r sona l di- ! Jo^^nie Mohamed Ben Hach. que se ha dls 
rec t ivo del país , Lo d e m á s viene por sí, 
como el fruto v iene de la flor. 

H u b o todavía un c u a r t o p r o g r a m a , el 
fiel b r a v o coronel J u a n de Almeida , p e r o 
e s e quedó inédi to . . . 

L i sboa , «ep t i embre , §26. 

t tnguido pers iguiendo la ocultación de ar­
mamento . 

SANJURJO EN MELILLA 
MELILLA, 1 (a las 22,45l!—En las pr ime­

ras ho ras de la noche, l legaron, los gene­
rales Sanjurjo, Castró .Cirona, Goded y el 
coronel Barbero. En la posición de Budi-
n a r les esperaba el general Aldave, almor­
zando allí lodos y recibiendo luego el ge 

r> r j . • . . . ! neral en jefe la visita de los jefes de 
w 2 n i T S n C l S C O y i o s r n e C l l C O S aquoHas fracciones, que le expresaron su 

o satisfacción por los beneficios de la paz. 

Primera lección explicada este curso 
por el ductor Royo Villanova 

TEATRO DE LA O O M E D I i 
P r o g r a m a del g r a n conc ie r to q u e el día 

4 d e o c t u b r e da rá el eminen te 
TRIO RUSO HERMANOS 

C H E R N Í A V S K Y 
A las seis y inedia 

P r i m e r a p a r t e : Tr ío en «re menor» 
p a r a violín, v iolonchelo y p iano. — 
a) Al legro modcra to , b) Scherzo. Alle­
g ro molto, C) Elegía. Adagio, d) F ina le 
a l legro non t roppo.—Arensky. 

Leo, Jan y Mischel Clierniavsky 
Segunda p a r t e : i ) Violonchelo solo. 

Variaciones sinfónicas.—Boellmann. 
Mlchel Cl ierniavsky 

2) P i ano solo a) Noc tu rno en «mi 
mayor», b) Tres-pre ludios : núms . 3-23-24 
(El Her re ro ) , c) Scherzo en «si bemol 
menor».—Chopin. 

Jan CherniaTsky 
3) Sonata, p a r a vioUn.—El t r i n o del 

d iab lo .—Tar t in i . 
Leo Chern iavsky 

Terce ra p a r t e : Trío p a r a violín, TÍO-
lonchelo y p iano. Vals Angel ica l . — a) 
Allegro moderafo, b) Al legre t to , c) Alle­
g r o vivace.—E. SCliütt. 

Leo, Jan y Mischel Chern iavsky 
P i a n o Blu thner . Descausíjs de quince 

minutos . 
Las local idades pueden adqu i r i r se en 

The Aeol ian Company, Conde Peñal -
ver, 24. 

No obs tan te la festividad del día, es­
ta rá ab ie r to el es tab lec imiento p a r a el 
despacho de localidades. 

dro de Duefias, el genera l P r imo de Rive­
ra se detuvo a sa ludar al Abad mi t rado 
y a la comunidad, que hab ían salido a 
recibirle. 

Un m i t i n en Pa lenc la 
PALEN'CIA, 2.—A las cinco de la tarde 

llegó en automóvil el marqués de Estella 
con el minis t ro de Instrucción pijblica y 
sus ayudantes . Fueron recibidos en la ca­
rretera de VallaTloii<l por el Obispo, auto­
r idades, elementos unciales y el vecinda­
rio en masa. Fuerzas del regimiento de 
Talavera r indieron los honores de orde­
nanza. 

La comitiva se t ras ladó a la P laza de 
Toros, donde se ap iñaban más de 6.000 al­
mas, dando comienzo en seguida el mi­
tin organizado por la un ión Patr iót ica . 

Hizo uso d'e la pa labra , en p r imer tér- „ . „ , 
mino el presidente de esta entidad, don i R '^cra^ El presidente l legara el día 3, a 

las ocho de !a m a ñ a n a , a Mérida, conti-
mifiníTo a AVmenilralPlo: dnnrle nccprlt^n-

les de guarnic ión en Palenciai hab lando 
con ellos, que sólo 'son rumores . 

Ahora os digo .más que lo que les he di­
cho a el los; aíiora os digo que «a los pue­
blos no los gobierna hoy quien quiere, s ino 
quien debe, y que ahora nadie debe gober­
nar a España más que nosotros,». 

Es cierto que he dicho que añoraba mi 
c a s a ; pero también es cierto que he dicho 
que antes he de cumplir el deber que me 
he impnc ;to. 

('reo picci.-:!! un plazo de 1res años, des­
pués de conMJcada la Asamblea .Xaciutial, 
para que se realice el p rog rama que el' 
país necesita. 

El resul tado del plebiscito, o sea de la 
consulta al pa í s era la constitución de la 
Asami)lea Nacional 

De allí sa ldrá la obra a que me refiero 
y la obra legislativa, y entonces acabará 
el período de tres ailos y habrán apa reo -
do los hombres robustos de inteligencia y 
puros de alma, y habrán surgido de ese 
palenque, donde no t r iunfarán los hábiles 
ü habil idosos. 

De allí su rg i rán los nuevos Gobiernos. 
S iempre me ha preocupado el problema 

de mi sucesión, que si no fuera prepara­
da hub ie ra sido seguramente trágica, por­
que quedaba un problema de vital interés 
p a r a la nación, cual es el de MaTruecos; 
pero Dios me quiso asistir , resolviéndole 
antes de aquel la hora.» 

Recuerda la emoción que sintió en el 
acto de Sa l amanca que le invistió de doc­
tor y recoge como símbolo los colores de 
la miiceta, el birrete y la toga. 

«El rojo—dice—, pletórico de vida, debe 
represen ta r a los inst i tutos a rmados , dis­
puestos s iempre a sa lvaguardar a la Pa­
tria, tanto en el exterior como en el inte­
r i o r ; el blanco, la paz, t ranqui l idad y pu­
reza que debemos todos seguir en la vida 
c i u d a d a n a ; el azul, la esperanza en eí 
porveni r de la Pa t r ia , y el amari l lo , el 
oro que debemos querer todos p a r a ella, 
ganándolo por el progreso, la cu l tura y 
el trabajo.» 

Al t e rmina r su discurso el jefe del Go­
bierno u n a ca lurosa ovación co ronó sus 
pa labras . 

Se oyeron estentóreos vivas a España, 
al Rey y al presidente . 

A las tres de la m a d r u g a d a el jefe del 
Gobierno y el señor Callejo m a r c h a n con 
dirección a Madrid. 

El viaje del p res iden te a Badajoz 

4 millones de aumento en la 
recaudación de septiembre 
En el trimestre último el aumento 
fué á& 30 millones por derechos 

reales, timbre y monopolios 

Nota oficiosa. — «La recaudac ión fiscal 
por todos conceptos, inc lu io los impuesto» 
que ges t iona la Dirección genera l de Adua/-
nas, y con la ún ica excepción de la r e n t a 
de Aduanas propiajuei i te dicha, o sea de 
ios derechos arancelar ios , ha impor tado 
en sep t iembre de lyzO 237.359.819 pesetas, 
con t ra 233.457.557 en igual mes de 1925, 
con un aUa, por lo tanto , de 3.805.605 pe­
setas. Aquel la cifra represen ta el p roduc to 
de la t r ibu tac ión , eng lobando el r end i ­
mien to de los impuestos directos, el de 
los indirectos, el de los monopolios fiscales, 
y, en general , todas las ren tas del Estado. 
e.-ícepto las a rance lar ias . El a u m e n t o real 
es algo mayor, porque no se c o m p u t a la 
ve rdade ra can t idad ob ten ida por el impues­
to del t imbre , que supera a la de sept iem­
bre de 1925, sino la l iqu idada por la Com­
pañía A r r e n d a t a r i a de Tabacos en su régi ­
men especial, y és ta es inferior. Resu l ta 
así que el impues to de t imbre aparece for­
malizado en sep t iembre con baja, y en rea­
l idad r indió alza impor tan te , quo se l iqui-
d..uá en inensu^.üdad posterior, lo que per­
mi te cifrar el total a u m e n t o del mes en 
unos seis mil lones de pesetas. 

P a r a aprec ia r la buena m a r c h a q u e si­
gue el presupuesto de ingresos, en c u a n t o 
a los de carác ter fiscal debe hacerse notar 
el mayor r end imien to producido por lob 
del t imbre y derechos reales y los mono-
pnlios de ceri l las y tabacos d u r a n t e el 
p r imer t r imes t re , s iempre en comparaciOh 
con igual período del aíío ú l t imo. 

Aumen to de recaudación en el t r imes t re 
j u l i o - s ep t i embre ' de 1926; 

Pese tas 

Derechos r e a l e s . . . . 8.623.983 
T i m b r e 16.293.469 
Monopolios (ceril las y t a b a c o ) . 4.286.14a 

Tota l 29.203.691 

losé Ordóñez. que dir igió u n saludo en 
nombre de la provincia ai m a r q u é s du 
Estella. 

Hab la el p res iden te 

En seguida se levantó a hab l a r éste, s iea 
do acogido con u n a ensordecedora ova­
ción. Comenzó contestando al saludo que 

Se aproxima, pues, a los 30 mi l lones de 
pesetas el a u m e n t o que ofrecen estos im­
puestos indirectos sólo en tres meses, sien­
do de adver t i r que el i nc remen to de los' 
dí'-'<rt"s, sobre todo el de con-tribución te-' 
r r i to r ia l , no se r eg i s t r a rá ha s t a noviem­
bre y d ic iembre p.ó.ximos, por ser enton­
ces cuando tendrá ejecución la reforma 

Los ingresos fi-^cales. por tanto, acusan 
firmeza indiscut ible . Algunos incluso re-' 
basan los cálculos hechos en el presupuea-, 
to, lo cual demues t r a la .sinceridad que', 
presidió su confección. En efecto, lo recau­
dado ya por derechos reales impl ica un 
exceso de 2.694.644 pesetas sobre lo que co­
rrespondía recauolar en el t r imes t re , segtin 
la previsión presupues ta r ia , y en t imbre e l 
exceso sobre la cifra prev is ta impor t a 
ya 5.540.000 peseta?. 

Los ingresos p rop iamen te aduaneros , o 
sea arancelar ios , se manifiestan, en cam-

l'bio, en baja. Esta impor tó en el mes pa-
i s.ndo 7.707.867 pesetas, con relación a sep-
I t i embre de 1925. Las causas de tal baja 
I son p r inc ipa lmen te dos: la mejor cotización 
j de nues t ra moneda y el freno a las ini-

BAUAJOZ, 2.—Está ya fijada la fecha | por tac iones . La simple enunciac ión de es-
y u l t imado el p rog rama del viaje que a ' '"^^ factores es te-^timonio ev iden te de que 
esta p rsv inc ia l iara el general Pr imo de ' ^ ^'"^^ ^'^ ''* rent , ' de Aduanas , lejos de 
" '̂ ' " ' ' enojar, debe satisfacer, po rque significa 

algo m u y g r a t o en la economía nacional.?. 

La Semana de bondad 

El general Sanjurjo se mues t ra muy sa­
tisfecho por las operaciones real izadas lil-
t lmamente , elogiando a este respecto el 

—o— ! comportamiento de cuan tas t ropas pen-
Z A H A G O Z A , 2. ->~ Según cos tumbre de insulares e indígenas han tomado par te en 

aíios anter iores , el catedrát ico de tratólo- aquéllas, así como la pericia demos t rada 
¡gia médica de la Facul tad de Medicina, por los jefes que las han mandado , 
tíoctór Royo Villanova. ha dado hoy, como La ba rca que m a n d a el comandan te Zal-
p r l m e r a lección, una conferencia sobre el dívar embarca rá el sábado, l legando a Me- ít:; r-y 1 
t ema «El f ranciscanismo en Medicina». lilla el domingo. En Zeluán será revis tada j * i l H K^QVQZO n S V U n a V C n t a " 

IJijo que el f ranciscanismo es trabajo, por el general San ju r jo ; después se pro- •^ 
labor ios idad, dil igencia, paz, sosiego, iran- cederá a su l icénciamiento. 

Ha marchado una escuadri l la de aero­
planos a Axdir p a r a relevar a la que hay 
allí desiacada. 

El domingo l legará el cañonero Dato, que 
quedará en este puerto a las órdenes del 
alto comisario. 

do a la petición de las au tor idades y de 
la Compaiiía Telefónica Nacional, inaugu . 
r a r a la central u r b a n a e in t e ru rbana y los ; 
centros telefónicos in te rurbanos y urbanos 
de ., Villafranca de los Barros, Fuente de 
Cantos, Monasterio, San ia Olla, Ronquillo, 

se le había dirigido y agradeció efusiva Higuera de la S ie r ra y la l ínea general de 
mente el cariñoso recibimiento que le ha- j Villafranca-Zafra-Sevilla. El .Ayuntamiento 
bía dispensado la c iudad de Falencia . ¡ y la Compañía agasa ja rán al marqués de . ro"s" n m o r d r N l á d í i ' d " en 18 nuestos ca ra 

Aludió al 13 de septiembre y dijo cómo • Estella con un vino de honor. ' ° ^ """"^ "® Maarid, en 18 puestos, pa ra 
desde entonces en que, ayudado por el 
Ejército, perfectamente unido porque se 

mi ta de Nuestra Señora de la Piedad, mar­
chando seguidamente a Zafra p a r a asis­
tir a la Asamblea de ganaderos y visi­
ta.' la feria. 

El día G irá a Olívenza, donde revis tará 

t ra taba de un movimiento patriótico, asu­
mió la gobernación del Estado, hab ía lo­
grado, con la cooperación de los ciudada­
nos de buena voluntad, imponer el im­
perio del orden sobre la anarquía , que 

Se-lepartirán flores a los niños 
de Madrid 

Mañana, como homenaje a la madre ««. 
pañola , se r epa r t i r án rami tos de flores a 

que los entreguen a sus madres en prue-
Dcspyés de las inaugurac iones dichas, el ; g^ ^g g ^ Q , ^ ^^^ 

presidente asis t i rá a una Salve en la er- i, ge repar t i rán m i s de 20.000 ramitos . En 
Alcalá, 46, se da rán 5.000 ramos de once 
a u n a de la tarde y én Cuatro Caminos 
más de ;t.,i(»0. 

Las llores que se repar t i rán en la plaza 
de la Armer ía son del j a rd ín de las In-

entonces re inaba , real izando al propio ; el Somatén y segui rá a Badajoz. Aquí pre- f^ntitas doña Beatriz y doña Cristina. 
Los niños pobres que deseen ofrecer a 

qui l idad de coneieucia, car idad, pobreza, 
amor , humi ldad , renunciación, empeque­
ñecimiento . 

.Todo ello—añade—debe informar nuestro 
conduc ta en el ejercicio profesional. Al 
h a b l a r do quo el franciscanismo es traba­
jo , debe tenerse preseniti la división de San 
Francisco, que hacía de los frailes tres L / ^ H O R A D E V E R A N O 
ca tegor í a s ; (predlcadoree, oradores y tra- i 
ba jadores . El f ranciscanismo es paz, y es­
t a paz surge do la t ranqui l idad de con­
ciencia, que es el mayor de los dones del 
Cielo y lleva apare jado el cumpl imiento 
de nuestros deberes, tan prolijos y tan 
peno«o» p a r a los médicos. Oiro punto pe­
cul ia r (le esta paz es la envidia entre los 
profesionales, muy comiin y acendrada en­
t r e loB médicos. Sin embargo—agrega el 
doctor Royo vil lanova—, quien ve la vida 
como ella es no encont ra rá eñ n inguno 
de sus semeiantes motivos de envidia. 

El f.ranclscaiiísmo es caridad—contintia—, 
Es ta es la pecul iar idad del franciscanismo, 
la t e rnura mate rna l hacia todo lo más pe­
queño , ¿y hay nada más pequeño, más 

Conforme se había anunc iado , es ta ma­
drugada , a la una, se r e t r a sa ron los relo­
jes una hora, volviénd;)Se a la hora normal . 

TOROS m .ZAMORA 

Hoja suel ta , pese­
tas 0,50; paque te 
de 10, pesetas 4,50. 
Le conviene usar la 

ZAMORA, 2.—Se celebró la novi l lada 
anunc iada , l idiándose toros d a Mangas , que 
fueron bravos. 

Iglesias, en el p r imero , colosal con el ca-

tiempo una Intensa labor social y econó- í s idirá el banquete , de más de 400 cubier-
mlca, l levando la paz a Marruecos, que | tos, que le ofrecerán los alcaldes de l a ! g^g madres estos «ramilletes de honor , 
dejó de ser y a p a r a España la pesadil la ;. provincia y por la noche cont inuará su , p„eden pasar a recoger los bonos a la oft-
tor turadora , intensificando la agr icul tura , viaje de regreso a Madrid. i ^ j ^ ^ ^ ^j^ ¡^ SoeJedad Matri tense de Caridad 

(Escalinata, 10), que se canjearán el d ía 
Zarzue la or ig ina l de don 

Ped ro Liabrés , música dej 
maes t ro Wagene r , es t rena- i 
da en el teafro de Mara­
vil las. 

a la que le va dotando de los medios, ne­
cesarios, pr inc ipa lmente en lo que a obras 
hidrául icas se refiere, al propio t iempo 

Hoy regreso del presidente 
A las diez y cuarto de la m a ñ a n a rcpre- de San l ' rancisco de Asís, a las diez de la 

m a ñ a n a , en la p laza de la Armería . 

Es lás t ima que localizándose l a acción 

que so la a m p a r a corl disposiciones tales sará hoy el presidente de su excursión por ! 
como el crédito sobre t r igos y otros ce- '• 'i^"!' ' '^ ' ^ Vieja. , „ . , -í r s c Í - I Í - JO 1 O \T '^ Aa n n i r i o m K t - Q 

Mañana realizará el genera l P r imo de L , O S U l c í S I, ¿L y C) (IQ uOVlQlUDXQ reales y la tijación de tasas m í n i m a s ; se 
ha avanzado no poco en el mejoramiento 
e intensificación de las l íneas ferroviarias, 
y ahora , precisamente acaba de ser Inau 

en Cerezo, de la provincia de S'egovia, no gu rada una importante , y se h a hecho en 
h a y a el autor acentuado más el ambiente I la enseñanza lo que está a la vista de 
regional , con lo qije la obra hubiera ga- , toilos, c reando escuelas en número j amás 
nado en tue iza , en color y en p ro tund i - ' conocido en . igualdad de t iempo, y, por 
d a d ; este ambiente , los caracteres que ^''. últ imo, en lo que respecta al texto único, 
hub ie ran acusado al pintar lo, las custur.'i-1 donde no sólo se ha perseguido una ra-
bres y el lenguaje habr ían sido una ¿ u i a l z o n de orden económico, sino de orden 
p a r a el autor, que se l ibrar ía así del de-1 moral , pues se evita con ello que un ca­
lceto de mdecis.ón, de incei t idumbre , de \ tedrátíco, valiéndose de su invest idura es-
desoquilibrio, que es constante en la (n ra , criba un libro lleno de teorías disolven-
como son constantes también la remiois- tes j» .ant icr is t ianas- y lo imponga a sus 
cencía de v a n a s zarzuelas de esa moderna a lumnos por la coacción del examen, 
modal idad españolis ta que a h o r a se quia-1 Terminó diciendo que si el día de ma-
re imponer como condición stne qua non \ ,-|nna la Historia recordara con elogio su 
p a r a que una zarzuela sea española, con in tor de Gobierno teiidrá que reconocer 
mamttesto olvido de la t radic ión y de los que ,-.n ella coioboraron todos, siendo, por 
mejores modelos del género. t¡ ,n„^ .una ve rdade ra obra nacional . 

débil , de más ex t rema endeblez, más dig- | pot^,, y c a t a n d o ob tuvo una or^ia. En el 
n o d» amorosos cuidados que el enfermo? , segundo, bien con la capa y con el estoque. 

Esta e s — d i c e - n u e s t r a pecul iar obra de ! Vicente Barrera realizó en su p r imero 
m i s e r i c o r d i a : vis i tar a los enfermos, pero 
vis i tar les con amor franciscano. Al hablar 
de qi|e el f ranciscanismo es humi ldad , di­
ce qtíis bien claró lo expresan las reglas 
que ©ara sus frailes escribió San Fran­
cisco. ' La humi ldad específica del médico 
consiste en no engreírse con los mengua­
dos éxitos de su ciencia, todos, como la 
c iencia misma, debidos a Dios, y en su­
fr i r con paciente resignación el orgullo 
de los compañeros , las Ingrat i tudes y brus­
quedades de los enfermos y las Impertí-
nenc ia^ de los famil iares. 

El doctor Royo Villanova fué m u y aplau­
dido por los numerosos míd lcos , catedrá­
ticos, es tudiantes y público que l lenaban 
el au la dopde aquél dló su admirable con­
ferencia. 

Han empezado en París las 
fiestas franciscanas 

El día 6 predicará e¡ Cardenal Charosí 
—o— 

PARÍS, 2.—Esta tarde, a las cinco, h a n 
comenzado las ceremonias organizadas en 
P a r í s cqn motivo del Vil centenario de San 
Franc isco de .•\sis, con un sermón que iia 
predicado «n Notre Dame «1 padre Fran­
cisco Charbonnel . 

El luiws, la fiesta de! San to se contnemo-

u n a faena colosal, y en el segundo, aun­
que va l iente , es tuvo un t an to desgraciado 
a l p inchar . 

Susoni, va l i en t e en sus dos bichos; colo-
cA unos es tupendos pares de bander i l l a s y 
quedó r e g u l a r m e n t e m a t a n d o . 

El Primado en Guadaiajara 
GUADALAJARA. í.—Hoy llegó a Guada­

i a j a ra el Cardenal P r i m a d o , doctor Relg 
Casanova, p a r a asist ir a los funerales que 
se han hecho por el a lma del pres idente 
de la Diputación, señor Gascón. 

El P r imado fué cumpl imentado por las 

A través de estas reminiscencias , de ti­
tubeos y de un e.xageiado afán de interca­
lar a mane ra de romanzas poesías, algu­
nas muy bellas, pero que retaiduii el ues-
arrollü y sacan al público de s i tuación, se 
ven en el auior condiciones de teatro y 

Kl público acogió estas úl t imas pa labras 
'leí orador con a t ronadores aplausos y vi-
vas al Rey, al Ejército y a P r imo de Ri­
vera, 

A petición del público pronunc ió breves 
pa labras el soñor Callejo, que ensalzó la 

de d ignidad m u y est imables y dignas de | u g u r a del marqués de Estella y la labor 
los . a lentadores aplausos que las premia- .¿e las Uniones Patr iót icas . 
'ófí. Te rminado el mit in se celebró un vino 

La música suena a ratos bien, pero sue-1 de honor en el salón de actos del Aytm-
na poco; todo es en ella apagado, y e s t a tamiento y seguidamente hubo u n a brl-
falta de sonoridad y bril lantez resta efec­
to a a lgunas melodías , muy .gratas y m u y 
expres ivas ; se repit ieron v a n o s números , 
y 6^ hubieran repetido más con algo más 
de fuerza y de b r í o ; se notan en la par­
t i tura las mi smas ingenuidades que en el 
libro, pero también se admi ra a un posi­
ble compositor de porvenir . 

La compañía , m u y igual y muy discre-

GRAN TALLER DE PELETERIÜ 
Confección de abrigos y re forma en 
toda clase de piel. Precios económicos. 

R. SANTONJA. Arena l , 4, Madrid 

Aimorraxu^ 
Bl tormento y los sufrimientos tan te­

rribles de las armorranas, pueden ali­
viarse y curgrse pronto usando el Uil-

rarA en todas ¡as iglesias de París. En güento Cadum. Haga por conseguir uníi 
la Basílica d«i .Sagrado Corazón de Moni- ^aia easeauida. Precio d« la Caja: 3 Ptaá. 
niartre habrá misa solemne y comunión. 
Por la :tarde, eti Notre Dame, predicará 
aionseflor,^ B a u d í % r t y da rá la bendición 
el Cardenal Duboi», 

Les ceremonias íe rminarán f-1 miércoles 
(S con un panegírico, que pronuiiciaríi el 
C a r d e n a l Charost ea la. iglc-^ia da £ a n Sul-
\flciix. 

autor idades eclesiásticas, Civiles y mil i ta- <•»• í o rma un conjunto agradable , quo ga-
res, y después de vísliaf a lgunos convffn- «a ' ' ^ ' e" efecto, cuando h a y a más unión 
tos marchó o Madrid en automóvil con su I '^"tre sus elementos. Muy bien las señoras 
familiaf. I Risol y Téllez y los señores Sola, I^eña, 

t.íama.'i y Latorre . 
Es lás t ima que en la presentación no 

•se t iayan cuidado a lgunos detalles de bul­
lo ; la acclóFi so ' desarr-olla en plena r a e 
r r a de la Independencia y los trajes sqn 
del cua ren ta y t a n t o s ; los hombres del 
pueblo visten, como sa lmant inos , con ol 
vldo del gracioso iraje segoviano y entre 
u n a exagerada abundanc ia de a lca ldesas ; 
a lguna de las p a n e s impor tantes vestía co­
me las hi jas ' í le Alragón. . 

El público encontró muy de su gusto la 
Obra y los actores, aplaudió con g r a n com­
placencia y llainó repet idas ^eci^s a e-c.^' 
na ai librvtista y al músico. ' 

Jorge DE LA CUEVA 

Uantisima recepción en el palacio de la 
Ulputación. 

Un discurso de Primo de Rivera 
FALENCIA, 2.—En el teafro Pr inc ipa l se 

celebnó el ^anunciado banquete organizado 
por la Unión Pat r ió t ica en honor del pre­
sidente. . 

A la hora de los br indis ofreció el ban­
quete el señor De Benito, por la Unión 
Pat r ió t ica , ensa lzando la labor del mar­
qués de Estella duran te t res afíos al fren­
te del Gobierno. 

Hizo referencia a los agoreros que dicen 
quo en breve volverán los an t iguos jefes 
pol t í icos : 

«Yo miro al jefe de la Unión Patr iót ica 
y al pueblo—dijo—y comprendo que eso 
no puede ser.» 

Pide c lemencia p a r a los arti l leros, «pues 
dico es compatible la just icia y la bene-
voiencin; después de oída la just icia se 
debe mi r a r si hay margen p a r a la cle­
mencia». 

Seguidamente hab ló el sefior Sierra , en 
rapresentaeión de la Unión Pat r ió t ica de 
Valladolid. 

F ina iments , bi20 uso de la pa labra el 
marqués «le Estella, quien, a l levantarse , 
oye una estruendosa ovación. 

Comienza d ic iendo: 
«Al en t ra r en este teatro creí tener he­

cho el t ema de itri peroración a la vista 
de los tres letreros, colocarlos a distinta 

Curac ión científica, sin operar , por el doc tor Moreno Mart í . Honorar ios . 20 duro.s ' alt t ira en la fila de palcos. , 
D E S P U É S del a i t a . P r Jadpe» 2i ( í ceo to s l a iglesia)^ D e 5 a 7. (Estos t res letreros dicen a s U «Viva Es-

Rivera su anunc iado viaje a Zafra. 

Fuencarralp 4 0 
Presen t a a c t u a l m e n t e una g r a n colec­

ción de vestidos, abr igos y pieles p a r a o to­
ño e inv ie rno . 

Peticiones de los cosecheros 
aragoneses de remolacha 
ZARAGOZA, 2.—El S indica to de remo 

tacheros ha elevado una in r t anc ia al pre­
s idente del Consejo de minis t ros , pidién­
dole que se establezcan c u a n t o antes lo? 
Comités par i ta r ios , cuya cs^eación fué soli­
c i t ada hace ya seis meses.. 

Al mismo t iempo sol ic i tan del jefe del 
Gobie rno se resuelva lo re la t ivo a los an­
ticipos en metá l i co q u e vienen obl igadas 
a hacer las Azucare ras , en v i r tud de con­
t ra to firmado con los agr icul tores , a quie­
nes has ta ahora se han negado a hacer ade­
lan to a lguno de d inero . 

concentración de reclutas 
Son llamados a filas 37.602 hombres 
correspondientes ai reemplazo de 
1926 y agregados de ios anteriores 

El Diario Oficial de Guerra publicó aye i 
u n a real ordeii-circuiar disponiendo par» 
los días 1, 2 y 3 de noviembre próximo Is 
coiiceiuiación en los batal lones Cajas de 
los recluta^ del servicio ord inar io del 
reemplazo de 1926, nacidos ames de 1 de 
jumo de 1905, la totalidad de los proceden-
les de revisión pertenecientes al reempla­
zo de 1925, y los del de 1924 y anleriorea, 
que por el número que obtuvieron en el 
sorteo les corresponda forma'r par te del 
cupo de filas y por diferentes causas ha­
yan sido agregados al reemplazo del año 
actual p a r a «u destino a Cuerpo. 

Son l lamados en total a ñ las 37.602 hom­
bres, de cuya cifra las regiones respecti­
vas des t inarán 18.598 p a r a las Comandan, 
cías generales de Ceuta y Melilla. 

A Ceuta corresponden ri.'íOS y a Melilla 
7.190. 

ALMORRANAS - VARICES 

L A S E R O K A 

i i a Francisca Fariio ie llrloe 
Ha fallecido en Madrid el día 2 de octubre de 1926 

BabUiUto reoi1[>ido los Santos Sacramentos y la bendloidn A» 8 ° Santidad 

R- I. P. 
Sa desconsolado esposo, don José de Uribe y Zarraotiandía; sus 

hijos, doña Sofía, doña Pilar, doiía María Aida, doña. Valentina, don 
Alfonso don José Luis y doña María Concepción; «ijo político, don 
Ricardo' Ortiz y Pantelices; hermanas, doña Gcrtrndis y doña Josefa 
(ausentes); nietos, hermanas políticas, primos, sobrinos y demás pa-
milia. , 

SUPLICAN a SUB amigos se sirvan encomendarla a 
ÍTos en sus oraciones y asiifir a la conducciSn del 
cadáx'fr, que tendrá lugar a las diez y seis hora* 
del día de hoy, desde 1» <̂ aí?a mortuoria, Sacramen­
to, 10, al cementerio de la Almudena. 

£1 Ntinfcio de Su Santidad y los excelentísimos señores Obispos do 
Madrid-Alcalá y de Vitoria han concedido indulgencias en la forma 
acostumbrada. 

No se reporten esquelas. 
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Actualidad^xtranjera] 
La dimisión de Herriot 

T'Ere Nouvelle. que tiene motivos para 
esfai bien enterada, dice que Hemot 
"b^^dona la presidencia del partido ra-
d í ^ E^ el --próximo Congreso de Bur-
a S nrpreseíTtará su cancTicTaTura; y en 
el caso <le que fuese reelegido, renuncia-
r i a ? cargo En realidad, no era preciso 

que presentase la dimisión para que ptr-
diese la jefatura. Hace tiempo que de ella 
sólo conservaba el titulo; la autoridad ha­
bía desaparecido. A los dos años de ha­
ber alcanzado el máximo poder, Herriot 
apenas puede decir que le siga un peque­
ño grupo de diputados. Kn el escrutinio 
rpcaído sobre ¡Ü declaración ininisterial 
del actual Gobierno votaron contra su jefe 
rnAs de la rnitad de los radicales socia­
listas, y entre los que votaron a favor 
figuran mudios que no son adeptos i su 

persona. 
Pocas veces se habrá registrado «na 

caída tan rápida, y casi podíamos decir 
tan merecida. Herriot no es mi gobernan­
te ni un estadista:: sus cualidades son las 
de un tribuno popular. Su fama y su pres­
tigio fueron obra de las circunstancias, 
.sobre todo de circunstancias ajenas e la 
pohtica interior francesa. La Prensa in­
glesa y la Prensa alemana, que por moti­
vos parecidos combatían a Poincaré; la 
Prensa yanqui, profundamente trabajada 
por la propaganda contra el <(militarÍ3:;io 
europeo», y la Prensa democrática y ma-
¡?ónica del mundo entero, «n busca de 
triunfos izquierdistas, tan escasos a los 
cuatro años de guerra, manejaron a por­
fía el incensario en honor del jefe de! 
partido radical. Asi, de un modo que po­
díamos llémiar negativo, tan negativo co­
mo el «cartel» de Izquierdas, se formó la 
reputación de Eduardo Herriot. 

En la práctica pudo verse muy pronto 
que no era más que un nfortuníido jefe 
de pertido: le faltó serenidad, le faltó gol­
pe d£ vista y le falló energía. Un verda­
dero gobernante no hubiese cometido el 
error de derribar al presidente tie la re­
pública, afropellando la Constitución y 
ocasionando, de paso, la primera derrota 
del iicarter», al ser elegido Doumérgue 
frente a Painlevé, 

No haremos ahora la lista de sus des­
aciertos. Perdió los primeros meses en 
liacer (igestos simbólicos»: Sarrail, la Em-

EL PRESIDENTE EN SALAMANCA Beatificación de un¡C H I N I T A S 
mártir francés 

El general Primo de Rivera, el minislro de Instrucción pública, los rectores de ¡as Universidades de Salamanca y 
Coimbra y las autoridades, después de serle impuestas al primero las Insignias de doctor «honoris causa» de la 

rniversidad de Salamanca. {Fot. Gombau.) 

Cae un avión de la línea 
París-Londres 

Han perecido siete personas 

LONDRES, 2. —Un aparato de la línea 
París-Londres, «Clement-Ader», cuatrimo-

, tor, perteneciente a una Compañía france-
bajaxJa en el Vaticano, la amnistía a los sa, se ha estrellado esta tarde en el con-
nia.estros comunistas, Alsacia... son otros i dado de Kent. 
tantos testimonios de sus esfuerzos para 
dividir a la nación. .Mgo saben también 
los soldados de Marruecos. Y un día, el 
político que había •empeñado su palabra 
de que no se haría inflación, tuvo qne 
confesar que llevaba dos meses dedicado 
a la inflación clandestina. 

Precisamente en la cuestión financiera, 
en la que los defensores del «cartel» quie­
ren ecfiar lo responsabilidad completa so­
bre el bloque nacional, es donde, a nues­
tro juicio, puede verse con más claridad 
que Herriot no es un gobernante. Si tan 
difícil era la situación, ¿por qué agravar­
la, sembrando la división entre los fran­
ceses? Parn sah-,nr In Hariorifln de un 
¡i:i[< .se r-'q-iii-^r," casi siemj.rLi ].i unión 
nacional. 

Sin embargo, el error más grave del 
jefe radical fué la maniobra que derribó 
!il Gobierno Líriand T llevó al Poder al 
niiniblcrio de Unión nacional. Hn aquélla 
ocasión pedía Caillaux plenos poderes pa­
ra realizar la restauración de la Hacienda 
francesa. Era el único camino. 1.a nece­
sidad de ello se demostró ocho días des-
jjués cuando In* solicilú y los obtuvo el 
Gobierno Poincaré. Caillaux había dicho 
a la Comisión de Hacienda: «Si no me 
concedéis esa facultad lendiéis que dár­
sela a quien me suceda.» 

Herriot podía moslrarsf discoulürme con 
el plan de Caillaux y negarle por eso su 
apoyo; podía invocar la conveniencia de 
que esa facultad extraordinaria solo fuese 
concedida a un Gobierno nacional. Pre­
firió continuar siendo el ideólogo izquier­
dista y el hombre del «carleh. Y su dis­
curso de entonces quedará para siempre 
como un monumento de incomprensión. 
Cuando se discutía un plan financiero y 
en las arcas de | Tesoro cjuedaban apenas 
60 millones de francos para hacer frente 
a los vencimientos de fin de mes, y la 
libra subía de 10 en 10 puntos, el jefe 
radical habla de las prerrogativas de la 
Cámara; de su conciencia, que le impedía 
atropellarlas; de la caria de 1814, de la 
Constitución de 1830... jSacrificáis la sal­
vación del país al mecanismo parlamen­
tarios, le gritó Briand. 

Los hechos se encargaron una vez más 
de hacer patente el error del jefe radical. 
Una semana después era preciso conce­
der a Poincaré los plenos poderes en vir­
tud de los cuales Herriot acaba de reali­
zar por decreto la reorganización y las 
economías del ministerio de Instrucción 
pública. 

No puede sorprender, por consiguiente, 
que sus amigos le tachen de inconsecuen­
cia. Ese reproche no se lo haremos nos­
otros; creemos, por el contrario, que al 
colaljorar en el ministerio Poincaré ha rea­
lizado una rectificación honrosa y un acto 
de patriotismo. Los socialistas no lo en­
tienden así, y le acusan de traición; mu­
chos radicales piensan lo mismo y le pi­
den cuentas de la ruina del «carteh de 
izquierdas. 

Ruina bien completa, que demuestra 
lo que otras veces se ha dicho: que no 
representaba a Francia, como orgullosa-
inenle decía. Si sus directores hubiesen 
tenido más serenidad en el momento de 
la victoria electoral hubiesen visto cuan 
precaria haliín sido. Apoyando su demos-
trac¡i'>n con las cifras Lachapelle hizo ver 
después dé las elecciones que el «carleb 
había obtenido menos votos que la de­
recha y un millón de votos menos que 
ésta y el centro reunidos, y que aplican­
do la" K. P. pura sus diputados quedaban 
reducidos a 217, 49 menos de los que ha­
bían conseguido. 

R. L. 

Salió de Le Bourget en dirección al Croy-
don a primera hora. A poco de llegar a 
territorio inglés el aparato se incendió en 
el aire y cayó en un cainjio, entre Tovvbirg 
y Penslnst. Todos los ocupantes perecieron 
carbonizados. Eran el piloto, el mecánico 
y cinco pasajeros. 

*—, *» * — « - _ — • — 

Monopolio de la venta de 
bebidas en Turquía 

Un "trust" polaco ha obtenido 
la concesión 

—o— 
PRAG.^, 2.—A consecuencia de la conce 

Fión obtenida en primero (li> junio pasado, 
obieiiida por las ingaiii/.ai iunos pola'a.- de 
productores de bebidas, de acuerdo con el 
Banco de Negocios Angora, concesión re 
latlva a la exclusividad de la venta de be­
bidas en el territorio turco, se ha creado 
en Constantinopta una Sociedad an6nima 
turca para la explotación del monopolio de 
bebidas y alcoholes. I.os estatutos de dicha 
Sociedad acaban de ser aprobados por el 
Gobierno turco. 

El capital social de la nueva entidad se 
eleva a dos millones de libras tunas . I'.l 
4,5 por 100 del capital pertenece al gnipo 
turco y el re.stante 53 por 100 al grupo po 
laco. 

Inlaatas, 25. TaUtona 22-14 B. 
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De Pinedo empezará la vuelta 
al mundo en agosto 

no.MA. i; Kl marques de Pinedo saldrá 
jurante el mes de agysto del año próximo 
oara su vuelo alrededor del mundo.—B. D. ción. 

Cincuenta y tres años en 
la cárcel 

Un individuo condenado 36 veces 

LONDRES, 2.—I.os Tribunales de Londres 
han juzgado a un individuo llamado Geor-
g»> I.awrence, de ochenta afio», acusado 
de robo en una estación. 

Desde el año 1858 el acusado ha sido 
condenado 36 veces, habiendo cumplido 
treinta y ocho años de presidio y quince 
de trabajos forzados. 

En vista de su edad avanzada, el Tribu­
nal acordó su induito y .su ingreso en un 
asilo de trabajo 

— — • — ~ * • » ' « 

Se pide moderación a la 
Prensa checoeslovaca 
PRAGA, 2.—El Consejo Nacional checo ha 

decidido organizar una encuesta sobre la 
cooperación de todas las clases sociales che­
coeslovacas, sin distinción de opiniones po­
líticas, para templar la aspereza de las 
luchas políticas que se hacen en la Prensa 
Esta resolución va a ser comunicada a las 
Comisiones ejecutivas de todos los partí 
dos políticos. 

^ <«» 

La pena de muerte en Italia 
Sólo se aplicará en los atentados con­
tra los Reyes, el heredero del trono y 

ei jefe del Gobierno 

ROMA, e.—El Consejo de ministros ha 
aprobado el proyecto presentado por el mi­
nistro de Justicia, por el cual se restablece 
en Italia la pena de muerte para cástigai 
determinados atentados. 

Los delitos a que se aplicará tan severa 
sanción son los atentados cometidos con­
tra el Rey, Regente, Reina, Príncipe here­
dero y jefe del Gobierno. 

El proyecto prevé que dichos delitos'se­
rán juzgados por una sección especial del 
Tribunal de Casación, cnnstitin'da en Tri­
bunal Supremo de Justicia. 

Esto proyecto será sometido al Parla 
mentó en cuanto éste reanude sus sesio­
nes. 
. . # * » . • — 

Strauss vuelve a dirigir la 
ópera de Viena 

VIENA, 2.—Según un comunicado que 
publica el teatro de la Opera de Viena, han 
sido zanjadas las discrepancias que exis­
tían entre el célebre compositor austria'co 
Richard Strauss y el director musical del 
teatro, señor Schalk, que fueron causa de 
la díniisin del primero a lines del aíio 1924. 

Richard Strauss ha accedido a dirigir 
20 ¿pera» en Viena durante la próxima 
temporada. La primera será su «Intermez­
zo», que se representará el día 4 del próxi­
mo mes de diciembre. I-a vuelta de Strauss 
a Viena ha causado grandísima satisfac-

Se estudia la formación de 
un "cárter' de la madera 

El ministro yanqui del Comercia abre una 
información sobre el «cartel» del acero 

—o— 
•pR.AGA, 2.—Uno de estos días se rcímirün 

en Viena los repi>'senlaiitps d"l conuTcio de 
la madera cliecm slovaco, auríiriaeo y tial-
cánico con Ins productores dt madera ru­
manos, con objeto de discutir la i;reución 
de un «cartel» de madera europoo. 

tJna Coiiferencia más aiiiplia se convoca­
rá en .seguida en ,\ni.sttrfilain. 

RECELOS NORTEAMERíCAyOS 
NUEVA YORK, ¿.--El secretario del depar­

tamento de Comercio ha dispuesto ipu' se 
abra una información sobre la situación 
creada por la constitución del «tariel» me­
talúrgico europeo. 

La opinión general es de que esto uiit-vo 
«Trust» no representará un conipeUdoi' de 
gran importancia, ni siquiera tampoco una 
amenaza para la industria americana del 
acero; pero que podrá ejercer considerable 
influencia en el mercado mundial, aunque 
ésta no se haga sentir en el mercado in­
terior. 

TNGLE.SE,S Y ALEMANE.S 
BERLÍN, 2.—Cierto número de industria­

les Ingleses han invitadi, n varios conspi­
cuos personajes de la ccononiía dlernana pa­
ra tomar parti en Londres, en una Confe 
rencia dedicada a la formación de «trusts», 

•— — * • » ' — • 

El Rey de Rumania no 
piensa abdicar 

BUCAREST, 2.—En lr,5 círculos autori­
zados se desmiente la noticia de uxn-.s su 
puestos propósitos de abdicación del Rey 
de Rumania, tan desprovista de íundamen-
to como la supuesta renuncia de sus pri-
vilf>£rios del príncipe Nicolás, que pueedió 
a su hermano el príncipe C'arol (omn re­
gente del reino, motivada, seg-ún tales ru­
mores, por disensiones recientes con su 
madre sobre determinada estancia en una 
estación balnearia del príncipe Nicolás. 

Sellos a la "garponne" 
MIL.AN, 2.—El Secólo anuncia que ia re 

pública de El Salvador ha emitido una 
nueva serie de sellos de Correos, que, ade­
más del Interés que ofrecen a los fllatéli 
eos, constituyen un homenaje a la moda 
femenina. 

En efecto, en vez de las habituales ale­
gorías, dichos sellos llevan una cabeza de 

Pildsudski ha formado 
Gobierno 

VAR30VIA, 2—Ha quedadp constituido c> 
nuevo Ministerio, presidido ^or el mariscal 
Pildsudski. 

La decisión del mariscal Pildsudski de 
astimir personalmente las responsabilidades 
del Poder había producido la más favora­
ble impresión. 

El venerable Pinot, párroco 
de Louroux 

—u— 

ROMA, 2.—En la sala del Consistorio se 
ha leído hoy el decreto de beatificación de 
Natividad Pinot, párroco de Louroux, már­
tir de la Revolución francesa, y los decre­
tos reconociendo el martirio de Juan Ma­
ría Dulan, Arzobispo de Arles; Francisco 
de la Rochefoucauld, Obispo de Reauvais, 
y Pedro Luis de la Rochefoucauld, Obispo 
de Saintes, muerto» en París en septiem­
bre de 1792. 

El postulador de la causa, monseñor 
Hertzog, pronunció el discurso de rúbrica, 
al que respondió el Pontífice declarando 
que veía con particular complacencia ele­
vados a los altos honores del martirio a los 
que justamente son considerados como már­
tires de una devoción especial a la Iglesia, 
a la Santa Sede y al Pontífice, puesto 
qua dieron la vida por no consentir en 
lo que la Santa Sede, la Iglesia y el Pon­
tífice habían condenado. «La vieja Fran' 
cia católica de San Remigio resplandeció 
aquel día con luz meridiana cuando pare­
cía que las tinieblas de la noche se con­
densaban sobre ella.» 

El Papa hace notar después que los már­
tires de la Revolución francesa son de to­
das las condiciones sociales. Hoy se ha­
bla muy a menudo de derechos y poco de 
deberes, y estos mártires nos dicen que en 
aras del deber es preciso saber incluso mo­
rir. «Hay derechos sagrados, pero hay aún 
más sagrados deberes, que con mucha fre-1 
cuencia son sacrificados, por lo que vemos ' 
a muchas almas profanar la decencia, la 
vergüenza y la modestia cristiana.» 

Los mártires que hoy se han celebrado 
han sufrido dos martirios: uno debido a la 
barbarie dominante en los tiempos do la 
Revolución, y otro ahora con la rigurosa 
discusión que el Pontífice ha querido antes 
de beatificarlos, lo que ha hecho más es­
plendorosa su victoria. 

El Papa ha recibido boy en audiencia de 
despedida al nuevo Nuncio en Francia, 
monseñor Maglione.—^Daffina. 

LAS FIESTAS DE ASÍS 
ROMA, 2.—Su Santidad ha recibido hoy 

en audiencia privada de despedida al Le­
gado pontificio para las solemnes fiestas 
de Asís, monseñor Merry del Val, que sale 
mañana. Después recibió al resto de la 
Misión.—Daffina. 

NOCHE DE NAVIDAD EN BELÉN 
Salida, 4 de diciembre 

Programa e informes gratuitos 

CARTAGENA-MADPTO EN HIDROAVIÓN 

Vn Ululo de telegrama-. 
«Del Congreso a la mesa...» 
¡Cuántos artículos doctrinales en favor 

del primero no son sino añoranzas de la 
segundal 

En esos artículos hay que leer un ren­
glón si y otro no. 

Y procurai que se escriban muchos to­
davía. 

• » • 
Según parece está iniciándose con gran 

brillantez la temporada de zarzuela, pre­
monitoria de la de ópera, en el teatro de 
la calle de Jovellanos. Nos alegramos. No 
se trata sino de la inversión del camino. 
La zarzuela nos hubiera llevado a la ópe­
ra, j Vamos a ver si llevando la Opera a 
la Zarzuela'.... 

Por otra parte, la fusión de géneros la 
gozaremos en Ins beneficios. 

El tenor de zarzuela cantará, por ejem­
plo, el Spirto gentil, y Fleta la romanza de 
La calesera. 

En suma: lo que no haga la inspira­
ción, que lo haga la endosmosis. 

» • » 
Hay una nota de contaduría muy pinto­

resca. Dice así -. 
«Valeriano espera, y casi puede afirmar, 

que para el día 14 ó 15 del actual podrá 
estrenar la obra de Arniches, que, segtin 
afirman quienes la conocen, le está al di­
minuto actor a la medida.» 

Lo que no sabemos es si al autor le ha­
brá hecho gracia la fórmula. 

Porgue si la comedia está a la medida 
y el interprete es diminuto... 

» m m 
Más teatrales: 
•La comedia dura basta la mlt&d del se­

gundo acto; después..., después sa va »• pa­
seo, arrollada por laS situaciones cómicas. 
Es preciso hacer concesiones al público, ser 
virle en sus gustos. Ahora no quiere más 
que reír, y sí no se le arranca la carcajada, 
chilla. Por eso no hemos podido hacer esta 
obra como quisiéramos...» 

Lo gracioso de esta declararión es gue te 
refiere a una comedia que gritó el ptíMico, 
a pesar de las concesiones..., y ño obstante 
la precaución que ella misma tomó contra 
la grita, yéndose a paseo a la mitad del se­
gundo acto. 

• « » 
Un anuncio castizo: 
«Mañana inauguraremos nuestras usinas.» 
|.i/»re usted que no agregar al renglón de 

gastos de primer establecimiento tet$ karar 
bas, para un diccionario 1... 

• « • 
.iunque a todo hay quien gana. Lean: 
*La huelga inglesa está para terminar: 

«Í-Os obreros, descohesionados, vuelven pw-
co a poco a Las minas.t 

Desde luego, la lentitud en el retomo es 
muy explicable. A un obrero descohesionaan 

1 no hay quien le haga correr. Hay, pues, 
tiempo de que la palabra ingrese en el lé-
xícn. 

• « • 
Elogiábamos hace poco a un operario gtt 

íárdonaao por su asiduidad, durante muchos 
año». 

Vero, en el mundo hay más. Se ha otorga­
do la Medalla del Trabajo, según dice vn 
colega, a don «Daniel Rubio, que trabaja sui 
interrupción desde hace medio siglo». 

\Que se dice pronto I 
• • « 

El veterano Zozaya se ha sentido empuja 
do a decir -. 

«l^or mi parte declaro con rubor que, por 
otros niofi\os, tampoco leo precisamente 
todos los dias las bellezas del Santoral, y 
que tengo mi corte angélica en el fondo 
(le la propia conciencia y en el espectácu­
lo de los cielos esmaltados de constelacío 
nes.» 

Eso del cielo y de las constelaciones {de 
ahí no pasa, el pobre, por lo visto) es un 
modo de disimular que los santos del cro­
nista son para andar por casa, como si di 
jérarnOs. 

• * « 
de recibir 

Klcoraandante don Juan Orllz Muñoz (piloto) y cl capitán don Cipriiino 
Grande (observador), que, con un aparutn similar al «Plus lillra», realiza­
rán un vuelo desde Los Alcázares tk la presa de Santillana, a donde llegarán 

el día 5. Será la primera vez que un apáralo amaní 011 !\Iadrid. 
{fot. fíallesteros.) 

Un nuevo puente sobre el Rhin 
en Dusseldorf 

BERLÍN. 2.—Se tiene el propósito ¡1» 
construir un puente sobre el Rhin en Dus-

mujer modernísima con el pelo cortado a i seldorf. Se calcula su coste en 14 millones 
la moda. 

La efigie va orla la -de dos ramas de plan 
ta de café, con la inscripción : «Este os 
el mejor café», en lengua inglesa y cspu-
rlo.'a. 

de marcos. El Trust alemán ded acero 
garaniiza im préstamo de seis millones de 
marcos si se le asegura el suministro del 
hierro y acero necesarios (para la cons 
trucclón. 

Una ceremonia en honor 
de Villalobar 

RRLSELAS. ?.—Ammcian de Madrid que 
el generat Primo de Rivera queriendo ren­
dir homenaje a la meinoria dei marqués 
de Villalobar, embajador que fué de Espa­
ña en Rélglca a quien profesaba «ran es-
iima, tiene el prop'^slto de organi-ar una 
ceremonia especial en recuerdo del .gran 
amigo» de Bélgica. 

.Arábamos 
quiüzadora. 

Opina un 
ha zafias de 

una noticia tran-

LA MUERTE DEL CARDENAL TOUCHET 

•M*¿M 

r.ii romiliva lúriehre a su paso por 11 plaza (fe Ssiula Cruz de Orleáns; la oarro/a va prix-cdida de numerosos Cardo­
nales y Obispos. .Se calcula qu(; a slslicroii al aclo nías úe óJ.Oüt) personas. lín el medallón, relralo del Car­

denal Touchel. {Fot. Vidal.) 

maestro de natación que las 
ciertos sujetos empeñados en 

rrnzoT, haciendo el pez, el Paso de Calqis. 
son ful. 7/(2;/ unas corrientes en ese canal 
que lo hacen todo. 

De suerte qne resulta que eso, que era 
ya perfectamente inútil, es de una ver­
gonzosa facilidad. 

IA ver si nos deja en paz esa gente, de 
quien se podría decir mejor lo que el labrie­
go ante cl paisajista, sorprendido en plena 
tarea: —¡Lo que inventan los hombres 
pa no irebajar! 

* * » 
iT.es interesa a ustedes mucho lo de Tac­

na y Arícal Pues respiren, porgue eso está 
ya arreglado. 

De la fórmula se ha encargado el señor 
Edwards. y, a nuestro parecer, ha dado 
en la tecla. Hela aquí -. 

«En su opInirSn, la única manera de .so­
lucionar—¡ ¡y dale \—el problema de Tacna 
v Arica es procurar la reconciliación po­
lítica y económica de Chile y Perú.» 

Se pelean dos. Se procura gue se recon­
cilien, y li.Ho. 

A ver $i no es un hallazgo... 
• .» • 

Hablan algunos colegas del anunciado 
estatuto de Prensa y aducen gue los pe­
riódicos han estado junto al Gobierno en 
las cuestiones de orden tntemaeional, y 
han aplaudido—-¡ejeml—sus éxitos úe or­
den interno... 

Bien; pero let 9u« eso es un favor co­
tizable j 

Porgue asi, a primera vista, parecen co­
sas de estricta obligación española. 

vmsMO 

C Í I B R F T I L A Í ^ 
enalambre, chapas, pletinas, tubos y barras. 
Alpaca y aluminio. Barras de acero csali-

bradas. Precios sin competencia. 
GUILLERMO PRADERA 

Madrid: Princesa, 8 duplicado; Bilbao: Bar» 
tendona, 8 y 10; Barcelona: Cortes, i74. 

FÍNANCÍEROS^BELGJS 
EN LONDRES 

Van a discutir sobre la estabilización 
de la moneda 

LONDRES, 2.--Han llegado a esU ea{iíit«I 
Erancqui, ministro belga, y Franck. nuevo 
gobernador del Banco Nacional de Bélftoa, 
quienes leñarán estos días con diversos ' 
personajes británicos Importantes conver­
saciones concernientes a la reconstltuclóa 
nnsnciera y a la consolidación de la di­
visa belga. 

Interrogado por los periodistas, Francqui 
declaró que venia a Inglaterra con eí fin 
de discutir con el Raneo de Inglaterra di­
versas cuestiones relacionadas con la con­
solidación del franco belga y se excusó dl-
oiendo que, por el momento, nada podía 
aftadir a estas pal&bras. 

• » • 
BRUSELAS, 2.—Parece ser que autoriza­

do por el Consejo de ministros el Banco 
nacional de Bélgica procederá a la read-
qulstción de las monedas de oro y platA. 
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Paliques femeninos 
tFrecuenieniente—nos escribe una lectora 

iantanderina—hallo en distintos periódicos 
df. ^Madrid y provincias una sección nueva, 
inspirada en los «l'aliques ferneninos" de 
E L DEBATE, lo que demuestra el éxito de 
estos últimos y su originalidad y novedad; 
originalidad que, a mi juicio, ha consistido 
en escribir una serie de crónicas muy fe­
meninas, muy interesantes y muy útiles, 
pero desplazando de ellas con evidente 
acierto los eternos asuntos a que hasta aho­
ra las crónicas de ese género se circuns­
cribían: perifollos D recetas para embelle­
cerse. E L DEBATE, en cambio, ha acreadon, 
esta es la palabra, una sección, que las 
mujeres cspafinlas leemos con ínteres y 
ayuardamo'i con imparieti.cia, porque en 
ella encontramos normas y orientaciones 
útilísimas para la vida de sociedad, y en 
otros muchos aspectos diversos, tan diver­
sos como la amplitud de los temas que en 
los oPaliqueso se tratan, y que tanto con­
tribuye a su lozanía y amenidad. Se com­
prende, pues, que hayan suryido las imi­
taciones y los imitadores. \Enho¡abucna\ 
y ahora una pregunta, señor Teddy : ¿\'o 
cree usted que alguna que otra vez, y aun 
por una vez. convendría dedicar unas líneas 
al viejo y siempre nueva asunta del inoilu 
de conservar la belleza y aumcnlarla" \y.s 
an ideal lan perdurablemente Icmenina, 
ése de agradar y resultar hennosa\^ 

Con mucho gusto recogemos la amable 
indicación de esta lectora tan amable, co­
mo el juicio que le merecen estas croni-
quillas. 

Hablemos, pues, de la belleza en. la mu­
jer, suscribiendo las palabras de un ilus­
tre fisiólogo moderno, el cual ha escrito: 
«^o creáis en la Química para embellece­
ros ; sonreíd escéplicas cuando leáis u os 
dágan que tales o cuales polvos, cremas, 
masajes, etcétera, clcélera, rejuvenecen. 
jTOífc) reclamo comercial, todo ilusión; 
i%in9uno de esos productos de laboratorio, 
absolutamente n inguno , es capas de em­
belleceros realmente, establemente. Lo úni-
fiO que os poporcionardn es una ^careta» 
de belleza, que apenas dura unas horas. 
y que, en cambio, a la larga, destruye 
vuestro cutis y acelera el relajamiento de 
los músculos, poniéndoos más feas... y 
más viejas.- ¿Qué es lo que existe, enlnn-
res, capaz de hermosear de verdod-l salo 
una cosa: la salud.» 

Si, lectoras; la salud, física ;/... moral, 
añadimos nosotros, que engendra ese júbi­
lo intimo, esa eufonía que constituye el 
resplandor de la vida. Cremas, masajes, 
polvos, ¡bah'. Todo ello es un engaño de... 
ni misma; es una ücarctas,. como dice el 
gran fisiób^go alemán, quien crplica el 
hecho de la hermosura verdwlera y de la 
fealdad disminuida mediante la salud. «.La 
reacción de la parte física sobre la moral 
y viceversa, escribe, es otro hecha que na 
cabe discutir, y la salud, panacea nriica, 
que de veras enihrUecr, e.-i la que vosotras 
las mujeres debi-is defendir n adqumi. | 

¿Cómo'! Can la higiene, cuyo poslula-) 
dó, que pudiéra.mos llamar fundamental, 
es este: «Digerir bien y respirar bien.» 
Higiene de la aiimentacián y de la JÍ.'S-
piraclón. Ve. la alimentación, con una so- . 
hrledad racional cuarunorivu. no eutiUtu-
tiva, ya que envejecéis premoturnmenle, 
lo que equivale a la péraida de hi belle­
za, premalurámenle también, o a acentuar 
vuestra fealdad, /jorque, en. las clases uro 
modadas sobre todo, imnoneis al eslama-
go e intestinos un trabaja ah.snrda. cen- \ 
tuplicando la acumulación d-' tcu-mas, i/uc 
0.S envenenan poco a poco. .Empicáis en 
digerir la mayor parle de las fuerzas ad­
quiridas por el propia trabajo de la di­
gestión, -¡paradoja que, sin embargo, es \ 
realidad'. \o se crea que c.cagero. Tened ' 
presente que durante el acto de la digea-
Üún digeriríamos las propias paredes del 

CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

Ti tu lo pontificio 
Se h a concedido real autor ización a don 

Hicaido Agustín Ortega p a r a que p u e d a 
usar en España el t i tulo de conde de Ca­
vila, con que ha sido agrac iado por Su 
Santidad Pío XI. 

Regreso 

Han llegado a Madr id : procedente de Co-
niiUas, düfia Dolores lUesco; de Melilla, 
la señora v iuda de Cremades ; de Los Mo­
linos, doña Carmen Ola r i aga ; de San Se-
liastián, doña Sagrar io Pérez Caballero, oí 
i'dndt; viud't de Almaraz y Ins duques do 
ü é j a r ; do Anglel, don Ramón Alvarez do 
Mun; de Zaraúz, el duque de Hl ja r ; de 
Santander , don Julio A n d r é s ; de Gijóii,, 
don Vicente Gil Delgado; de Reinosa, don 
Manuel COMÍO ; de Llodio, don Laureano 
A r a n a ; do l.os Molinos, don Gonzalo Es­
pinosa ; (io VillaKarcía, iloii Podro Calvo 
C a m i n a ; de San Hafaol, don Francisco 
Ángulo ; de El Espinar , don Cecilio Here-
z a ; de Sigüenza, don Enr ique Sánchez 
R u e d a ; do Fuensal ida , don Ildefonso Gar­
c í a ; di' Ynnqiiora, don Julio Martín 
Alloa, duii Podro Juan Bonoyto; de Burbá-
guona, don l,uis l íerniojo; de Astorga, don 
Haitaear ChinoliiUa; do Marbella, don Cris­
tóbal J iménez ; do Villoslada do Cameros, 
don Zacar ías P a s c u a l ; de El Escorial , do­
ña Águeda r r r a ; de Santander , la marque­
sa do Santal Maria del Vi l lar ; do San Se­
bast ián, la señora \ i u d a do Ruare/. Gua­
nos ; de Arauíayona, don Ensebio Mol ina . 

Tras lado 

Por haber sido nombrado beneficiado de 
la San ta Iglesia Catedral de Jaén so h a 
t ras ladado a ¡lioha capital el párroco de 
El Carpió Coi duba), don Manuel Sánchez 
y Sánche.¿. 

Nuevo san t i agu i s t a 
Con motivo do su ingreso en la orden 

mi l i ta r de Sant iago, el señor don Ramón 
María ilo Zavala Monzón lia enviado a 
sus amistades preciosos cachar ros con 
dulces.' 

Fa l l ec imien tos 
La señora doña Manuela Docam.po Fer-

nándrz , v iuda do Martínez, h a pasado a 
uiojo; vid;:. 

Fué cbiimada por sus dolos personales . 
Al tiijo, don I-uis, y domas familia acom-

ipañamos en su justo dolor. 
' —El -señor don -Juan Amorett i y Carbo-
I ñero ha dejado de existir. 
; Do su paso por los minis ter ios de la Go-
• l)cniat;ii')n y de Hacienda y Tr ibuna l Su­

premo deja grato lecuordo. 
Estuvo casado dos veces, p r imero con 

doña Encarnac ión Correa y después con 
doña Pi lar do Eugenio y de la Torre. 

! J í u v i a m o s sentido pésame a lá famil ia 
i dnlionii'. 

Fune ra l e s 
Mañana , a las doce, se celebrarán solem­

nes e.xequias en lii p a r r o q u i a do San An­
tonio de la Florida por el a lma del conde 
do Turnes , do gra ta memoria . 

Con igual fin so dirán l iuierales en su 
casa-palacio tic Raindo y de Iiisúa. 

Cas misas gregor ianas comenzarán boy, 
a ias otice, en el orator io parti i ;ular (.Mla-
mirano , :il), y misas so d i rán en los lem-
•plos de las Calatravas, Carmeli tas y Es­
cuelas P ías de San Fernando . 

Aniversa r io 
Mañana so cumpl i rá el p r imero del fa-

üocimienio do la señora doña Isabel Mo­
reno i 'éroz, viuda de don-Joaquín Raquero, 
di; iuolvidablo memor ia . 

Las misas que se digan el 4 &n las pa­
r roquias do San Andrés y Sant iago, y el 
5 en Nuestra Sefíora del Buen Suceso Se­
rán en sufragio del finado, a cuyo hijo, dOn 
Mariano, y demás deudos renovamas la ex-

N O T I C I A S 
-QEIl-

BOZ.a«]r IIBm01IOI.OOICO.—Estado «e-
neral.—El cielo está bastante limpio de nu­
bes, excepto en las comarcas del Catábrico, 
en las cuales son frecuentes las nieblas. 

-4-0— 
Pompas Fúi iebres . ARENAL, 4. T.° M. 44. 

AI.UMBKA1CIEKTO.—Ha dado a luz con fe­
licidad un robusto niño la esposa del opera­
rio de nuestro talleres Luis Arqnelladn. Tan­
to la madre como d recién nacido se hallan 
en perfecto estado. 

Nuestra enhorabuena a los padres. 
—o— 

R i l l l l í CAFES. Concepción Je rónbua , 3 
U U i L I u ( junto a A t o c h a ) . Roniios reguíos 

—o— 
DesengaiSo, 10. F u n e r a r i a «La Soledad» 

Ño pe r t enece a n i n g ú n T r u s t 
.—t í— 

FAKA IiICSirOIAOOS SEti BjraHCIfO.— 
T>os lii-encifldri-í del Ivji'ix'ito que pipn.«cn so­
licitar doíít'itio inifilicii. pueden ixisHl' todoi» los 
días, di- siete a nueve de la linde. i¡iir San 
Berjiiirclo, L', dnride se enterarán de det;il!oB. 

EXÁMENES.- - En 1. 
de ! Sil \- i i r i nu r año ilo 

rA C'onscrVHtciiío li;i ^ 
Caniifi icii . i I'l i/íi. av( 

n ejercicins de iñgre-
Solí'/H) cclfli.iKlos en 
iiiii aproli.ida la nii^a 
•Ti t:i Í;HÍ:I íduniiia (le la 

eijiincnii: y d i s t ingu ida i)rof'eso(a do piano 
señor i ta Vic to r ina Falcó de l^ablo, a quien 
m u y de \-er;i5 foi i r i lnmos. 

HUEVA BSTI8TA.—Hemos recibido el pri­
mer número de ttJnián Patriótica», nuera re­
vista quincenal i lustrada que se publicará co­
mo boletín de la Oficina Central de Uniones 
Patrióticas, establecida en Madrid. 

El número, mtiy bien presentado, pnblioa 
notables artícnlos sobre riqueza y población, 
política arancelaria, plebiscito nacional, casas 
baratas, problema sanitario, exploradores es-
píifidles, labor ciudadana, y otros muchos. 

Los firman los ministros de Estado, Gracia 
y Justicia y Fomento, y los señores Castedo, 
Diraas. <AdasoU, Crespo, Eojí, etcétera. 

Srceiones muy notables del periódico son 
las t i tuladas «Palabras del presidente» y 
«.Vuestros grandes hombres»; esta últ ima ini­
ciada con el retrato y un brero artículo del 
e.xiinio Raitidn y Cajal. 

! Labor hispanoamericanista 
en los cuarteles 

o 

Conferencias ante las guarniciones 
de Madrid y Barcelona 

Más de 100 disertaciones en tres ciclos 
. -o— 

Nos entrevis tamos con el catedrát ico de 
Geograrla Polí t ica de la Universidad d& 
Barcelona, don Kduardo Pérez Agudo, iiue 
se encuent ra en Madrid dando en los c j a r -

Si' enseñaron los d ien tes dos va l i en tes 
liiis fiero luchar , quedó uno s o l o . . . 

'<^>iie I ¡lili quedó? Fl (jue cnsefió los diente* 
linipin-: y re luc ien tes 
por el Licor del Polo . 

lICOniIPSIIDE P a r a la anemia , cloro­
sis y sus compl icac iones 
El no ior y más ag radab le de los ferruginoso^ 

—o— 
St7BA8TA SSBXESIVA.—Ha «al ido a subas­

ta la antiffu» casa de Correos de la calle de 
Carretas, nt) presentándose ningún poStot. 

PEREGRlilllCIOil II ASÍS Y ftOM^^ 
JUBILEO CON OCASIÓN DLL Vi l GKNTENARIO D E LA MUERTE 

D E SAN FRANCISCO 
Aproijnda \ beiiiii. id.i por los excelent ís imos o i luslr ís imos señores Arzobispo de 

Á'allailolid, (.)l)ispo de Pa lenc ia y otrc>s reverendís imos Pre lados 
SEKIK A. MADRID, Ven ta de Baños, Sun Sebast ián, Lourdes, Marsella, Genova, Pisa, 

ROMA, ASI.S, F lorenc ia , Niza, Monaco y Montecar lo , Barcelona, Zaragoza, Madrid 
DURACIÓN D E L VIAJE: D I E Z Y N U E V E DÍAS. :-: • Sal ida el 21 de oc tubre . 

PRECIOS: P r i m e r a clase. 1.125; segunda, 815; tercera , 535 pesetas . 
SERIE B.—De Barcelona a Barcelona. :-: Durac ión del viaje: CATORCE DÍAS.. 

PRECIOS; P r i m e r a clase, 775; segunda, 595;, tercera , 380 pesetas . 
D E T A L L E S E INSCRIPCIONES: En Madrid, Fome'nto de Peregr inac iones , Pr ín -

i;ip¡j, 14; en Vallndolid. rnin- i lustro seiioi don Anton io González San Román, dig­
nidad de Arcediano de la Santii Iglesia Ca tedra l ; en Palericia, muy i lus t re señor don 
Eugen io Madrigal , d ignidad de Arcediano de la San ta Iglesia Catedra l . 

Y en las demás Delegaciones de provincii is . 
El plazo de inscripción se c e r r a r á def in i t ivamente el día 10 de o c t u b r e 

teles un curso de cüiiferoncias h l spanoame 
r icanis tas . 

El seftor Pérez Agudo se presta amable­
mente a faclUtarnos detalles de esta labor 
que viene real izando. 

Ciclo c lausurado por el Rey 
La idea de real izar u n a intensa labor his­

panoamericanis ta—nos dice—nació en mí en 
el afio 1923 en Barcelona, con motivo de la 
Fiesta de la Raza, celebrada solo enton­
ces por el Centro .Aragonés. Ostentaba yo 
en aquel acto la ropresoriiacion dol loeíoi 
de la Universidad de Harceloua, y pensé 
que u n a ñesta "de tan alta significación no \ m peligro 

Se alqjaaiia un piso 
pr inc ipa l , confor tab lemente amueb lado , 
con dependencia , ga rage y jardín, en casa 
par t icu lar , s i tuada en el paseo del Limo­
nar, de Málaga. In formará E n r i q u e Rueda , 
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• \ / \ r .̂ ^- /̂v. 

estómago y de los intestinos, si no se re. 
novara incesantemente el tejida que ¡as j presión de nuestro sent imiento. 
protege, y que se renueca ron rapidez su- \ p , »v.„.„ • P A U T * 
ma, a medida que lo atacan los jugos ' -anaie I'AKIA 
gástricos. Este solo trabajo es enorm.e. F,.t-
tendidos los intentinos, tienen siete u ocho 
veces la longitud del cuerpo. La superfí 
de que trabaja, tanto intestinal como es­
tomacal, es de cinco metros cuadrados, 
por lo menos, .iñadid. el trabajo conside­
rable que representa la incesante renova­
ción durante muchas horas del día de las 
vellosidades que tapizan tan extensa su 
perficie; las fuerzas empleadas al mas­
ticar; las gastadas por los movimiento.s 
peristálticos del estómago, por la forma 
cÁón de una cantidad considerable de sa 
Uva, por la producción de los jugos di­
gestiros del estómago, del páncrcQs y de 
la vesícula biliar, ¡y comprenderéis la 
enorme cantidad de fuerzas que el acto 
digestivo necesita'. Comer demasiado es, 
por lo tonto, aagotarse^ y envenenarse 
a sabiendas: es envejecer antes de tiem 
po, «afeadas» por la obesidad, el artri 
tismo, la arterioescierosis, las dispepsias 
crónicas, etcétera, eleélera.. Comed bien, 
pero sobriamente, y masticando mucho y 
despacio, si queréis digerir bien y asimi­
lar lo mismo. Selleza, hermosura de co­
lor, de culis y de cuerpo, se llama esa 
figura. 

fíesptrad aire puro en la mayor cantidad 
posible: respirad amplia y profundamen 
te. Es el secreto de la belleza de la piel, cu 
yo» capilares son de ese modo irrigados por 
una sangre rica, pura y limpia. Además, 
practicad cada mafíana y antes de acosta-
rps la 'gimnasia respiratoria^,. Es un ejrr-, 
ctcio bien sencillo y que consiste en largas 

Encarnación R. Arias 
Par t i c ipa a su d i s t ingu ida c l i en t e l a ha­

ber regresado de París , h a b i e n d o adqu i r i do 
las í i l t imas creaciones pa ra Equipos de No­
via, que exhib i rá en v\ i n te r io r de su único 
eítaI)lecimieii to. 

Avenida de Pi y Margal l , n ú m e r o 8 

aspiraciones, que se realizan artificialmen­
te, imitando lo que se hace en el lecho al 
despertar, al estirarnos de un modo instin 
Uva. Se levantan con lentitud los brazos y 
se separan respirando tan profundamen,-
te como Sea posible. Luego se bajan, tam­
bién con lentitud, expeliendo el aire respi­
rado. Conviene al levantar los brazas po­
nerse sobre las puntas de los pies, porque 
de ese modo se provoca el enderezamiento 
de las curvaturas de la espina dorsal, que 
permite a las costillas describir de abajo 
arriba vn segmento de círculo, sensiblemen­
te ntagar que el segmento habilualmente re­
corrido. 

Esta «gimnasia respiratorian, además de 
impedir la anquilosis de las costillas, hace 
que puedan desplegarse gran número de 
vesículas pulmonares, en las que no pene-
íraha el oxigena ; a .-iea que el área de cam­
bio entre la sangre y el aire, aurnenla be­
neficiosamente, y ello es salud. Salud, que i 
es hermosura, repito una vez más. 

Otro día trataremos de otras panaceas pa 
ra la belleza: domir bien c... higiene del 
espirita, l'or hoy hacemos punto aquí. 

El Amigo T E D D Y 

ORNAMENTOS DE IGLESIA 
G a r c í a M u s t i e l e s 

MAYOR. 34, Y BORDADORES, 2, 4 Y 6 
, Tclé íono 37-91 JI.. Madrid 

iFniiffioslílesía 
.TAVIER ALCAIDE Y CÍA., S. L. 

11 y 13. míe 

Elüir Eüiomaüai 
. . S A I Z B E C A R L O S 

Tonifica, ayude a. las digestiones y abre 
el apetito, curando las enfermedades del 

ESTÓMAQQ s INTESTINOS 

DOLOR DE ESTÓMAGO 
DISPEPSIA 
ACEDÍAS Y VÓMITOS 
INAPETENCIA 
DIARREAS EN NIÑOS 
y Adultos que, a mea, alternan cbg ESTRCUlllERTIl 

DI I^TACIÓN Y ÚLCERA 
del Estóffligo 

DISENTERÍA 
Muy usado contra las diarreas de los níAos, incluso 

en la época del DESTETE y DENTICIÓN. 
33 AÑOS DE ÉXITOS CONSTANTES 
Ensáyess una botella y se notará pronto que 
et entermo come más. digiere mejor y se 

nutre, curándose de sentilr con su uso. 
6 pesetas botella, con medicación cara unos 8 días 

n B[ 
Francés, 

Inglés, 
Alemán, 

Español 
Profesores de los países 

respectivos 
Cada mes empiezan 

clases nuevas 
Clases generales y particu­
lares, también a domicilio 

Pídanse prospectos 

I ^ I R F R Í A Bujías esteáricas. 
• " ' ' * • ^ P ^ B » I H J a b o n t s morenos . 

Exig id siefnpre es ta ac red i t ada m a r c a 
Bravo Muri l lo . 30, Madrid . Teléfono J. i . i^j 

[debía celebrar la u n a ent idad de te rminada , 
j sino la ciudad entera . Asi se inició en mi 
! el propósito de emprender una c ruzada liis-
panoanier icanis ta . Tres días más ta rde daba 
yü comienzo en el ijaraninfo de la Lni 

' versidad barcelonesa al pr imer ciclo de con-

ESPECTÁCULOS 
P A R A H O Y 

COUEDIA (Principe, 14).—6 (liora oficial). 
Mi casa.—10,15 (bnra oficial), Jíi casa. 

IiAKA (.Corredera IJaja, 17i.—ü,.,ti, E\ an'.or 
a obscuras y Una copieciia jiara casadas.—10,íj, 
Unu comedia para tasadus y hl amor a uUs-
curas. 

EBIiAVA (pasadizo de San Ginés).—G.30 y 
10,30, líl valiente capitán. 

CÜMTSO (Atoclia, 12}..—0,30 > 10, La V"\K: 
del ulvido. 

AI.XAZAJt (Alcalá, 22).—6,15 j 10,Í5, Mar­
garita, la Tanagra. 

I.ATIKA (plaza do la Cebada, 2).—6,15, i'ri-
mavera en otoño.—10,15, Sansón. 

c o m e o (Mariana r iueda, lU).—G,,45 y 10,!.,. 
Ciíaileetón. 

rXJEirCARBAI. (rue'iLurra!, M5).—4, i.a cu­
sa de la Troya.—6,30, Currito de la Crnz.—lO.-í», 
llosa de Madrid. 

ZABZUEIíA (.Tovellnnos).-0,15, Doña Fran-
cisquita.—10,4.^. Mancha. 

HOVEDADEG il'elnl,., t,3).-t. l,a vi . / - , !-
fu y Los cadetes do la reina.—(i,:;ü, î a \ . i i :a 
de don Quijote y Molicus de ^ieu(.l.- lis. '^ l-.i 
riejecita y Molinos lio viento. 

CHUECA (paseo del Cisne, 2).—C,15, L! . v.n 
bro do Damasco.—10,^0, La gente bciia y l.i 
C¡lan Vía. 

PAVÓN (ümbajadui-es, iií.- i; y lU,i:i. !.,> 
cola de Lucifer y ("iauclio.s. .h : i , i s y i i i . |,.\ 
dres. 

CIBCO J>E PaiCE.—Tarde, u la» C; nci !if. 
a ias 10,30. Dos colo.sales iuncioneh, l)t» k'í'-
(lilla de «Aeíoíi». i-I alamlirisfa IWKÍO. Jlviti 
jíiaiul'O-'» (lo Jo» ••iov. n.-, eiiriv!.:; jr-í!¡"i-; ¡-is.^y. 
líjanos Aíi'Iiens» ;,• dí.-l itáíKen, d- ( •ai-Mi-:,t'• 
bilaridad «Cliarlot-ltivells». 

CINSnStA OOYA.—Tarde, 6; IS'ocbe, 1/11,30; 
l,a nuera maestra; Noticiario Fox; Lu Itacha 
de la existencia. 

CIMB IDEAL.—4,30 y 0,30, tarde; nueb-, a 
lo» 10. Poi Bcceioneb. cntn» ¡a.- <;'.H-' ~i' ;M;I\' e 
larán Kl jinete valeroso (¡or Leo Malepovi; 
liicardilo tiene buenos puños ípor Kioh' . r l 
J'almadgB); líin-t'O-tín, porro lobo (por fll ta-
moso perro del mismo nombre); Ciclorint al­
ma un ciclón (5Iacksennetl); Busenndo :Í, una 
mujer í|)or Alma Kuheiis . ^lañana ii.r'.e> todo 
el prof;''ama estrenos, eniii ' eíl ;s l-.l e.VpresB 

ípor ¡a ac t r i í iieuyortiUina 'l);iro-
thy Kevier). 

FUOITTOK JAI-ALAI.—4. primero, a L'pata, 
Solozábn! y tJnnmuno contra tíallnrta I I y 
Villaro: segundo, a remonte, Eclüini?. (¡si.) y 
YfKix. contra Ostoloza y ZíiValeta. 

FI.AKA DE TOROS DE MADRID.—4, j toro» 
ferenclas de este género, que constó de 23 de doña María Montalvo para Gitanil)*), Al-

i d i ser tac iones ; var ias de carácter genera l : gabeño y Zurito, 
i y u n a dedicada a cada nación i i ispanoamc- I B A N D A MUNICIPAI . .—11 ,30 . en el "|J:etiro, 
r icana . .con el siguiente program.'i: «CieopatraXs ober-

El en tus iasmo fué g r a n d e ; presidia cada ^ tura (ManeinelU). «Septiminn» (Beet'hoven). 
conferencia el cónsul del país a que ésta ^ Primero, Adagio, allegro con brío; segundo, 
estaba dedicada, y asist ían las colonias de ; Andante con variaciones; tercero, í-cherzo; 
cada nación, las autor idades y representa- cuarto. Andante con moto. «Fantasía' de la 
cienes nu t r id í s imas de todas las ent idades C!zarina» (Cbapí). Bailalile de la óperft, «Rai-
CUlturales. mundo Lulio» (Villai. Pasodoble dn^t t -a Cn-

A la conferencia dedicada a Ciiilc asistió : lesera» 'Alonsoy. 
el general P r imo de I t ivera ; fué u n a ver 
dadera coincidencia ; el mismo día señala­
do p a r a la disertación llegó el presidente 
a la Ciudad Condal, donde solo estuvo has­
ta el día s igu ien te ; se enteró del acto que 
se celebraba y a él acudió sin previa in­
vitación. PCn el mismo paraninfo el mar-
¡/ués de Estülla caliíici'i el ciclo de «tras­
cendental», y horas más tarde repitió el 
concepto en un discurso que pronunció en 
el Círculo Militar. 

La solemne sesión de c lausura se cele­
bró coincidiendo también casua lmente con 

PAEA EL LUNES 
C O S X E D I A (Príncipe, 14).—6,30, ooncifirto del 

eminente trío Cherniavsky.—10,4,5, Mi casa. 
I I A B A (Corredera Baja, 17).—6.30, I{] amor 

a obscuras y TTna comedia para casadas4^10,45. 
Una comedia para casadas y El amor u ob» 
ctiras. 

ESLAVA (pasadizo de San Ginés)j—6,30 y 
Ul,.'10. El valiente capitán. 

CENTRO íAtoeha. 12).—6,30, La locura de 
don Juan.—10, l̂ a copa del olvido. 

ALKAZAR (Alcalá, 22).—10,15, Margari ta , U 

Venta! Serrina, 30, Farmacia, MADRID 
y principales del mundo 

/ ' V \ / * s ' \ / - \ / ' ^ > 

S P I E D U 
HOY DOMINGO. ALMUERZO D E MODA 

MENÚ SELECTO 
G r a n orques ta d u r a n t e las comidas 

j iEüREyü 
El mejor calzado y el más barato 

en su clase 
|Nicolás María Rivero, 11, | 
I Montera, 35, y Goya, 6. 

la es tancia en Barcelona del Hey. Asistió i Tanagra 
el Monarca, y fu^ tai el en tus iasmo qtm | J^ASHrA (plaza, de la Cebada, 2),—6J15. San-
notó, que no tuvo inconveniente en afirmar í ^«J"-—lO-i-''. P r imatera en otoño. 
que lo más práctico que se hab ía liecho i CÓMICO (Mariana Pineda, 10).—10,í;.. Char. 
en h i spanoamer ican ismo era este ciclo de ' 'e^tón. 
conferencias y la creación del Colegio Me-
yor Hispanoamer icano de Sevilla. Y añadió 
que estaba dispuesto a ceder p a r a Casa de 
la Raza el palacio de Aranjuez y los jar­
dines del t iempo de Felipe IV. 

Conferencias en los cua r t e l e s 
El seiTor Pérez Agudo pensó en hacer ex­

tensiva la c a m p a ñ a h i spanoamer ican is ta a 
los cuarteles , p a r a lo cual contó en Barce­
lona con el decidido apoyo del genera l Ba­
r re ra . 

Empezaron estas conferencias en no­
viembre de 1924. Después de diser tar en to­
dos los cuarteles de Barcelona dio confe 

FUEHCARRAL (Fuencarral. 14.5).—R.1.5, Cu-
rrito de la Cruz.—10,15, Rosa de Madrid. 

ZARZUELA (Jovellanos).—10,30, Do&a Fran-
ciaquita. 

KOVBDADES (Toledo, 83).—€, La -riejecite 
y La venta de don Quijote.—10,30, El tambor 
de granaderos y Lo.s cadetes de la reina. 

CKTTECA paseo del Cisne, 2).—«.15, El pos 
tillen de la Eioia.—10,30, Lios cadetes do la 
reina y La Gran Vía. 

CIRCO DE PRICB.—Noche, a las 10,30, va-
riada función por la gran compañía ido circo. 
Los clowns enciclopédicos «Hermíuios An-
drens» y «Cbarlot-Rivcll.';'». 

CIKEKA GOYA.—Tarde. 6; noclte, 10,.10: 
r e n d a s a las guarn ic iones de la provinc ia l estreno: Una vez en la vida (Edmun Low 

E L LAVANDERO PRACTICO 
de fácil manejo y e te rna duración, que eco­
nomiza 8o por loo de t iempo, reduce el 
consumo de jabón y sup r ime el desgaste de 
la ropa. Precio, 15 pesetas, y por dos más 
se r emi te a cua lqu ie r estación española. 
Devolveremos el d inero si a los ocho días 
de uso no le satisface. L. ASÍN PjyLACIOS, 

Preciados , 23, Madrid 

y disertó más ta rde ante la guarnic ión de 
Gerona. En total , u n a serie de 18 conferen­
cias. 

Esto por lo que respecta a I larcelona. 
El señor Pérez Agudo h a querido aprove­
char su estancia en Madrid p a r a desarro­
llar otro ciclo de conferencias por los 
cuarteles. 

El día 20 del pasado sept iembre h a dado 
comienzo, y en diez días h a pronunciado, 
en los cuarteles , o t ras t an tas conferencias, 
la p r imera de las cuales fué pres idida por 
ei gobernador mil i tar , general López Po­
zas. 

Las conferencias cont inuarán en breve 
por los cantones de IVIadrid, en los que da­
r á u n a s 15 disertaciones. Entre los t res 
ciclos indicados y algunos actos sueltos, 
h a sido u n a labor de más de 100 conferen­
cias. Atín se propone el señor Agudo da r 
este mes seis u ocho conferencias a la 
guarnic iuu de Zaragoza. 

Y después—nos dice—suspenderé las con­
ferencias por este curso, aunque l a campa­
ñ a h i spanoamer ican i s ta con t inuará en Bar­
celona, especialmente desde la Comisión, 
representa t iva de la Real Academia Hispa 
noamer icana y desde el Comité hispano-
americanofi l ipino. 

estreno: Mariposeando fcrtmica); estreno: Nn 
ticiario FoX; estreno: Bandolero por «sport» 
(Tom Mix). 

FROITTOK JAI-AIíAI—4, primero, a pala, 
Gallarta I I I y Ermúa contra Quintana I y 
Pérez; segundo, a pala, Zubeldia y Cantabria 
contra Badiola y Ochoa. 

(El annnclo de las obras en esta cartelera 
no snpone sa aprobación el recomendación.) 
— ~ —• » **, — 

Un internado para normalistas 
Este mes se inaugurará la Institución 

del Divino Maestro 
—o— 

La Inst i tución del Divino Maestro, re­
cientemente aprobada y bendecida por el 
señor Obispo de Madrid-Alcalá y cuya mi-
sión es la de formar maes t ros católicos 
pa ra su ingreso en escuelas nacionales , 
ha abierto s u p r imer in te rnado en jssta 
Corte, calle de San Vicente, 72, admit ien­
do 35 normal i s tas de los 150 que hab ían 
solicitado. 

La inaugurac ión oficial se celebrará en 
el presente mea. 

=B 

Folletín de EL DEBATE 

FIERRE PERRAULT 

El secreto de Miguy 
NOVELA 

{Véítióa c a s t e l l ana expreisamentc hecha pa ra 
«EL DEBATE^ por EMILIO CARRASCOSA) 

1 7 ) a t rev ido a a t r i b u i r t e m á s de vein t inueve años . To-
' d a s me han c re ído y aun sospecho q u e si h u b i e r a 
d icho la v e r d a d me h u b i e r a n ten ido po r embus t e r a 
y quien sabe si t amb ién p o r envidiosa o despe­
chada . 

— ¡ P o r Dios, mujer , ve in t inueve a ñ o s ! ¡T ienes 
u n a s cosas . . . ! ¿Y q u é hacemos a h o r a de mi p o b r e 
hijo, q u e ha c u m p l i d o ya los ve in t idós?—obser ­
vó Lía a t o l o n d r a d a y confusa. 

— T u hijo t end rá q u e d e s c e n d e r en e d a d en la 
misma p r o p o r c i ó n q u e t ú ; t m d r á q u e t e n e r d iez 
a ñ o s menos , es lo ind icado , m e p a r e c e a mí. ¿ P e r o 
estús bien s e g u r a de q u e no v e n d r á p o r a h o r a a 
PuyT 

— P o r ose l ado—respond ió Lia—, p o d e m o s e s t a r 
c o m p l e t a m e n t e t r a n q u i l a s . No v e n d r é , n o ; a m a de­
mas iado su casona so la r iega d e F a r g c s , su viejo 
casti l lo señor ia l , y, s o b r e lodo , le r e t i ene allí «ü 
deseo de que lu» o b r a s q u e »0 e s tán r ea l i z ando 
«e h a g a n a mi g u s t o . I.a cons t rucc ión ea d e p u r o 

pac ien te p o r h a c e r púb l ica la edad y a l g u n a o t ra 
de las c i r c u n s t a n c i a s pe r sona le s q u e c o n c u r r í a n 
en su p r i m a , se d i r ig ió a la pasteler ía de . \ u l a g n i e r 
con el p r e t ex lo de c o m p r a r el p o s l i e p a r a el al­
m u e r z o , p e r o en rea l idad , p e n s a n d o q u e el sit io, 
p u n t o de r e u n i ó n de las gen te s golosas de Puy , ¡estilo Renac imien to , p e r o el i n t e r io r fué deco rado 
q u e e ran también las más d i s t i n g u i d a s , y la hora , jcou un g u s t o d e m a s i a d o priltt i t ivo y m u c h o s e 

p róx ima a la de lu comida del mediodía , le b r inda-
í l a n IB oporUiu idad de e n c o n l r a r s e con m á s de una 
y con m á s de dos de sus amigas . 

Lf t , e n t r e t a n t o , a p r o v e c h ó la ausencia do su 

puede m e j o r a r a c o n d i c i ó n de r e s p e t a r c! s a b o r 
de época has ta en los m e n o r e s detal les . .Juan n o se 
fía d e nad ie y p o r e so p e r m a n e c e allí p a r a d i r ig i r 
p e r s o n a l m e n t e las o b r a s y c u i d a r d e q u e n o se co-

—De modo , q u e ya lo sabes . C u a n d o te p r e g u n ­
ten p o r tu hijo, un hijo de doce años , p u e d e s con­
t e s t a r q u e res ide ac lua lmen te , y q u e a ú n pasa r á 
allí unos años , en casa de tu h e r m a n a , de su tía 
Blanca. 

- ^ ¿ P e r o , qu i e r e s dec i rme , mi b u e n a F lo res t ina , 
a q u é obedece t a n t a m e n t i r a , q u e es lo q u e te 
p r o p o n e s o b r a n d o de tan e x t r a ñ a e incomprens i ­
ble m a n e r a . . . ? ¿ P u e d o s a b e r q u é r azones te indu­
cen a h a c e r y a dec i r cosas t an inveros ími les . . . ? 

— E n el m u n d o , m i q u e r i d a p r i m a , n o hay n a d a 
inverosímil . Aprénde lo de u n a vez p a r a s i e m p r e 
y no lo olvides nunca . En c u a n t o al a le jamiento 
de ti en que vive tu hijo, t iene u n a expl icación sen­
cil l ísima y sa t i s fac tor ia a todas l u c e s ; yo le h e 
a t r i b u i d o a J u a n u n c a r á c t e r m u y des igua l y di­
fícil, m u y poco t r ans igen t e . 

— ¡ O h ! —exc lamó Lía, ocu l t ando la ca ra "entre 
las manos , v e r d a d e r a m e n t e e scanda l i zada d e lo 
q u e oía . . . 

—No t e a l a r m e s sin mot ivo—pros igu ió , i nmuta ­
ble, la sol terona—. H e d icho p o r ahí q u e tu p o b r e 
m a r i d o el m a r q u é s do Ollivicr, que n u n c a es tuvo 
en re lac iones muy cord ia les con su familia, con nos­
o t ros , t emiendo q u e el cu idado del m u c h a c h o fue­
ra p a r a t i u n a p reocupac ión d e m a s i a d o g rave , u n a 
carga excesivamente pesode, confió su hijo al mo­
rir « tu cuñado, al marido de tu hermana Blanca 

educac ión ni s u s es tud ios en Oriente . A tu s a m i g o s [Otra p a r t e , en las mejores condic iones , p o r q u e 
les va a pa rece r , po r lo m e n o s po r lo menos , muy a u n q u e las muje re s d e n u e s t r a edad suelen verse 
ex t raño . Y convengamos en jque no les fal tará r e l egadas a ú l t imo luga r p o r la ga lan te r ía , m u y 

pariente para subir a sus habilacione» y escribir-¡meta ningún desaguisado «rtlltico, qa«, eonven-
le ft 8u hijo Juan. ¡drás conmigo, en que i«fl» muy de l«n>»nt»r. Te 

LB «eflorilo de Maryl.? regresó a casa a i» hora |f«pito, ptJ#», que lejos de venir 41, seré yo la que que no te devolverá a Juanito hasta que no esté 
de eenlerse a la mesa. Llegó con cara radiante de.'fé 8 pasar uooi di«« a Fargef pare elegir l«i 
alegría y demoslraba un «xcelcnte humor. telas con que vatpo* a t«pií«f loe muro» y las 

—Te auguro un éxito loco, hija mía; un éxito 
e n t o d a la linea y ya ve rás q u é poco me equivoco 
y q u é b u e n a profeíi^a bago—lo dijo jov ia lmente 

lo s e ñ o r a de Trescnul l Pa¡'a (u i robie ino te 
d i r é q u e ho declurado lu edad y q u e uo me h c . n u a n t e : 

q u e le t e n e m o s q u e enviar a l mueblista, ; 

F lo re s t i na s o n r i ó a p r o b a n d o lo q u e s u p r i m a 

decía con l igeros movimientos de cabeza . L u e g o 
dijo rn i tándolu a los ojos y' con pa l ab ra insi-

completamente terminada su educación. Ahora, lo 
único q u e te p ido es q u e t e n g a s cu idado al h a b l a r 
de tu h e r e d e r o , no vaya a o c u r r i r q u e m e des­
mien ta s y m e dejes p o r e m b u s t e r a . 

—Descu ida . . . pe ro no sé si todo el m u n d o va 
a c reérse lo—repl icó la señora de Trescau l t . Un 

razón. ¿ N o op inas lo mi smo? 
— T e n g o la s egu r idad de q u e no r e p a r a r á n en el 

detalle. Mis amigos no son tan l inces como tú los 
supones—exc lamó F l o r e s t i n a con indiferencia. 

¿Tú creea. . .?—insis t ió e n voz ba ja I^ía, coíno s i 
d u d a r a de lo q u e su p r i m a polí t ica le a s e g u r a b a . 

Ollivier d e T r e s c a u l t la hab ía a c o s t u m b r a d o a 
t e n e r a la ve rdad un r e spe to tan g r a n d e , q u e es­
tas m e n t i r a s u r d i d a s p o r F lores t ina la a m e d r e n t a ­
ban un poco, po r inocentes que fueran , y más 
aún no conoc iendo cuá les e ran los p ropós i to s d e 
la señor i t a d e Maryls . 

Con toda la i n g e n u i d a d q u e la ca r ac t e r i zaba , se 
lo p r e g u n t ó u n a vez más . 

— L a única cosa q u e me p r o p o n g o , prinút^t—res­
p o n d i ó con amab le sonr i sa F lores t ina—es q u e tu 

poco g a l a n t e en verdad , de los h o m b r e s , q u e sólo 
saben r e n d i r plei tes ía a la juven tud , tú no t e con­
t a r á s e n t r e las p o s t e r g a d a s , p o r q u e pa reces u n a 
chiquil la . 

¡Qué s ingu la r y acomodat ic ia mora l la de Flo­
r e s t i n a ! ¿Qué hub i e se p e n s a d o de ella su difuniu 
m a r i d o si h u b i e r a pod ido oi r ía . . .? E s t a ju ic iosa re­
flexión pasó p o r el esp í r i tu y po r la m e n t e de Lía, 
a u n q u e con la ce le r idad d^ un r e l á m p a g o q,;o se 
a p a g a cn segu ida . P e r o a d m i r a b a t an to a la señori ­
ta d e Maryls , le reconocía tan to ingenio , q u e no se 
h u b i e r a a t rev ido a c e n s u r a r n i n g u n a d e sus ideas 
sin t a c h a r s e a sí misma de soberbia . E r a ella, in­
d u d a b l e m e n t e , la que es taba obcecada , la q u e no 
a c e r t a b a a ver la real idad de las cosas d r í ü a ú i i -
do las de toda clase de pre ju ic ios . . . M , lenía úorc-

p e r m a n e n c i a en P u y te sea g ra t a . ¡Ha s ido t an cho , q u e nad ie podía desconocer , de d i s t r a e r s e un 
m o n ó t o n a tu v ida ! T e confieso q u e en ocas iones [poco s iquiera , de d iver t i r se b o n s s t a m e n l e . . Su 
me movió a a p i a d a r m e de ti , p u e d e s c ree r lo . ¡Oh, edad no podía ser un obs tácu lo a es tas expans io-
cuán ta s veces te he compadec ido , mi p o b r e L í a l j n e s : F lores t ina tenia razón de sobra . ¡Y ser ia 

— P u e s yo p u e d o a s e g u r a r t e , p o r lo q u e a mi tan divert ido y t a» h a l a g a d o r al p rop io t i empo , 
m e toca, q u e he s ido c o m p l e t a m e n t e d ichosa con verse t r a t a d a como puede ser lo u n a mujer q u e no 
mi m a r i d o , tan feliz como h u b i e r a pod ido desear ha pasado todavía d e su p r i m e r a j u v e n t u d . . . ! ¿ L a 

serlo—exclamó la marquesa viuda de Ollivier con 
una vo? reposada y grave—'- No te niego, «in erobar-
go,~añadió mien'iras en »u$ labios florecía un 
lindo moWn—que hay un atpeclo de la vida que 
me es desconocido «fi abtoluto, qu9 ignoro por 
completo. 

—¡Toma, y que es el lodo divertido y amable, pre-
c i sa raen íe ! P e r o no te a p u r e s , q u e yo le enseña ré 
a u n q u e no sea más q u e u n ' r i n c o n c i l o de esto m u n 

m u c h a c h o f rancés no es co r r i en t e q u e h a g a su j do s'eduAtor q u e no has visto nunca . Es tá s , po? 

inv iur ía j í a ba i la r , acaso? 

Su ca ra fué a n i m á n d o s e poco a i^vco c -n uní 
expres ión de , indecible a legr ía . 

—En fin—preguntó F lo res t ina que p o r un mo­
m e n t o hab í a sen t ido inqu ie tud al ver la ac t i tud 
dubi ta t iva de la v iud i t a—¿supongo q u e t e n d r á s 
a lgún t ra je que no sea de luto, ve rdad? 

—Recientemenle me he heclio uno color malva— 

(.Continuará.) 
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COTIZACIONES 
DE BOLSA 

M A D B I D 
4 POR 100 LMElilÜH.—Seno F, 67,30; 

E, C7,30; D, tí7,tU; C, 07.40: C, 67,40; A, 
6;,40; ü y H, 07,40. 

DEUDA l'EllHOVIAHIA.—Seno A, 100; 
B, llX); C, líy. 

4 r o i í l'JO E X T E R l O n , - S e r i e C, 82,10; 
A. 8 ,̂50,. 

j I'Uli 100 AMOÜTIZABLE. —Ser ie E, 
91,05, C, <tí; B, 02; A. 92. 

5 PCH 100 AMOUTIZAÜLE. (1917).—Serle 
C, 91,50; B, 91,50; A, 9i:50. 

OBLIGACIONES DEL TESORO.—Serie A. 
101,1;! (enerü, cuatro años) ; B, 101,65 (fe-
bierü. tres años) ; B, 101,95 {abril, cuat ro 
¿«.ños); B, 101.50 noviembre, cuat ro años"; ; 
A, 101,45; B, !iil,45 íjuiiio, ciüco años ! ; A, 
302,15; B. ID:,'.15 'abri l , cinco años; . 

. \ Y L M A M l E M O DE MADRID. Eniprés-
tü'i ISi- . íil.Oii. 

EI'Eül'O.S IC.XTR^NJEROS. _- Marruecos 
-;!} ciipi'iir, 7:',5((. 

I , :EDI LA.-5 IIJROTECAHLAS.—Di! Banco, 
•I por l'io, 89; 5 por 100, 97,45; (5 por 100, 
107,00. 

ACCIO.NES.—Banco do l ' spaña . 018; Azu­
carera o r d i n a r i a : fin comen to , X',r¿5; Fol-
: ;uera: fin corrióme, 50; 'rclofonica, lii!,75; 
Tabacos, 197; Tranvías . 83; Naval i;lan-
ca, m. 

OBLIGACIONES.—Azucarera no estampi­
llada, 73; Bonos Naval '1917), 97,50; Ma­
drid a Zaragoza x a- Alicante : pr imera , 314; 
B, 79,4í); Nortes: pr imera , 00,35; Valencia 
ñus Norte, 5,50 por 100, 9fs,25. 

^ ' 0 \ E D \ EX 1 II xMFHA.—Francos, 18,60; 
Iilirat, 32,05; ¡¡o .uiLiales: francos .suizos, 
127.70; belgas, IS; lira.s, 24.90; dóiarc- , 
r,,59j; marcos oro. 1,575; esoudo.'^ ponuKüo-
5es, 0,34; flurines, 2,65; pesos argemiiiüs. 
•2.68. 

BAaCEI-OHA 
Interior , 67,25; Exterior, 81,65; Amortiza-

ble ó por 100, til,70; N'ijnes, 92,25; Alican­
tes, 85,10; Oreases. 2.',50; Colonial, 76,85; 
francos, 18,00; l ibras , 32,C8. 

BILBAO 
129; Explosivos. 325; Ili-Altos Hornos, 

drolbérica, 405. 
LONDRÜS 

Pesetas, 32,07; francos, 172,93; francos sui­
zos. 25.098: ídem helc'.'is, 78,87; dólar. 4,8.518; 
l iras, 158,93; coronas noruegas , 22.15; peso 
argent ino, 45,96; coronas d inamarquesas , 
18,275. 

HOTAS IWrORKATIVAS 
Como casi todas las sesiones del sábado, 

la Bolsa estuvo ayer desanimada . 
Casi todas las cotizaciones fueron las mis 

mas de la sesión anfpnor, y excepto en los 
fondos públicos, el negocio fué muy escaso. 
Buena prueba de ello, os que las acciones 
(Je! Norte y de los Alioatitcs lian quedado sin 
cotizar. 

En el depar tamento do crédito se cotizan 
las acciones de! Banco de España y del Es­
pañol del Río de la P!ata, que repiten los 
cambios del d ía anter ior de 618 y 48, rcspec-
. tKamcnte. 

.De los valores industr ia les , las acciones 
de los Tranv ías pasan de 83,50 a 83. 

De la moneda extranjera, los francos su­
ben 0,05 por 100 y las l ibras , que tuvieron 
compradores , ganan 0,12. 

* -:;- * 
En moneda ext ranjera se lian hecho las 

siguientes negnciacione- : 
Só.offl ;'"n''. ' •'- ;i "̂ ' ''O 
l.(vú .liiíík^ ,i .:*,Jj. 

11.000 l ibras a 32,05. 
1.000 l ibras a 32,07. 
1.000 l ibras a 32.05. 

El cambio medio de las l ibras h a sido de 
32,044. 

Emisión en homenaje 
a San Francisco 

La dará esta noche la Unión Radio 

l 'rograniai para el día 3: 
MADRID, Unión Badlo (E. A. J. 7, 373 me­

tros.—11,30, Transmisión del concierto que 
ejecutará • en el Retiro la Banda Municipal, 
dirigida por el maestro don Ricardo ViUa.— 
De 14,30 a 15,30, Sobremesa. Programa Bar-
bieri. Orquesta Artys. «Los diamantes de la 
corona», «El barberillo de Lavapiés», «.Tugar 
con fuego». Intermedio, por Luis Medina. 
«Sinfonía de zarzuelas». «Pan y toros».—^18,30, 
Sesión para niños. Cuento representable, por 
Luis Medina. Diez minutos con El Amigo 
Fritz.—19, Concierto variado. Orquesta Arty». 
20, Fin de la emisión.—22, Campanadas do 
(loijernación. Señales horarias. Emisión de» 
dicada a San Francisco en conmemoración 
del séptimo centenario de su muerte. Prólo­
go. Motivos de est.i radiación dedicada a San 

i F'ranciseo. Relato do la muerto del Santo, por 
Celano, leída por el padre J.oKÍsituii, secreta­
rio general de la orden y do la .lunta central 
del Centenario. «El tránsito do San Francis­
co», Riisca. ("Por los coros y orquesta de la 
e-itaciün, dírifridos por el iiiíiestro Rusca.) 

por ol pií-
mo. socrotíi-

I rio del ci-ntctiario. «.4 S.-in Francisco». Sone­
to de Cervantes. teroi.Trio franciscano. «A San 
Francisco». Itcjnuiuco do Vnldivielso. «San 

I Francisco predicando a los pájaros», liiszt. 
I (Por José María Franco.) «A San Francisco». 
I líomanop do Lope dp Vega, forciario francis-

caüo. «E! po7.o de la vida», de Verdaguer, 
traducción de Moner. «Castelar y San Fran­
cisco», trozo literario. «Cuartillas del Obispo 
do Madrid», por el padre Paulino de Cerva­
tos. «Fragmento del oratorio de San Francis-
cu», I lartmann. (Por los coros y la orquesta, 
dirigidos por el maestro Busca.) «Cuartillas 
del Nuncio de Su Santidad», por el padre 
Legísima. «Los motivos del lobo», de Rubén 
Darío. «Fragmentos literarios», por la conde­
sa de • Pardo Bazán. Cuartillas de Vázquez 
de Molla. «Fragmentos del oratorio de San 
íVancisco», Hartmann. (Por los coros y la 
orquesta, dirigidos por el maestro Busca.) 
«Soneto», de Blanca de los Ríos. «A San Fran­
cisco». Eomance de Lope de Vega. «A la ad­
mirable efigie do. San Francisco do Asís que 
so conserva en la Catedral do Toledo». Sone­
to del conde do! Codillo. «Palabras del Car­
denal Primado», por el padre Paulino de Cer­
vatos. «Himno do la Venerable Orden Terce­
ra do San Francisco», Busca. 'Por los coros 
y la orquesta, diris,'idos por el maestro Bus­
ca.)—24,3tt, Cierre de la estación. 

I «Palabras d̂ -l Papa» loncíolica'i, 
I dro Paulino do Corralu*. capuohi 

Programas para e] día 4: 
MADBID, Untón Badlo {E. A. J . 7, 373 me­

tros).—11,45, Emisión do mediodía. Nota de 
sintonía. Calendario astronómico. Santoral. 
Uiíorniaciones prácticas. Notas del día.—12, 
Campana 'as do Gobernación. Cotizaciones de 
Bolsa y mercados. Intermedio. Noticias de 
Pren.sa. Primeras noticias meteorológicas.— 
12,1.5, Señales horarias. Cierre de la estación. 
Uo ]4,3U a 15,30, Sobremesa. Programa Chue­
ca. (Jrquesta Artys. «El Dos de Mayo». «La 
alegría do la huerta». «Agua, azucarillos y 
aguardiente». Boletín meteorológico. «La Gran 
Vía». Intermedio, por Luis Medina. «El ba­
teo». Noticias de última hora. «Cádiz».—19, 
Cotizaciones do Bolsa. Concierto variado. Or­
questa Artys. Intermedio. «Charlas do la so-
mana (se bondad», por don Lorenzo Barrio 
y Afuravtii.—20, Fin do !a emisión.—22, Cam-
pauudiis du Gübtrüiiciiiü. Seiialca Korariai. 
Ultimas cotizaciones da Bolsa. Concierto se­
lecto. Isabel Petersdorf (soprano) y gran or­
questa. Maestro director: José María Fran­
co.—24,25, Noticias de última Lora.r-24,3(), 
Cierre do la estación. 

Una fácil victoria del Real Madrid 
-•2 

Esta tarde Athletic contra Unión. La praeba de regularidad 
del Moto Club catalán 

CE-
rOOTBALl. 

*BEAL MADBID F. C 6 tantos. 
(L. TJribe. i; Monjard ln ; Que-

sada, penal!'!) 
R. Sociedad Giimiástica Española. O — 

.Se l lenaron solo la miiad de las locali­
dades , lo que es poco pa ra un par t ido de 

Los gimnást icos no deben apura r se por 
el pr imer contrat iempo, porque queda aún 
mucho terreno. 

Y creernos que no hace falta añad i r más 
sobre el par t ido. 

.•\i t.iti'o : señor Espinosa. 
Equipos 

¿reTenta'ción de equtpos y en el que uno de j «• «'• F- C - M a r t í n e z , *Quesada--R. Uri-
loR ac tuantes es el que cuenta con más pü- ! be- nenguna—!Vliguel6n—*J. IVl. Pefla, Me-
Wlco con el 60 por 100 de la afición. , n é n d e ^ - M o r a l e d a - t M o n j a r d í n - L . U r l b e -

El ser día laborable ha tenido su Influen- ! *nol Campo, 
c ía pero prübiT..jlemente también ha ent rado «• í̂ '. O. 7-;.—Agulló, Bergareche—Serrano, 
n el ánimo de no pocos a l i c ionados ' e l Suárez — Alcántara —!VIata, ü r e ñ a —Cela— 

PxaL'erado número de par t idos que suponen Abras - Ibáñez—Navar ro , 
i n s c n a t r o vueHas del campeonato. -V. B.—i indica un Jugador Internacional 

n» in , madrilpños fueron las cinco sextas ^ fTTiaíeur; * quiere decir Internacional pro-
parfes d e ^ p a t i ü o . i o cuul quiere decir que , ̂ e s . o n a i d o precede al nombre de un 
fl e n c u e u n o úuica.nenie csnivo equilibra- , Club mdica que se Jugó en su campo. 

VALENCIA, 2. * 
ATHi ETTC CLUB, de Viena 3 tantos. 
\ 'a¡enc¡a. F . C j _ 

CICI<ISMO •?• MOTOOICX.ISMO 
.\ las cuatro y media de esta ta rde se 

celebrarán en el velódromo d-e l a Ciudad 
Lineal las siguientes p r u e b a s : 

1. Cic¡i.5Tno.—Carrera individual . Inserí 

do dura ine un cuario de V.ora. bsic cuai to 
de hora fué el pr imero, en que los gimnás­
ticos se defendieron niagnlflcamenie y tu­
vieron a lguna que oira ocasión para mar­
car antes que sus con t ra r ios ; puede de­
cirse que ha sido la única fase iniercsaute. 
porque había algo da lucha, algo de emo­
ción. Marcado el p rnnc r lanfo, se accniuo 
poco a poco el doníinlo de los vencedores , , o«ion«- »» , ^ — 
has t a hacerse completo a los ^^ocos m i n u - i t o s ' T^lm.to Solaren Moraleda. Fábregas , 
t o , cuando se apuntó el segundo, grac ias I Castro. Heredla, Hernán . Esteso Lombar-
a ' u n penalty. El hecho de t ransformar el día. Alonso, etcétera. 
castigo en tanto sin la menor vaci la ;ión 2. .Vo/ocicUsmo.-Segunda y te rcera eli-
indica que has ta entonces el par t ido no : mina to r ias de la copa Velocette: C. Sostre 
se desarrol laba con facilidad. Además un | contra E. Gutiérrez, y b lgüeuza cont ra 
tanto no es mía ventaja te rminante . i P- Ayala. 

En las postr imerías de la pr imera par te I 3. A petición del ptiblico, pe|>eticlón del 
56 marcaron tros tantos más . Y con ,>-0 j match Sagrar io contra Bal tasar Santos, 
comenzó la seciHiHia parte, en la que de I MOTOCICLISMO 
buenas a p r imeras tuvieron los gimnási i - j F>ara la impor tante prueba barcelonesa de 
eos un penalty a su favor. Nos gus tar ía regular idad se h a n hecho ya las siguientes 
cambia r impresiones con Abras pa ra que , inscr ipc iones : 
nos explicase su romant ic ismo, la p r i m a d a j ^ 35 kilómetros por hora de promedio: 
de lanzar afuera la pelota, . josé M. Giral (moto Matchless, de 250 c. c.) 

El segundo tiempo no resultó todo lo de- , Manuel Texidor (autociclo Peugeot, de 
saf.troso que se podía esperar por el tanteo ,750 c. c.) 
anter ior . Solo se marcó un tanto más . y ' Anionio Alá (sidecar Triumph de 500 c. c.) 
fué a raíz de un goipo franco que se dio .A 40 kuómctros por hnra de promedio: 
equivocadamente a otro Dando. A. Cátala (sobre moto Tenot, de 350 o, c.) 

La diferencia bien neta indica c laramen- Pablo Barba (sobre moto Matchless, de 
te lo que hay de un equipo a otro en cuanto , 350 c. c.) 
a clase. Y no es de ext rañar , porque los I Pablo Aixelá (sobre moto DovgUls, de 
mejores elementos gimnást icos han ido a , 350 c. c.) 
reforzar al grupo blanco, habiéndose que-, Fianci.sco Sanahn ja 'sobre moto Panther, 
dado cas) en cuadro. Eos nuevos elemen- '¡ de 500 c. c.;. 
tos conservan el entusiasmo que siempre ! .luán Aleu (sobre sidecar Harley David-
caracter izó a la veterana Sociedad, pero el ' toíi, de 1.000 c. c.) 
cníusifismo solo no hasta. I Salvador X'allvé (sobre aidccar A. J. S., 

Con una superior idad en todas las l ineas de 1.00 c. c.) . ^ 
el resul tado no puede ser más lógico;. . \caso 
en la media es donde se note menor di­
ferencia, po r lo menos en el par t ido de 
uyer. 

Con poco enemigo, el Real Madrid Jugó 
bten de conjunto como individualmente . 
Es posible rpie Benguria haya sido el ju­
gador más flojo, pero se puede explicar 
íáci lmente pensando en que actuó más de 
defensa o de delantero. Los madrilefios, a 
nues t ro modo de ver, pueden mejorar to­
davía su formación sola con la inchu ión 
dn Fm% PereJ?. Cribo pasa r ía de medio, y 
sería un se.xto duiautero. máx ime si sp t 'e-
nc en cuenta la fortaleza de la re taguard ia 
flGl equipo. 

Qtiesada se destacó en su equipo. De los 
contrar ios . Suárez y Serrano. 

No cabe duda que el equipo campeón de 
la reglón, con su* nuevo personal , h a me­
jorado b a s t a n t e ; ya es más equipo que el 
afio úi t lmo en las dos temporadas . 

Ramón Esplell (Sobre autociclo Citroen, 
de 1.100 c. c.) 

José Báqué (sobre sidecar Harley David-
son, de 1.000 c, c.) 

Ignacio Maseras (sobre autociclo Citroen, 
de 1.100 c. c.) 

El d ía 7 del presente mes se c ie r ran l as 
inscripciones. 

TEKNIS 
PARÍS, 2.—Los jugadereS francesas üo-

'•"''•a y Cochét, de r eg r t so d« A m í l i c o 
donde t r iunfaron en los CtttQpMQfttOS 8>fl*-
ricanog de tennis , han l legado a Pa f í* a 
ias 10,50, siendo sa ludádo t «Q l a Mtaeion 
por numerosos aflcionadot a l dvport*. 

n t p G B A M A DSX. BtA 
FooíbaM.—Unión Spor t lng Club cont ra Ath­

letic Club. Par t ido de caiqpeonato . A las 
cuatro, en el campo del Unión. 

(ir;í.?TOO.—Reunión ciclomotorista en el 
velódromo de la Ciudad Lineal . ÍVéauo 
apar te el prt)grema.> 

Almorranas-ilíapices-lllcepas 
Cura rad ica l garan t izada , sin operación n i pomadíis. No se cobra has ta es tar curado. 

Dr . m a n e s ; Horta leza, 17. D« 10 a 1 y de 3 a 7. Teléfono 15-86 M. 

PEES 
SUDOROSO/ 

EN EXCESO. MAL­

OLIENTES, RECA -

LENTADOS POR EL 

EJERCiaO, SE EVITAN 

CON ÜN BAÑO DE 

TBitm^o 

SANTORAL Y CULTOS 
-33-

PE DI SAN 
PAQUETE PARA DOS BAÑOS SO GTS. 

DE VENTA EN FARMACIAS DROGUERÍAS V PERPUMtRfAt 

Disculpe señalarle 
pero deseamos 
recordarle que el 
buen calzada merece 

buen trato*. -
lústrelo con 

DopOüitario p.u.i l.riimüa: Bdnardo S d i t n l ^ , n . KONCABA, I, BABCELOITA, 

SZA >•—Bomingo XIX después de Fente-
costea.—Santos Cándido, Dionisio, Fausto, 
Cayo, P«4ro, Pablo y Ewaldo, niárt iros; Ma-
ximiano, Obispo; Gerardo, abad, y Ilesiquio, 
confeenres; beato Marco? Criado, mártires. 

La misa ,v oficio divino pon do la doiiiiiii-
ca, oon rito semidoble y color verde. 

AdorBOtón nocturna.—Uoy, San i'rancisco 
de Así». Solemne Te Deñm a Tas diez de la 
noolie. El lunes, Cor Mariae. 

A T « BCuris—Hoy, a las once, misa, rosario 
y comida a 40 mujeres pobres, costeada por 
la condesa de Moral de Caiatrava. El lunfs, 
a las once y doce ídem ídem, costeada por 
doña Aurora Kodero y las señoritas de Uon-
zález Montes, respectivamente. 

Otuurenta Konw.-^Hoy y el lunes, en San 
Franciseo el Grande. 

Oort» de liarla.—IIoy, del Buen Consejo, 
en San Isidro (P . ) ; de las Escuelas Pías, en 
San Antonio Abad y San Fernando. El lunes, 
do los Dolores, en las parroquias de San 
Luis, Sitn Sebastián,. Santos Justo y Pastor, 
Carmen, Santa Bárbara y Santa Cruz e 
iglesias de Arrepentidas, Servitas, Caballero 
de Gracia y Cristo de la Salud. 

CateAral.—A las nueve y media, misa con­
ventual. 

Capilla Beal.—A las once, misa cantada. 
Parroquia de laa Aagnetiaa.—A las doce, 

misa rezada perpetua por los bienliechores 
de la parroquia. 

Parinqnia de San Qlnés Fiesta a Nuestra 
.Señora do la í^abeza la Antigua, Pat rona de 
los comerciantes de paños de Madrid. A las 
diez, misa solemne oon exposición de Su 
Divina Majestad, panegírico por el padre 
Barrio, escolaino, y salve cantada. 

Aallo de San Joaé de la MontaAa (Curacis, 
1.5).^De tres a seis, exposición de 8u Divina 
Majestad; ÍI las cinco y media, rosario y 
bendición. 

Buen Snceao Termina el septenario a 
Nuestra Señora de los Dolí.ires. A las ocho, 
misa de comunión; a las diez, la solemne 
con panegírico y el septenario a Nuestra 

1 Señora de los Dolores; a las siete de la tar­
de, exposición de Su Divina Majestad, esta-

I ción, corona dolorosa, sermón por el padre 
Miguel Alarcón, B. J . ; ejercicio, reserva, go­
zos, procesión y salve. 

Desoailzas Seales.—Continúa el tridno a 
San Francisco do Asís. A las diez, misa can­
tada oon manifiesto; a las seis de la tarde, 
exposición do Su Divina Majestad, coi-una 
franciscana, sermón por don Plácido Verde, 
ejercicio y reserva. 

Capilla de Cristo Rey (paseo de la Direc­
ción, 14).—A las siete y a las ociio. luisas. 

Jesús,—Termina la novena a San Francis­
co de Asís. Por la mañana, a ias ociio y me­
dia, misa do comunión general; a las dicí. 
misa solemne con exposición do Su Divina 
Majestad; por la tarde, a las seis y media, 
exposición, rosario, sermón por el padre Ar-
mellada, reserva, himno a! seraneo padr" "-¡ari 
Francisco y bendáeión papal. 

María Inmaculada.—De diez y media a sois 

LUNES 4 AL 7 DE OCTUBRE 
LOZA - CRISTAL - PORCELANA 
UM?\^ZA^WZ - CALEFACCIÓN 

ARTÍCULOS °E MENA JE B»-í¿-í i.ívŷ nii¿-s?T, 
.-.!? 

^ a s ^ j s ^ 
S¿4; 
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PRECIOS VALEDEROS SOLAMENTE PARA ESTOS DÍAS 

Los encargos de provincias recibidos )H)rvO«rreo antes del 14 dvJIteAr* w Nmitirúi oon estos predos excepcionales 
Teda petición de CatAlog;» cl«b* acomp^iairMí 4 * S5 cénttaiMi jpara certificado 

S E V E N D E N E N E L S Ó T A N O 

LOZA ] 
Vajillas) p a r a 12 cubier tos , 1.» cal idad, 
decorados sur t idos , 87 piezas, compues­
ta de 3G platos llanos, 12 soperos, 24 de 
postre, 4 rabaneras , 4 fuentes ovaladas, 
t amaños sur t idos; i fuen te l l ana redon­
da, I l egumbrera , i sopera, 1 salserii, 
I ensaladera , 2 fruteros. P rec io espe­
cial . P t a s 145 , - -

Lotes de vajilla, loza blancíi 1.» cal idad. 
32 piezas, compues to d e la plato» llanos, 
6 soperos, 6 de postre , 2 fuentes ovala­
das, t amaños sur t idos ; 1 frutero, i so­
pera, I salsera, i- ensaladera , 2 rabane­
ras. P t a s 33,— 

Gltís. 

Ptaa. 

12 

2,35 

M 

3,9« 

16 

3,3S 

18 

4,75 

20 

8 . » 

Pucheros con borde en a lumin io p u r o 
b r u ñ i d a , c lase reforzada. 

% litr© I 1 % 

Orina les loza blanca , i.» cal idad. Pe­
setas 2,40 
Bola para desayuno, loza b l a n c a 1.» ca­
lidad. P tas 0,45 

Tazas con p la to p a r a té, loza decorada 
filia. P t a s 0,70 

Tazas con p la to pa ra desayuno, loZft de­
corada fina. P í a s 1,25 

Lote de cr is ta ler ía , con 25 pjezas, % cris­
ta l tal lado, compues to d e 5 vasos agua, 6 
vino, 6 jerez, 6 licor, i ja r ra , P tas . 13,— 

Tazas con p la to p a r a té, porce lana fina 
filete de oro, decorados sur t idos . La pie­
za, P tas 1, -

Juego p a r a café de porce lana fina, filote 
oro, decorados sur t idos , compues to de 
6 tazas con plato , i cafetera , i azuca­
rero , I lechero. El juego, P t a s . . 12,80 

I ^ t e de c r i s ta le r ía con 25 piezas, v idr io 
p r ensado y g r a b a d o filetes, compues to 
de 6 vasos de agua, 6 de vino, 6 jerez, 
6 licor, I f ru te ro . El lote. P tas» . . 1, 

Ptas . 1,25 1,90 2,50 

Juego de cubo y jajtro p a r a tocador, 
pintado esmalje i 3;75 

P e r c h a con m a n g o y por t apan ta lón , m a ­
dera ba rn i zada 3,2,S 

Fiambreraa redondas en alUmiitío puro. 
Cms. 12 14 16 

Ptas . 1,25 1,50 2^00 

Platos con asas an aluminio puro. 
Cms. 10 12 14 16 

P t a s . «,75 e»?» 1,10 1,60 

Lecheras cónicas, t a p a b i sag ra y asa gi­
ra to r i a , en a l u m i n i o Piso, dláSe refor­
zada. 

I l i t r o I % 2 

Ptas . 2,35 3.- 3,50 

Cu«cel«cli« coa tapa perforada, en alu-
miaio ptiro brtiifáo; 

I l i t ro I % 2 

Ptas . 2,50 3,65 3,50 

Coladores para taza, con mango. Alumi-
minio mate 0,56 

Abre la t a s acero forjado, mango ma­
dera ; 0,50 

Coladores l a t a fuerte , te la metAHca. 
m a n g o m a d e r a 12 cms 0,5S 

V media de la tarde, exposicida de Su Dirina 
Majestad. 

San Francisco el Orande.—^Cuarenta Ho­
ras.) A las «ciio. exposición de Su Divina 
Majestad; a las (üez, misa juayorj a las seis 
y niiH.iii, i',!cn iciii, rosario, [¡reces y reserva. 

San rascual.—Continúa ol triduo a 8an 
FranciBco de ,\S!B. A las diez, misa cantada 
con sermón por uu padre franciscanoj por la 
tardo, a las ciuüu, corona franciscana, ejer­
cicio y referva. 

Eosarlo.—Continúa la novena a BU ti tular . 
A ias ocijo y media, misa de comunión gene-
ral para los cufiades del líosario Perpetuo. 
A las die?., mis» solemne con manifiestoj por 
la tardo, a k.s seis, exposición de Su Divín» 
Majestad, estación, rosario, sermón por el 
padre Antonio Ciarcía, O. 1'.; reserva, salva 
cantada y procesión interior. 

EJERCICIOS DEL MES DEL BOSAZtJO 
Parroquia de San Jerónimo.—A las ocho j 

a las once, y por la tarde, a los clnoo y 
media. 

Cristo de la Salnd.—A las siete, ocho y 
doce, rosario; por la tarde, a las siete y me­
dia, exposición de Su JJivina Mujeatad, es­
tación, rosario y ojerticio. 

Buena Dicha.—A ias seis de la tarde, ex­
posición menor, ro-.ario y ejercicio. 

Caiatravas.—A las once y cuarto, doce y 
siet» de la larde, rosario con exposición de 
Su Üivina Majestad, preces y reserva. 

V I I CENTBlíAílIO DE LA MUEHTB S B 
SAW FWANCISCO.—riESTAS BH SA» 

FRANGISCO EL OBANDE 
Hoy, eéptimo centenario del Tránsito del 

Serálico Padre .San Francisco de Asís al Cie­
lo, so cclel)rará en la liasílica de San Fraa-
í i e o el Crnüde una solemne función conme-
m ora ti va. 

A las cinco y media de la tarde, hora en 
qne murió el Santo, se hará estación al San­
tísimo, cüroaa franciscana, alocución por el 
piulro Juan Jí. de Legísima, visitador de latf 
Venerables (irdene.s Te. ceras de San Francis­
co el Grande y San Fermín de los Navarro* 
y secretario general de la J u n t a nacional del 
centenario, reserva y liendición. A continua-
rión se liará la conmemoración litlirgioa dal 
Tniasito con música compuesta para el acto 
por el maestro liusca, terminándose con so-

! íenine Te Deum. en el que oficiará ol emiaen-
tísimo (.'ardcTiai A.-zcijispo de Toledo, presi­
dente honorario de ia Junta . 

.Mañana empieza la novena al Santo. A !•• 
ocho y inedia, misa de comunión general oon 
moteles, fine coleijrará el padre Antonio Miur-

' tín, vicario gcneüil de los franciscanos de 
i JCspaí.a; feívorípi por el padre Cervatosj a 
' las djez y media, misa solemne de pontifical, 
i en la que oíieiur.'i el Obisi» de Madrid-Álcali, 
I doctor Kijo, presidente ejecutivo de la J u n t a 
'•• Xacinnal, ¡nanuncianilo el panegírico, don 
! Bnrique V.izqiiez Camarasa, y por la tarde, 

a las e in ' ) y media, exjiosieión de. Su Divina 
Majestad, corona franciscana, sermón por el 
paiiro (Jcliallos, ejercicio, reserva, gozos y 
adoración de la reliquia. 
UISA A MEDIA KOCHE POB £ A FZB8XA 

DE SAN FBABCISOO 
Por riinfridar Krac'a de la San ta Sede, con-

redidn a la Orden l ' ranciscana, en la noch í 
del 3 ai 4 de este mes de <>ft>d)re, se celebrai 
rá soletniíe misa can tada en la que podrán 
comn.l^'-ar los flrlrs en las iglesias de San 
l 'cnnii i do h'S Nav,-,rios íCisne, 12) y...Sav 
Atiioiiio :.\lca!ti, V.)l>). 

—o— 
Dia 4.—Lunes.—Santos Francisco de Aai^ 

fundador; Pedro, Oíiispo; Cayo, Fausto, Bu» 
sebio, presbítero; Queremón, Lucio, doctores] 
Marcos y Mareifino, már t i res ; Petronio, übls-
¡"> .\uicn," vir'.:c!i; Tlierotes, confesor. 

\ a miso y oü^-io divino yon de San Fran­
c ia o. con rito doiiic mayor y color blanco. 

Parroquia de San Marcos.—Kmpieza la no­
vena a Nuestra Señora del Pilar. A las oln-
eo de la farde, exposición de Su Divina Ma-
lesiad, estación, rosario, sermón por el padra 
Hairio, es.cola[>io, ejercicio, tendicián y re­
serva. 

Parrorinla del Saj-vador.—Emplexa 1* nove­
na a Nuestra Señora del Pilar . A Ina ocho, 
misa y rosario; por la tarde, a las seis, ma-, 
ntfiesto. estación, rosario, sermón por ol Ba> 
-ftor Viv.es Sánohok, ejerijiciO, bendición, re­
serva y salve. 

Desoalzas BealMr^lTeniíina el triduo a San 
Francisco de Así». A la» die?. misa solemne 
con sermón por don Plácido. Verde; por \% 
tarde, a las sois, 6,xpoBÍCÍ6n de Su Divina Ma^ 
jestad, corona franeiscaha, reserva y trán­
sito. 
,San Pasoual.r-'Ideiii ídem. A las dioi, misa 

cantada con «WMtán. por un pailre francisca­
no; a las cinco de la tardo, ejercicio, sermón, 
reserva, cánticos a San Francisco y adoración 
de su reliquia. 

San Franolaoo el Orande <Cnarenta Horas). 
A las ocho, exposición, a las seis y media, 
cieieicio-. y procesión de reserva. 

« * » i 
(Este periódico se publica oon censara eel*> 

sláatlca.) 

L I M P I E Z A 
Zorros de orillo, clase espec ia l . . 0,85 

L iqu ida l impiarae ta lcs marca , MADRTD-
PARIS. 

Núm. 

P tas . 

3 

0,95 

4 

0,6S 

5 

0,30 

Sacudidores de m i m b r e t res hilos. Pe­
setas 0,95 

LUZ 
P o r t á t i l p a r a a l u m b r a d o eléctr ico, cris­
ta l decorado 3,75 

e s p u m a d e r a en a lumin io reforzado. 
Cms. Q 10 

P t a s . 1,15 i,as 
Cazrn esmalte rojo, lnt«fior blanco, pri­
mera calidad. 

Cms. 14 16 18 

Vasos c r i s t a l p rensado con facetas, es­
pec ia l p a r a cocina . P a r a agua , »4 do­
cena, P t a s 2,— 
ídem p a r a v ino, ^ docena, P tas . 1,35 

Tazas con p la to p a r a té . Po rce l ana ja­
ponesa fina, P t a s . . . . . . 1,25 

Juego p a r a té, po rce l ana japonesa fina, 
compues to de 4 tazas con p l a t o , i toto­
ra , 1 azucarero , 1 lechera . P t a s . . . \%f— 

T 
M E N A J E 

Cazos con borde en a lumin io pu ro , clase 
reforzada. 

Cms. 12 

Pta». 1 ^ 
r 4 16 

1,6$ 

18 

Cacerolas con hor4« en aliaúalaio jntfo 
bftfSi4o, cla*t refortkda. 
Cms. 12 14 1$ iS ao %t 
Ptu. ;i,39 1.15 2,25 2,6S 1,50 4,— 

Ollas con borde en ailuniinio pura bru­
ñido, clase reforzada. 

X4 

Ptas. 3,—- 3,75 4 , 5 * 

2 0 

5,S« 
•' ' I. "X •• • " W "I •• 
C»cerol» osnislte «ojo, Inteelor bUaco, 
I.* calidwL 
Cms. 

Ptas . 3,50 

í 4 x6 

3,50 

18 30 

1^ 

V A R I O S 
Estac ión comple t a de telefonía sin hilos, 
compues ta de 1 a p a r a t o de galena, i cas­
co con aur icu la r , 2 soportes p a r a an t e ­
na, ao m e t r o s cab le d e antona, cobre es­
t añado ; 5 met ros h i lo de t ie r ra , forrado; 
2 galenas , 2 conderisadores, i aguja de-
tec tora . P t a s 13,— 

Tenazas de a r ranca r , ace ro forjado ga­
ran t ido , 16 cms. 1,50 

Martillo oon uña, mango pulido con cía-
rotas, acero garantizado, 22 cms. 1,25 

Coladores para salsas y purés, esmalte 
rojo, Ifléinof bl«ae)>, x." calidad. 

Cms 12 

IHaa. a.18 

14 

G«ll««ai« «I eriitat tf« «otir om áÉMM* 
dura niQuelada. Pti*.. ..1 V ~ 

Bales am!t«i' fantasía. 
115X115 

Pt«. s,so 
M*^4o 

7,50 

•fí" "^1 ' hni iiiiniiii 
Cubos d» hierro ffalvaiysado, st «Mtf 
metros t,,,,.,,.tt ••.4. SJft' 
' 'imiiniirii ; liwiii II „ , „ m uHm.mtimtiftit''^' 
Caboa ptu* basui% ta^a iaamari(H« <W 
hierra fMVanizatffl̂  30 eot, Ptaa. t l ^ 

lUBi^ tn^Hxáó» X9ttmmám cb M«iiro 
galvanizado,. 40 OQS. .^ 4,St 

MUEBLES-COCINA | 
Mesa de cocina, pino limpio, con cajSn. 
Tamafio 65 80 90 100 

Ptas, » I I 22 25 

Mmi de plaseha, plao limpio, dos' ca-
jGMiatf.. 

TaoMMlo fts lio 125 130 

Ptát.... Sf 42 48 55 

ftOÉlmi d« huya p legable , todos t ama-
Sm. Bl 9 « l d a f l o . . . . 2,50 
f l U n d « cocina, p i n o l impio, as ien to de 
ffladcfa. muy fuerte. La pieza... 9,— 

áiefim de pino, forrada de cinc, largo 
100 etaSi, con t ab l a de lavar y t apa 
«««B^iets 48,— 

L a misma, l a rgo 11,5 c m s . . . , . , . 60,— 

SECCIÓN DE CARIDAD 
Donativos recibidos para las fasktilas qne 

a continuación se expresan: 
Sacerdote ciego y enfermo, de cnya situación 

informamos a niiesiros lectores el día 8 de 
julio del corriente año. Suma anterior, 812. 
pesetas; una .suícriptora. 2¡ un suscriptorr. 
1,'i: P . G. (lector de lüL BEBATlí), 5. » ó t « , . 
834 pesetas. 

Alejandra Prieto, calle de Tomí» Lópea. 17,, 
tejar de Si.xto, tiene a »n mando onfermo 
en el Hospital rJcueral hivco mi» do afto 
y medio y folo cuenta con su trabajo parata 
atender al su.stenio de sus ' cua t io hijos, de^ 
corta edad, y pD^nr Uabitacióu que ocupa, ' 
Buinn anterior. G8 pesetas; una susurlptora, 1." 
Total, 69 peso tas. 

Juana Callejo, viuda, con dos hijas, una de 
ellas enferma desde hace tres afios. Atra^' 
viesa una •íituación económica .mu; «M<^*'' 
tio»a, pues la otra hija, que es la que eos» 
tiene la cn«a. earece de trabajo ea esta t « a i ' 
porada. Viven en Torrijos, 18, segaAd<^';jt<l*; 
mero ,S. Suma ant^erior, 86,50; una st tscr tpl^ ' ' 
ra, 1. Total, 37,%D pesetaa. 

Matrimonio leio^ido por caridad en la ttjl» 
de San Mateo, S, dentro. £1 marido está 1 
enfermo y la luja delicada do salud. Boa. 
tiene la familia la mujer con lo que gaaa | 
como señora de compnfiía. Suma kn(.sfior,.'l0^ 
pesetas; una suscriplorn, 1. Total, 21 pa> ' 
setas. 

Mncliachita enferma, do cntorce años, que üja' 
tenido cinco vómitos do sangre. Se pu%|l<^l 
có el suelto el 21 do julio liltimo. Suma lÁn^i 
terior, 877 peseta»} una «oscriptora,. 1. .Jin».; 
tal , 378 pesetas. 

Teresa«^.lorringn NsTdi». Esta pobre ancdaiK, 
de cuya sitvmción informamos a nuts tras 
lectores el fi de noyienibrc del pasado afio, 
se encuentra muy necesitada, hasta el e»-' 
tremo de tener qne dormir on el enelo da 
la buhardilla donde estA recogida por ealt.," 
dad, lo que aumenta sus padecimientos r«i» 
mátieos. Desea poder adquirir siquiera al* 
gún.-oa»«stro donde descansar. Suma aH» 
terior en el pasado año, 10 pesetas. Doa 
E. do A., 1. Total, ES pesetas. 

Intoxicados con leche 
E u la Casa de Socorro del C e n t r o fue^. 

ron asist idos de intoxicación, por habe r It^] 
ger ido leche en mfilas eondiciOnw^ J°*^ 
Ramírez Herráiz , d e t r e i n t a y c inco a i i o ^ 
su esposa, P r i n i i t ' v a Sáiz Ramos, d e t r e in ­
ta y tres, y las hijas del m a t r i m o n i o Bmi« 
lia, María, Josefa y Tomasa de iiueve, s i e ta 
y c u a t r o , años de edad, r e spec t ivamen te . 

El es tado de los cinco se calificd d e prwi¡ 
nóstico reservado. ,. •. «r '' 

El l íquido lo adqu i r i e ron en u n j^uestflj 
del mercado de San Migncl, q u e es p r ^ 
piedad d^ u n indiv iduo de l q u e s610 H ' 
sabe ciUQ se l l a m a A n t o n i a 
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INDUSTRIA HISPAJíO-rRANCESA 

PARCHES! 
Jnegro de moda. 

Gran rariedad en juegos de «ociedad 
y para- Círculos y Casinos. 

Fábrica de billares. 
SASAOOZA, (.—UASSID 

A U T O P I A N O 
PUaei aomnitlcM de Ui ittmsdu n-mu 

" K R A N I C H & B A C H " 
"STERLIN6" :-: "DECKER" 
VENlAa A PLAZOS Y AL CONTADO 
GRAN BEP£BTORIO OE ROLLOS 

OL-IVER, Vlctorls. a 

ADUANAS 
Preparación completa para ingreso em la Ajcademia 
Oficial. Cuerpos pericial y administrativo. Cu«rpo de 
mecanógrafos para ambos sexos. BIi HSJOB Y ICAB 
ESFLBVBIIK) XVTBSVABO DS ICADBXS. Progrsv^as 
y reglamentos gratis. Aoadaml» d* Oalderón Ant la 

Baro», ABASA, U, KASBZD. 

El hombre de negocios 
"exige muchísimo de su coche 

No sólo requiere el coche para difetraccioneá, para usarlo á 
cáprichb o cuando el tiempo lo permite. Exige que su coche 
trabaje lo mismo que él, dura y persistentemente, día tras 
día, haciendo frente alternativamente a todas las exigencias 
y necesidades que se presenten. 

No son muchos los coches de precio económico que puedan 
llenar este requisito. Por esto, quizás, es por lo qué el auto­
móvil no ha llegado a ocupar aún el puesto que le perte­
nece en el desári-óllo de los negocios.-

El F^ord se ajusta a estas necesidades. 

pu». 4^750 

¡ N E R V I O S O S ! 
üuta de sufrir iDútiliuüDte, ¿raciw kl uiaraTiUcura desonbrimiaDto da U* 

Grageas potenciales del doctor Soivró 
ipm enraa pronto y rsdicaliueDta por crúuica y rebelde qoa « • la 
K l A . . » a » 4 - o . i » : a •" *°^" "" «n»nif«f*»oione»: ImpOttlMU iWta *• 
f ^ e u r a S L e i u a vigor « X I U D , palnetonM aoctarau, MpmiwtaRM 
(debilidad cexual), canitndf meoui, pérdida d« memoria, dolor da oabtsa, 
tirugos, detmidad muscaiw, lauj» corporal, temblores, dUpepsla, palpito» 
•WBei, DUterlsmo, trsstonrM nenmsos de lat majerts y toda« lu enferma-
dadee del oeirebro, medula, árgaaoi aezualet, estómago, intestinos, oor» 
sos, ctoAtera, que tragan por caoaa n crigea agotamiento uaiiiun. 

Las Gragea» potenciales del Dr. Soivré ^ .2^" Í̂2ni*°c:S: 
tto. medula y todo et aiatema nerrios'>. aumentando el vigar sexual, conaenrando la salad y .oaloD-
(ando U vida, ÍTHIÍ'-^" especialmente & loi agotados «o su juventud por toda clase do excesos (viejos 
M afios), a los qns voríficsn trabtíoe excesivos, tanto físicos como morales o intelectuales, esportlt-
tu , homL«es do eleaoia, aiuincteros, artistas, comerciantes, Industriaiea, pensadores, etc.. consignieada 
« a las Ongeii petaneUlm del Dr. SOIné, todos lus esfocnos o ejercicio« Ucilmente y disponiendo si 
sigauismo para que pueda reanudarlas con frecuandia. Basta tnmsr mi frasco para convencerse de eüo. 
Agonto sxolnsivo: HIJO DB JOSÉ VIDAL Y BISAS (S. en O.), ÑONGADA, 21, BARCELONA. 
Venta a S,SO pta. frasco en todas las principales farmccias de España. Portugal y América. 

"̂  C«tt arraBqac «léctrico 

P A B K I C A B A B C B L O K A 

POBD MOTOB COMPANT, 9. A. B. - BABCBLORA 

E t I L U S T R I S I M O S E Ñ O R 

D. Raniiín otero coldn 6il Turnes y Porras 
COIMDE DE TURNES 

I«fe superior de Administración civil , comendador de Carlos III, individuo 
de la Sociedad Económica de Amigos del País de Santiago de Compostela, 
de la Santa Hermandad del Refugio y tesorero dé la Real y Primit iva Aso­

ciación de Santa Rita de Casia (establecida en las Calatravas) 

Falleció el día 26 de septiembre de 1926 
Después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

R. I. P. 
Su director espiritual, el reverendo padre Epifanio del Santísimo Sacramen­

to, C. D.; su añigidisima esposa, la ilustrisima señora doña María del Carmen Cal­
derón y Ceruelo, condesa de Turnes; madre política, la excelentís ima señora doña 
María Josefa Ceruelo, viuda de Calderón y Herze; hermanos políticos, primos, sobri­
nos, sobrinos políticos, demás parientes y téstarrientarios 

RUEGAN a sus amigos se sirvan encomendarle a Dios 
y asistir al funeral que én sufragio de su alma se cele­
brará el lunes 4 del corrien-te, a las doce de la mañana, 
en la iglesia parroquial de San Antonio de la Florida, por 
lo que recibirán especial favor. 

Todas la:s misas que se celebren dicho día en la ig les ia . de las Calatravas, 
.el 5 en la de los padres carmelitas (plaza de España) y el 7 en la de las Escuelas 
Pías de San Fernando (cmlle de Mesón de Paredes) serán ig-ualmente aplicadas por 
el eterno descapso de su alma. En Santiago de Compostela en su casa-palacio de 
Raindo y de Insúa se celebrarán funerales con el mismo fin. 

Las misas gregorianas darán principio el día 3 en el oratorio particular (Altami-
rano, 31) a las once de la mañana. 
Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. (A. 7) 

v e a Bi&N] 
lULLOi 

dPTICÓ 
XAL.üO.1 

fil 
DELCA0U5 

No per|ndie« 
I la salud. Sin 
[yodo ni deri-
f vados del yo«. 

do ni t h y - ^ X ^ 
^roidina. ^^^* 

Compo­
s i c i ó n 
n u e v a . 

Desapa­
rición de la^ 
gordura su-

perflua. 

Venta en toda* las 
farmaeíaa. a T p M o i o 
de 8 P«Mta« (Mwo. y 
en el laboratorio ras-
Qtrl; por correo. 8,SA. 
Alameda, 17, San 8a-
basU¿a (OalpóMoaJ. 

Esi^&B. 

an« B. S. 1.» 

A V I C U L T O R E S 
alimentad vuestras «rea oon 

obtondréii 
MaltadoB. 
stnMo de 

huesos molidos'y obGmdréiü 
nar sorprendantM reea 

Teñamos un o s o stvMo de 
molinos PBrajMMsos, Oidda. 
ras para ooosrpienBos.ettS-
• verduras y eoi&talqss espa­

ciales para ayiovaíeNs. 
Pedid caUlogoi 

MATTHS. ORUBER 
ApartadoIBS, BILBAO 

KHIWIHIlilHIlllintlttlillllllillllliliHiHItilH^̂  
i mWMIHHIIIIHiliiiiUlll 

iMiUMiitfliiniitittiitm^^^^^^ 

E V I T A 
•LIMPIA LOS DIENTES-

LA C A R I E S- FORTIFICA LAS ENCÍA 
SOLO CUESTA 1,50 PTS. M i l i 

liiiliillllliiOlil 

í O T O R E S 
para 

I 

motrjlslaíis 
iNU'áta: !" 

Gbrandes existencias en Madrid 
Pídanse ofertas u referencias. 

P a b l o Z e & k e r Mariana Pineda, k 

TERMINOLOGÍA 
Biq>licftel<in de términos de formación grecolatina, por 

Eustaquio Echauri 
OKtsdráttoo Ael Zastltato da Saroalona. 

EL ARCA DE NOE 
C A L L E D E L P E Z , 2 (esquina a Corredera) 

RECLAMO 
O e E I S T A S E M A I M A 

Blok de cien cartas y cien sobres 1,75 
Carpetas de Jcgajos, tamaño 4." 0,30 
Cuadernos 40 nojas, en 4.°, buen papei. 0,35 
Tinteros de cristal, redondos 1,00 

id, id. amertpailos 2,00 
Papel para •copias de máquina, nlflíar.. . 6,00 
Sobres de color para circulares, millar.. 4,75 
Recibos dc^íotería, encuadernados, id .. 3,50 
Cintas "para mádüina de ^escribir, cali-

. . d^d superior, docena 3Í5 ptas., una.. 3,50 

ELEVACIONES DE A"GÜA 
, Bombas, centriftigas eléctricas, por transmisión, a 

inano, etc., etc. Se resuelven todos los problemas da 
eleraolón o riego. Entrega inmediata. Grandes existen-
cías. Mt»Bl lO Y Cía., Carrera gan JerénliBO. 44. 

Cnseilanzas de Derecho 
para el preparatorio ; tódós' los cursos de la Facul­
tad. ' Ensefianza - abreviada. < Apuiítés. Biblioteca. BIi 
MBJOX IHTEBITADO SB SCASKID. Pídanse regla­
mentos'7 detalles. Antisn» Ao»<M«ü» da Oaldardn da 

la Burea..: ABA^A, 11, MAD»!». 

CORREOS - HACIENDA 
Preparación para'i.pfiSxímfis 'convocatorias (alumnos, 
alumntfs) por jefes y oficiales." Majror proporción apro­
bados últimas oposiciones. Escuela Preparaciones. 

IB. . 

PRIMER ANIVERSARIO 

LA SEÑORA 

Dona isahsi nioreHo Piirez 
vnJDA DE DON JOAQUÍN BAQUERO 

Faiteeid 61 día 4 He ociuiíre lis 1825 
HaXiitnio recibido íóioi los San%o% Sacra­

mentos y la bendición de Su Santidad 

R. I. P. 
Su hijo, don Mariano Bafuero Moreno, 

y toda la demás familia ' 

RUEGAN a sus amigos encomien- • 
den su alma a Dios. • 

Las misas que se celebren el día 4 en 
las iglesias parroquiales de Santiago y .San 
Andrés y el 5 en la de Nuestra Señora del 
Buen Consejo (Catedral) serán aplicadas 
por el et«rno descanso de su alma. 

Hay concedidas indulgencias en la forma • 
acostumbrada. (A. 7) 

^teaBcJBS^^pevgsyfiEOBB^ra 
ALQUILERES 

SZTEBXOB, 150 pesetas. 
. Oeueral Alvarez, de Cas-
tro, 21. • 

AUTOMÓVILES 
OZTBOBir 10 BE. P., ln]o, 
puede versa. OastambV 

de, 14. 
VBVAVUT It. oon limo» 
sins lAbonrdette y otra 
oaja t»«t«n. Claudio Oo» 
Uo, 1», prlBOtp»!. ^ 

DEMANDAS 
VOBBXBA para criar re­
cién nacido se necesita. 
Dirigirse, sólo jpbr carta. 
señor Thoiie. Bretón da 
los Herreros, 14,; primero 
derecha. • 

ENSEÑANZAS 
Ai:¿QVÍTBC¥OB, ingenie­
ros. Academia Ctorris^ 
Fuencarrál, 91, ; Madrid-
Preparapión rejBpéctiTas 
'Escuelas. Gran iiiterpado. 
UBCOIoarSS particulares 
por maestros manionianoe. 
Escribid a don Casimiro 
Fernández, Francos Rodrí­
guez, 17, segundo. 

AOASEICXA Anglada. Pre­
paraciones prácticas. Ban­
cos, escritorios, cálculos, 
contabilidad, caligrafía, 
idiomas, taquigrafía. Saltó-
ritás; varones, Leganitos; 8. 

BAORHiUIBATO, prime­
ra enseñanza explica do­
micilio sacerdote titulado. 
Bscribid: López. Fransa, 
Carmen. 18. 

KBZAJ8XXA Ismael Oúe-
rrero. Compostaras econó­
micas. Q&rantía, un año. 
Cristales de forma. 9 pe­
setas. 11, Fuentesi 11 (pro-
xlrno Arenal). 

KODISTA francesa. Corta, 
prepara, da lecciones cor­
te. Alberto Aguilera, 12. 

ÓPTICA 
PABA ver bien, cristales 
Punktal. gamalos Zoiss. 
Vara y López. Principe. 6. 

VARIOS 
OVAZmOB aatitnos, mo» 
dernos. antigftsckdM. Ex­
posiciones permanentes . 
Galerías Ferrares. Echa-
garay. 27. 

A¿trABB8. Escultura* re­
ligiosas. Vicenta Tena. 
Fresquet, 8. Valencia. Te-
léfrtnb interurbano/ • 907. 

VENTAS 
m r O A rústica proriacia 
Murcia. 2.200 fanegas; pre­
cio, 90.000 pesetas. Gran 
ocasión, urgente. Ángel Vi-
Uafranoa. Gónova. 4. cua­
tro a seis. . 

sanísimo, mejor 
sitio Ciodad Lineal, 16.000 
pies, arboleda, jardín, huer­
ta^ dos pisos eapaciosisi-' 
moB. baáo. terraza, rale 
más 20.000 daros; ocasión, 
80.000 pesetas; puede ad-
quirirsa por S5.M0, facili­
dades pago. Claudio Coe-
11o, 31, huerería. 

AFABAIMJB, mesa, tám si­
llas, 150 pesetas. SUlwía 
tapizada. Deaeagafic. 30. 

WTEBXiBS todas olans] 
precios sin oomp»tenoia¡ 
máquina cSinger». Deaea-
galío. 20. 

DOxamOBZO «ropagan. 
da, lunas blBalad«s. con;. 

Slsto, 330 pM»tas¡ sillas, 
•esengaño. 20. 

OBÁHoroaOB, tr»mo. 
las, 40 pesetas; discos com­
pro, yendo, cambio. Des­
engaño, 20. 

VBVOO casa, hierro y la­
drillo cerámico. Mediodía, 
buen sitio, rentando 22.000 
pesetas; precio, 48.000 du-
ros. A. Ibá&ez. Peligros. *. 
tres a seis. 

VBBMSABZA 
San Bernardo, «S. Vadrld. 

HAGO paraguas, sombri­
llas, abanicos., bastones y 
reformas. Arroyo. Barqui­
llo. 9. 

CAMAS doradas, platea­
das, garantizadas; gran­
de, 180 pesetas, madera, 
hierro. Desengaño. 20. 

LINOLEUM 
Seis pesetas metro cuadra^ 
do. Esteras terciopelos, mi­
tad precio. SaUsM, OA-
B B A i n A , S. Talét. J. a.OM. 


